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.AOTOII DO PODER EXECUTIVO :	 • .
-

,Ministerio da Fazenda—Decreto de 3 do corrente.
Ministerio - da Ouerra-=Decretoi - de 5

rente. "	 .
SECRETARIAS DE ESTADO	 • '
Ministerio da Justiça . e Negocios Interiores —

: 4Expeliente das Directorias da Contabilidade,
-da Justiça, do In erior •osi da de Sande Pnblica.
fflinisterip . da . , Fazenda — Titulos e portarias --
. 'Expediente das Directorias dás Rendas Pu-•
, -,blicas e do : Expediente do Thesouro Federal

Superintendeneia:' de Seguros Terrestres e Ma:-
ritmos— Recebedoria do 'RIO de Jaheiro.:

Ministerio da Mirinha—Portarias e • expediente.
Ministerio da Guerra—Portarias e expediente.
Minutem) da luaustria,, viasã. e Obras Pu 'tinas

Expediente das Directorias Geraes da • Con-
tabilidade,.cia Industria e de Obras e Viação —

, Directoria Geral dos .Correios.	 •-.
'Sua° JuniciAatA	 Ses ,ão da Camara' Civil da
4 arte de Appellação.	 •	 -
NO/IMA:. ••	 •	 •

MARCAS REGISTRADAS:	 1'
'RENDAS. PPPI.I,AS 	 Reniiment, a da Alfandega
;e da Recebedoria do Rio de Janeiro e da de
Minas Geraes. •	 .

.EarrAas a, Avisos. . 	 •
PARTE Comminspzix., 	 •
SOCIEDADE& ANONTMAI — Actas ,da s Ernpreza
' Navegação Rio de JaneiroCompromisso da

k• -Devoção de -Nossa Senhora Sant'Anna.
PATENTES DE INVENÇÃO.
ANEUNC105.	 •	 " :

ACTOS D3 ropEll EÉCUTIY0

Ministei;io 'dá Fazenda
Por deCreto de 3 do corrente, foi nomeado

..Arthur Ca,rlos da Costa para'o loga.r de 40
escripturario da ,Alfandega do Esacla
Bahia:

,'.	 n1,3 ra	 •

; Por deéretos de 5 dá corrente: •
Concedeu-se.reforrna: ao general de bri-

gada João Soares Noiva, de accordo cum o
disposto nos arts. -1° • (3'4', do decreto nu-
blar° 193 -A, de•30i de :janeiro • de 1890, visto
ter attingido a idade para a reforma volun-
taria.

Foi promovido • ao -pasto de general do bri-
Igada o coronel 'do corpo do estado-mai or do
exercito Francisoo' de Abreu Lima.

•

SECRETARIAS DE ESTADO
t f

Ministi-i) ,I,t, .Just iça o Negoeios
[n te rio ros

Expelionte de 2 : dê outubro di 1903

pjLECTOp4 np cONTAnnianAtiE
• •

•Solieitou-Se o Ministerio da Fazenda o pa.,
gari:lento das,segnint s folhas,' relativas a se:
tembro findo;	 :
• De 2168)$,:seiventós ' o ,enfermeira da Ma-
toplidide da Faciallado dq_lge_dLeiga_

De 400$, • serventes da 'Escola de •Bellas
Artes ; - • . •

Do 60$, servente 'da Junta Commercial
De 989$998, serventes- da Bibliotheca Na-

cional;
Do 994, pessoal subalterno do -.Externato -

do Gyinnasio Nacional
-De 400$, chefe interino do .Laboratorio

Bacteriologico; •
De 799$998, lentes interinos da Faculdade

do Medicina; •	 . .	 •• •.,
De 100$,' auxilio para aluguel- da casa do

porteiro da mesma faculdade.
—Requisitaram-se mais os pagamentos:•

- De 50$, fornecimento ao -.Archivo Pu-
blico;'

Do 1: 147$960, obras realizadas 110d esgotos
dos pradios occupa.dos pela' l a o ;15a -dele-
gacias' ponches.'	 • ,•	 ."

—Providenciou-se para que seja restituida
a caução de 1:930$, deposit ida no Thesouro
Federal por Cordeiro Junioe & Comp.

. —	 .
.	 .	 .	 •	 .

Expediente de 3 de outubro de 1903

	

-	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA t	 •

Autorizou-se o commandante do corpo de
bomb siros a aimittir como interno 'gratuito
do hospital do dito corp),, sem direito a
quassquer vantagens, o alumno da 4a . serie
medic a da Faculdade de Medicina desta Ca-
pital Antonio Alves Cerqueira..
'• —Concederam-se ao alferes Paschoal Roma-

no, da. 2a companha-do corpo de boiebeiros, 90
dias de licença para tratar do sua sande, de
accordo com a inspecção do sande a 'que foi
subrnettido. — Remetteu-se.; 	 poNaria ao
respectivo Conimandante.	 , . • .

— Tran.smittiram-se:
Ao juiz federal na secção dO Pará, com a

portaria de exequatur, aa.. qual .deverá ser
pago o sello competente, afUir, do ter o devido
cumprimento, se opportunameete devol-
vida, a carta rugatoria expedida pelo juizo
de direito da 3a vara da comarca do Porto
ás justiças da comarca de Chaves„ bo' dito
Estado, para nomeação de louvadas o ava-
liação de bens pertencentes ao inventario a
que se procele por mortá de 'Antonio Fran-
cisco et-4'1'U ; :

Ao presidente do Estado do Ceará, para os
fiais convenientes, cópia do termo •de obito
lavrado a bordodo paquete nicho-nal .5pirito
Santa, referente ao passageiro Manuel Pedro
da Silva, natural do mesmo Estado ; ' .
• : Ao governador do Estadó das • AlagOa.S:

os fins convenientes, 'cópia do termo de obito
lavrado á bordo do • papiete naelonal Par-
winibuco, referente ao pil sságeirá 'João Vieira
Peixoto, natural do mesmo Estado..	 .	 ,

DIRECT3RIA ,DO INTERIOR ;	 •

Foram' naturalizados brazileiros o sUbtto
'allemão Wilhelm Giite e o Ri liada
Ciampa, Genna,ro, residentes nó Estado'do
S: Paulo; e o portuguez José Lopes,- rest:
dents nesta cidade.--Rometteram-se as por-
tarias dos • duus -primei“os ao presidente alo
referido Estado. •

'--Autorizõu se o director

	

—	 do Archivo PU'•
blico Nacional a de.3pender até a qriaqtia
208$, afim de adquirir diveissas moedas,
'mcd albasireti.atos ó estan,ipas. —• -

Expeliente de -2 de outubro 'de 1903.

-DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCUSOU-Se:

Ao director geral de Elygiene o Assistencia
Publica o rocebi monto do officio de 1 do cor
rente;.	

-

AO inspector do sande do porto de Santos
idom d.' 62, de - 1 do corrente.	 ;	 ' ' • •

—Solicitaram se do inspector, geral ' das
Obras Publicas .providencias para -g grano
falta de agua de que se resente tollosPital
S. Sebastiao.

— Devol veram-selao superintendente geral
da The Leopallina Railway Company Lti-
mited,os passes sob ns:425, 1426, 428 e 411, para
serem substitui los, por se achar esgotado o
prazo de validez.
• •—Remetteram-se ao director geral da'Con-
tabilidade deste MiniSterio as folhas de pa-
'galem to do pessoal do Insratuto Sorotherapico
de Manguinhos, na importancia do 3:420$
relativas-ao ma de setembro findo.

Dia 3

- 'Por portaria do director ger al do Sande
Publica, desta data, fui nem alo Luiz' Bar-
bosa Lago -Moretzolin, auxiliar academice
do serviçe de prophylaxia da febre ama-
relia.	 !
- --Solici' aram-sedo provedor da Santa Casa
de Misericordia, providencias para que não
se repita o facts de ser tra-nsportalo um
varioloso; juntamente com um • pastoso, no
mesmo carro, que . fei, requisit Ao ao Desin-
fe,ctorio Central para a remoção 4,;. um do-
ente de variola. •

— Communicou-se:	 •
Ao director do serviço de prophylaxia.

da febre arnarella, que foi exonerado, .a pe-
dido, o academico Carlos Mach ado de Bit-
tencourt do ergo de auxiliar do mesmo
serviço, ' agradecendo-se o auxilio que pre-
stou com zelo e dedicação ;

Ao Dr, Jayme Silvad ), medico auxiliar,
que foi designado para presidir. todos os
trabalhos de desinfecção executados pela
barca desse serviço ;

- Ao Dr. Figueirodo Ramos, ajudante desta
directoria, que foi designado para substituir
o Dr. , Artlaur ,Pereira de .Azevedo, no ser-
viço da, vislta sanitaria ,externa, durante
'seu impedimento.

—Rernet tera,m-se
' Ao director geral da contabilidade a
co .ta do' aluguel da casa ()ocupada por .esta
directoria 'geral, em setembro lindo, ria•ini-
portancia do 1:166$666 ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil o 'laudo do exime de validei de
'Conrade Luiz Fa.11oiro ;

'AO director dos• Correios Hem de Alvar.%)
Benja,mid de Vivoiros.
-

Requerimentos des2A40,a:lak ,

Dia 2 de ouo ibro de 190a	 •

' Pedro Aurelio Vaz de Mello.— Indeferido'.
-Carlos Machado dg BIttencourt. —Como re-

.quer.

REPÚBILIOA.:
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requerimento do provedor da Santa, Casa de
Misaricordia desta Capital, resolveu, por
de3p iclie do . 29 de setembro ',ultimo, conce-
der isenção de direitas, nos termos do § 29
do art. 2 das Preliminares da Tarifa,' para
o material constante lida inclusa relação e"
importado dt Europa no . vapor Puranailuct,'
com destino itqueile estabelecimento. 	 •s -

N. 235 — Declaro-vos, para os devidos
effeit6s, que o Sr. Ministro, attendendo -ão•
que requereu a Companhia Rotulo, Hisaited,
representada por John Moore & Coop., re.,'
silveu, par despacho de 9 do msz proximia
passado, conceder isenção de direitos, nos
termos do § 36 do art. 20 combinado com a
parte final do art. 5° das Preliminares da
Tarifa, para 10.000 espoletas simples, - con-
stantes da inclusa relação e que a requerente
pretende importar, durante o corrente alei--
cicio, com destino aos seus trabalhos 'de Mis-.
neração.	 - •

• ni:sterio la FaZalda

Por ' titulo de :='.0 da setembro proxitno
Iludo. foi nomeada João Ribeiro Nepomuceno
para o loga.r 13 ageot.o assai dos iln-,so,tos
de consumo na 33 &mim Lcripção do Estado
de Minas Goram, senda exonerado do mesmo
cargo 'Francisco do Salles Fórtes Bustaman te.

Por portaria do 3 do corrente, foi pra-
- rogado par deus mezes, em soldo, :na forma

' da lei,. a licença em cuja .goso Se acha o
guarda da Alfandega. do Est do do -Pará
tsq,ac . Barreira do Ama

D irecto ria 	 Ex	 •

N. 72—Conimimico•vos, . para os devidos
effaitos, ter este Ministerio resolvido que o
2° escripturario do Thesouro . F.eieral levita
Eloy, com exercido na' Directoria do- Expe-
diente, passe a' sarvir na directoria a vosso
cargo, sendo transferido -desta para mordia
o, 4. escripturario Manoel de Paula Alva-
renga.	 •• 	 .	 •

—Si'7 	• director ao Expediente do Thesouro
Federal:	 ,

N. 10—Communico-vos, para os devidos
&leitos, ter este • mintst trio resolvido que o
4° escripturario aci Thesouro Federal Manoel
de Paula , AlvarenRa. COM exercido na !Di-
recto ia de Contabilidade, passe a Servir na
ilirectoria. -a vosso" cargo, seu to transferido
desta para aquella o 2. -escripturario Jovita,
Eloy.

—Sr: 'delegai° fiscal ná Espirito Santo:
N. 5—Communico-vos, -para os devidos

fins,' ter. "resolvido de :ignar o-1 0 escripturario
dessa delegaci;s A ffonso Luiz de Sã Athriyde
para; emcOITIMISS.1.6 na Delegacia Fisital , em
S. Paulo, auXiliar a 'confecção de balanços
em atrazo é oirtres'serviçoS do contabilidade,'
percebendo a gratificação -mensal de:150$,
devendo essa repartição proce ler, em re-
Lição -aos 'vencimentos dos mesmo !' fru:Lecio-
nado, nos termos da circular n. 23, de 7 de
abril de 1902..	 •	 -

—Sr. delogado 'fiscal enaS..-Paula:
N. .29—Communico-vos, 'para os devidos

:fins, ter resolvido designar 'O 20 ' escriptu-
vario da Alfan lega do Paranaguá Antonio da
Cruz Silva ,Filho e o 1° da Dàlegacia. Fiscal no
Estado do -Espirito Santo Affonso Luiz de Sá,
Athxyde para, em commissão., nessa dole-
gacia,auxiliarein a confecção do balanços em
atroz° e outros eryiços, de contabilidade,
percebendo cada um a 'a'ratificação mensal
de 150$000..	 •

• —, Sr. juiz de direito da comarca do
Soccorro : •:,;	 -	 • •	 . _ „

N. 30—Em resposta- ao officio n. 602, do
14 do setembro proXimo findo; enrqUo cOn-
'ninam si • podeis rubricar :» par :meio---do
'cliancéllas' livros 'commerciOes d.e negociantes
residentes nessa 'comarca, declaro-vos, para
OS fins convenientes, 'que 'o Islinisterio da
Justiça e Negocios Interioresi é o-competente
para resolver a, reSpeito.

• EXPEDIENTR D6 SR. DIRECTRO

Dia 5 'de oatitbro de 1903 .

Sr. :inspector - da 'Alfan1og do Rio de
Janeiro :•

'N. :'322--Deblaro-Yo.T.,'Para os devidos &-
feitos, 'Tio Sr: Ministro, 'atténdendo ao
que - requisitou. : o Ministerto da - Justiça o
Negocios. Interiores em aviso n. 1.354, de
21 de setembro ultimo; resolveu, par acto
de - 28 .slo referida mez. de accordo com 'o
§ ?3 'do art. 20 , combinado . com o art: .50
das 'ProliiniarreS da - Tarifa e excepção la
do art: 593 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas..e Mesas do Rondas.
autOrizar	 liVre de direitos, do
uma .caixa, Marca Faculd ide. ,de '.31edicina,•
vinda daEuropa'per interniedio da casa A.
Abreu & Comp. ',-desta praça,'6 " contem -,o ap- -
parelhos electricos e instrumentos cirurgicos
com destino -.áquella : faculdade., :

N; 323--.-Cominunico•Vm, para os devi Los
effeitos, que o , Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 30 do mez proximo findo,exarado
no aviso do Ministerio da Guerra,- n. 711, de
25 do mesmo mim, conceder isenção do di-
reitos," de acCordo com o disposto no § 2á do
art. ' 20 Conabinaedo , com o art. 5° das Prol-
minares da Tarifa, p ira. 10 'Cabras contendo
material 'belho,' 'vindas de Hamburgo com
destino á iuel

'N". 324	 'llticlarosVos, porá -os devidcs
effoitos, que o Sr. Ministra, attendendo ao

•
'—Sr. director geral da Imprensa Nacional':
N.' 32 Corrimxinico-vos, para os fins con-

vehientes: csee o Sr. Ministro, satisfazendo
o pedido feito .pelo Sr. R. J. Kinsman Ben-
jamin, consul -geral da' Republica de Hon-
duras, em °Meio de 28 de agosto proximo
passado, resolveu. por despacha de 9 de Se-
tembro, findo,' .aatorizar-vos a fornecer , ao
mesmo consul una ex tmplar da Consolidação
das Leis das Alfa,n ,legas, de 1891,0 do decreto
n. 2.807, de 31 da janeiro de-1898. •• 	 1

N. 33 —CommUnica-Vos para os fins Côn.
vonientes; que o Sr. Ministro; atteridendó
ao pedido feito polo Consulado do Bra- iil em
Napales,'em oficio do 20 de maio .ultimo, re-
solveu, por despacho do 22 do mez proximo
findo, autorizar-vos a .: remetter ao mesclo
consulado 10 exemplares da Tarifa das Al.;

• fandega,s, 10 da Consolidação' das Leis 'das
'Alfs,ndegas e Mesas ,d e Rendas e dous dó Ré-
gUi ! arnerit0 de Cabotagem:déVendo-ser.npre-
se n tadasao Islinisterio das Relações Exteriores
a respectiva conta.	 . - •	 --

—Sr. presidente do Tribunal da Contas' -:-
N. 90—Para os devidos effeitos o de act-

cottdo com o despacho do Sr. Ministra, de 21
de setembro ultimo, remetto-vos o incluso'
processo transmittido com O officio n. 113, da
Delegacia Fiscal em -Pernambuco, de 4 do
mesmo mesmo mez, relativo á fiança pre-
stada por José Pedro Carneiro da Cunha em
uma cardeneta da Caixa Economica,.sob
ri. 51.736, com o deposito de 400$, poro ga-
rantia de sua responsabilidade no Jogar de
eso ; r-vão interino da Collectoria das R andaá
Federass nos municipios de Cabo e Jaboatão',
daquelle Estado.	 .	 - --	 •

—Sr. professor Rodolpho.Bernarlelli
N. 108 — Cabe-me CoMniunicar-vos que

'o Sr. Ministro, por despacho do 29 do mez
proxiMo findo, exarado no requerimento em
que o--padre Bartholomeu Taddei :pediu
isenção ao direitos de uma estatua e outros
objectos importados para o monumento a'ser
erigido na cidade de Rd,' comm tmorando
entrada do seculo actual, resolveu mandar
ouvir-vos : a -respeito do valor artisticOlda
referida estatria e cOurpeente pedestal, e.si
contribuem para', o progresso e desenvolvi.
mente da arte naciona l ; devendo correr,
quaesquer despezas por conta do álludido re-
querente	 •

—Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 40 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 25 do mez proxiino findo,
Proferido' sobre • o requerimento de" Herm.
stoltz & Comp., agentes da Companhia'
Nordieutscher Lloyd de Bremen, declaro-vos,
para que • o façaes constar ao inspector da
Alranddga dessa Capital, .que os vapores de
linha regular ou que- gosam dos privilegios
concedidos pelo decreto. n. 4.955, de . 4 de
maio de 1872, p idám sahir a:qualquer hora
do dia' ou da noutra, - devendo os agentes das
companhias a que cilas pertenç Lm asSignar,
t irmo de responsabilidade por éitiáésquer
multas ou direitoá que forem devidos, afidi

;

Requerimentos despachado's
Pelo Sr. Ministro:

.. Antonio Rodrigues da Costs.. JuniOrt, pe-
dindo' transferi-meia para ..SeU nome è o de
•outros, herdeiros -de - Antonia - Rodrig,nis da
Casta.; dó terreno de marinha' n: 386, em.

• 'aCeorlo -Corri o parecer da;
',Directoria do Conterieioso. Mantenho, • por-
,tanto, o • despacho de 4 do mez proximo;
'findo. .
-"Luiz Fernandes da .12o3ha,, fiel .de arma-

.zensi .a.Alfandega do , Rio do Janeiro, pe lin-
do .permissão para . substituir .• duas apolices •
'do sua propriedade, que fazem Parte -de sua

• .fia	 ,,nça por outras,.; de' propriedade de .Er-:• 
ineito pias, Pinto Fi(r.uairedo.—pe accordo:
co,na o parecer. ,DefaridJ. Espaça-se •guia e
lavre-se o respectivo sormo.-Seja este pro- !

. 'Cessa enviado aO Tribunal do Contas. Oppor-
tunamente communiqu r.-se á Alfandega do:
Rio e á Caixa de Amortização.

• • Habilitação do D. ..Ictanna Baptista Po-
.relva, viuvo do-mestra ' de -2a clas3e. dx ar":,
inala Francisco Pereira Primeiro,-ao mons.

Passe-sq p ti sulo.
- Dita de D. Deolinda, Fra,ndisca Bandeira de
Mello; ••viusta, do cant :a-almirante refor-
mado o vice-ai nirant gradu ido Mizael
Francisco Bandeira de Mello, ao meio-soldo
„e montepio . *—Passem-se os titulo.

ExrEDIENTE Do SR. 34ms:rue

Dia Lide outubro de -1903
-

- Si' .' director da:Contabilidade do Thesouro
Federal : :	 `•	 . •

• N. 71 Coinrnueico-vos, para os devidas
-offeitos, ter róSalvido dispensar o 1 0 escriptu

• rario da Alfandega do Rio Grande do Norte
Fr-ah-dão de ''Sallés. da Shva: Barros ó o 20
'da da -Paranaguá Antonio 'da Cruz Silva
'Filho da commissão em que se-acha.Varnna

• Delegacia Fiscal no Estado da . Bahia, - e sdé
esta ultimo e b 1 0 escripturario da

Drelencia, Fiscal -no' Espirito Santo Alfonso
• :Luiz de Sá Athayde paras.em commissã) na
•-Delegacia em S. Paulo, • auxiliarem. aconfee-
. çã.'o do balanços em atroz° e (Antros serviços
de cont Lbilidatle, percebenio cada uni a' gra-

fiCação 'de 150$ mensaes,n, Partir d a. dota em
sspia sé apeesentarein aqirella repartição; para
'o quo autorizo-vos a con3eder por cOnta
;cansignação de 50:000$ para o serviço de
-b• alanços , lia verba . —Gratificações por :ser-;	 •
'viços ternporarios' e extraordinarios — do
orçamento deste Ministerio para o corrente
'exarado, o credito necessario ao 'pagamento
das mesmas grasific içi3es atá 31 de dezem-
bro indouro, convindo, outrosim, que pro-

svidonciois afim de ser annullado .du credito
concedido' á Delegacia- Fiscal na Bahia para
o pagamento de vencimentos e gratificações
ex maordinaria3 aos dous primeiros dos cita-
dos ernpreg idos a' naportancia gra) so' ye
'ficar e,x sti p ' a Ili.na data do ; :sua desligação,,

• . nos termos da' circular n. 25, do 7 do. abril
:do 1902.	 •
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de evitar-se demora no desembaraço dos
mesmos vapores;

--Si'. delegado fiscal no Amazonas: 	 •
N. 63—De accordo com o despacho do Sr.

Ministro, do 25 do moz fi,ado,recommendo-vos
providencieis no sentido do sor enviada ao
Illesouro cópia do telegraiSma do 30 do
maid'.ultimo, a guie vos refiris no de 13 do
junho, tratando do contudo firmado 'entre
a'Manás Ila,ebour e o goVerno desse Es-
tado relativamonto ao Trapiche Quinze' de
Novembro. • •

Sr: delegado fiscal no Pará :
N. : 109 — Remetto-vos o incluse titulo de

n '.cionalização da . lancha Cruzadar, expe
em virtude do requerimento de Pombo &
Irmãos, afim de que essa delegacia entregue
a quem ao direito, depois de satisfeito o res-:-
peetivo sollo na immtanda de 20$000.

— Sr. delegado fiscal ena Pernambuco
. N. 119— Tendeu inspector da Alfandega

desse Estado enviado á- Directoria das Ren:
das Publicas, com o officio n. 503, de 25 do
agosto ultimo, o pacote que a este acompa."
nha, contendo 2.246 medalhas de éobre. im-
portadas por uma casa commercial dessa
praça, que as abandonou naquella repartição;
resolveu o Sr. Ministro, por despacho do 24
do mez proximo findi, que se devo proceder
a respeito na conformidade) da decisão con-
stante do oficio desta directo ia, n. 166, de
17 dejunho do 1901, á Alfandega do Rio dê
Janeiro, o . que vos declaro para os devidos
eTeitos.: .•

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :	 ' •:
•• N. m 121—Transinittindo-vos o incluso re-
querimanto de Gaspar Guimarães,- enviado
pelo Ministerio da Indus ria, Viação, se Obras
Publica com , o aviso n. 67, de 9 de maio ul-
timo, e o tormer em que a Casa da Moeda
considera viciada a estampilha ao mesma
apposta, recommendo-vos, em obediencia,
ao despacho do Sr. Ministro, de 6 de age to
findo, que procedaes a respeito de conforrni
pado cem o disposto no regulamento annexci
ao mesmo decreto n. 3.554, de 22 de janeiro
de 1900.

— Sr. •delegado fiscal em. Sergipe:
1\T`. • 51— Em resposta á consulta falta em

VOSSO telegramma de 2 do dezembro do anno
proximo passado, de3laro-vos, em obediencia
ao despacho do Sr. Ministro, do 18 do se-
tembro proximo findo, que, do accordo com
o disposto na circular n. 53, de 20 de dezem-
bro de 1901. 09 bilhetes de loteria de conces-
são estadual só estão isentas do sqllo federal
quando forem Vendidos exclusivamente no
proprio Estado.

Directoria das Rendas Publicas
Requer.:'mentos de.pachadQs.
• Dia 3 de outub,ro de 1903

Sá Fortes, Junqueira & Comp., pedindo
isenção do direitos para folhas do Flandros
destinadas á sua fabrica de manteiga em
Baependy: -Sollados os documentos, volt3
o processo a esta directoria.

--
• RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Raquerinientos despachado;
., Dia 5 de outubro de 1903 .

José Rib Mo Duarte. —Transfira-se.
Joaquim Gonçalves Maria.—Idem.
Julião Gonçalves Vianna,.—Idem.
Eugenio Honold—Paga a multa de 20$,

.ransfira.se.
Joaquim Nunes de Azevado.—Entregue-se

t quantia- de 500$000.
De. Raymundi Pennafort Caldas.—Sttis-

Uça; a' oxigenc.a da sub dirocturia.
'João da Silva Thomaz.-1dem.
Sampaio & Silva.—Pagua os imposto em

debito.

• 411 ARIO. --Of	 .

4
, Pereira & A zeirmado —Prov a ao al legado.

.Soarás & Moraes .	 sfi - se
- zD . Saraphi na .Vo can
'dosq. Pin L) Ferreira .—Idain.
Maria Amalia Fernandes Pareiradem.
João de Lucas,--Idem. •
Joaquim do Albuquerque

faça a exigencia da sub-diractoria.
Joaquim Fernandes.—Transftra-se. • ;
Antonio José dos Santos Barroso .—Satis-

faça as exi rendas da sub-directoria.
Antonio Ricardo Pizzt.—Transfira-so.

,Superintealencia d3 Sni-uros •Terrestres e
Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE,

Dia 5 dei outubro' dç 1903

N. 822—Ao director dat, Contabilidade do'
Thesouro Federal; -Um munieando que a Com-
panhia Commeraial do Pará: .recolheu ã,
Delega iia Fiscal ao Pará, em 19 do . .agosto
contribuição de 1:500$ para as despezas 'de
fisoaliz ‘ção no corrente exercida.

	

Despachos em 5 de outubro de 1903	 •

Companhia Ger 11 do -Seguros, conimuni-
ca,ndo . ter elevado o Aapital realizado à
400:000$ e adquirido, 100:000$ em apolices
da divida publica federal.— Inteirado:
. Deleg ido fiscal dá ThesaUro'Sq leral. ' no• •
Pará, cominuriièarido'teP a- • Companhi Corri:
meraial de:" Segliros - entrado 'Com' a • contri-
buição de 1:500,000.Inteirado. , ' • ;"'

-•	 •
Caixa de Amortização

DEMONSTRAÇÃO DO FUNDO DE AMORTIZAÇÃO
EM APOLICES DA DIyIDA PUBLICA CREADO
PELO DECRETO N.,382, ''DE• 8 DE ABRIL DE
1902, EM 30 DE SETEMBRO 'DO CORRENTE
ASNO	 - •

Discriminação	 Qu intidade	 Importancia

Existencia em 31
de agosto de 1903 16.340 15.601:800$00?

Adquiridas mais	 •
até 30 de setem-	 --
bro pro \imo findo ' 	 3),	 14:000$030

16.370 15.6 H:800$000
1

Saldo que p tssa
f 	

para o corrqnt4
moz	 '  - 16 370 , 15.618:800$000

Caixa do Amortiza.cão, 2 do outubro de
1903..Fe1ippe • Monteiro de Barros, chefe de
secção interino.=-Rayinwiclo Leila Ferreira,
30 escripturario.

.Ministerio da. Marinha
.	 .

Por portarias de 5 do corrente:
Foi exonerado;'. a' pedido. do legar de

correio da Secretaria de Estado do Mi nisterio
da Marinha Mino& 'do Espirito Santo e no-
meado+ para exercer o referido logar Julio de
La, Fontainelle; , •	 .	 . .

Foi Prorogada por seis mezes a -licença
conca lida ao mastro da officina de fundição
e modeladores -do Arsenal de Marinh s do
Estado de Matto Gro mo Geraldo Capeehi,
part tratar de sua, sande onde lho .convier;

Foi concadida - ao invalido cabo do corpo
de infantaria de' -Marinha Coportino , Pereira
do N sscimento liconça residir- fora do
asyla, nesta Capital, percebendo o soldo e:o
valor da -ração.

	

Outubro--'-	 4.49Elri

•
•

,
EXPEDIENTE .' DA pRIMEIRA • SECÇAD •

•

•	 •

Dia 2 dé. outulirà de 1903: • t

- Ao Ministerio da Justiça o • Nogoclos'
riorosf "•.-	 •m ! '	 •,	 „ .
• Tranámittindo 'as copias -dos termos 'do
obito . lavrados a-bordo doa p_tquets
naes Pernambuco - e Espirito ,S'anta," referentes'
aos passigeiros João Vieira Peixoto•e Inlanoef -
Pedro da Silva (aviso n. 1.744). • - 	 • ••

=A' Contadoria .'de Marinha, autorizando-
a' mandar restituir. o peculi0 na importa,
cia d&149$154, constituido polo marinheiro
nacional-de 2a claSse, invalido, Alcides Fer--.
raiva; quando aprendiz marinheiro da Escala"
'do Ria Orando- do! Sul à' que se acha escri-;
pturado nessa repartição (aviso n. 1.745) e
mandar, pagar a "Alaxandrina - da -Conceiç"ãO
'Araujo a quantia de 35$, a que a mesma tem
'direito pela despozas elfectuadas com o en-
terramento 'do seu marido,' o sub-ajudante.
mitchinista,- Antonio José de Araujo (aviso
n: • 1.746). - •	 • •	 ! •	 •

EXPEDIENTE 'DA' n i-1.,cErrià' scçÃo

'Dia 2, de outubro de 1903

,A' Contadoria de- Marinha, concedOnlo
Manoel José Pereira; operario do 1 4 'classe
da oficina do tornados do Arsenal do Ma,ri
nha, desta: Capital,- .a 'gratificação addi3iOnal
de 20 'Ç sobre seus vencimentos;visto editar'
mais de .29 annos do serviço (avio n: 1:118)'

ab. Arsenal de' Marinha do -
Rio de- janeiro.	 '

Inspectoria. do Arsenal da Marinha da
Rio de Janeiro, mandando providenciar afim
de que a casa Lago (4c Irmá,os,..oncareegada.
dos concertos do cruza lor Tiradente, diga, •

'dentro de 48 horas, sobre os factos articula-
dos no	 do do sub -engenh,dro naval . fiscal
, das obras de,machinas, confiadas ã, indirstria.
,particular, datado do 17 do :ine,-4 proximo:
• passado (a,viso.1.120.)

Contadoria da..Marinh.3., mandando pro...	 .
,videnciar, para quo,s3napre que forem cole-
'brados consractos eu ajustes com o Minis-.
Serio da Marinha seja rarnettida mi Secretaria,
'de- Estado ruma cópia dos mesmos, afim de
ficar, ahi archivada (aviso n. 1.123.) 	 -•

Requerimentos despachados
;Dia 5 de outubro de 1903

-• Luiz de Araujo Pereira o Soares Cravo
& Comp..—Indeferidos.	 •

•
• •

I	 ,Dta 3 •
,

-Ministerio da Guorra- -
Por padarias de 5 do corrente:
Concederam-se ao escrevente do Labora,to-

ria Chimico Pharmaceutic) Militar Antonio
Angusto França Ferreira Junior quatro me-
zes de licença, C3111 o respectivo ordenado,
para tratar de sua sande onde lho convor:.

Foi nomeado Cícero Candido da Silveira
Carvalho para o logar de fiel do almoxarife -;
da Fabrica _do Cartuchos e Artificios de -
Guerra.	 .

Expediente cle 23 de setenzbrp 'cle . 1903 :-

X() Sr. Ministfo da Fazenda, soliiéitando •
pagamento das sogu.ntes quantias : 	 .
• No - Tires -ouro Federal :

Do 27:556$460 á Companhia Novo Lloyd
Brazileiro (aviso n. 713) ;



33:105$926, sendo : a Angelino Stamile
& Irmã,o, 2:534$; a Adolpho & Veiga,
782$300; a Bragança Cid & Comp., 14:655$978;
& Companhia Industrial Cimento e Ferro,
3:720$; a João José da Cruz Sobral. 274500;
a Merino & Comp„ 14$400; a Mayrink Abreu,
Gameiro & Comp., 414$ ; a Moreira Duarte
& Comp.,.3:935$748 ; a Pacheco, Leal & Mo-
reira, 6:000$; e a Volantim Orzybylski,
745$ (aviso n. 714) ;

De 3:206$180, sendo : a Alberto do Almeida
& Comp., 381$050; á Componhia União,
340$; a Dias Garcia & Comp., 95$36O; a
F. F. Braga, 431$760 ; a Gonçalves C ss'tro
& Comp., 319$910; a Haupt, Biehn & Comp.,
180$ ; a [lime & Comp., 160$; a Manoel
Pereira & Filho, 2$; -a Mello Sampaio
& Comp., '226$200; a Placiclo Teixeira
& Comp., 290$, o a Rodrigo Vianna, 661$200
(aviso 715) ;

De 17:733$185, sendo : a Dias Garcia
& Comp., . 369$840 ; a Gonçalves, Castro
• Comp., I:827$539; a Leandro, Martins

. .& Comp. 4:656$300;a Luiz Macedo,734$200;
á Nova Fa:brica Rink;le:121$303 e a Rodrigo
Vianna, 24$ aviso n. 716) ;

De 10:069$560, sendo : a Alberto de Al-
meida & Comp., 870010; a Albgito & Ri-
beiro, 888$; á Companhia Industrial Cimento
e Ferro, 117.3200; a Domingos Jiaquim Silva
& Co up., 499$60J ; a filma & Comp., 1$500;
a José A. S, Pinto, 1 : 804.3100; a José de
Souza Medeiros, 4:466$050; a Moreira Duarte
& Comp., 780$ e a Pacheco, Leal & Mo-
reira, 553$ (aviso n. 718) ;	 .

De 60:6E4312, sendo : a Azevedo Alves
& Irmão, 8:9ád$022; a Bruggmann, Pereira
& Cotup., 2d:0iss;500; a Nova'Fa,brica 'Link.
13:263$1.70; a Pinheiro, Filho & Comp.,
12.224ss700; a Vicense da Cunha Guimarães,
5:884$920, e á, Viuva Rezende, 200$ (aviso
n. 720);
• Na Delegacia Fiscal em Santa Catharina,
de 804$846, sondo á Pharmacia, do Estado,
135$400, o a Constantina Garofallis, 669$446
(aviso n. 719) ;

Na Delegacia Fiscal em Pernambuco, de
644$696 a Luiz Maria Ribeiro Guimarães
(aviso ri. 721.)

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, •cópia do
decreto de 23 do corrente, quo concede re-
forma ao alferes Pedro Rufino dos Santos.

— Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio do Janeiro, mandando preparar e collo-
car no corpo d s guarda do -22 batalhão de
infantaria 12 camas do systema Malle,t.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando:

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
cabo de esquadra, reformado; Sebastião Jose
de Oliveira o o sollado do 0^ regimento do
cavallaria Jose Soares do Jesus, devendo este
residir &ira do estabelecimento

servir no 17° batalhão de infantaria, por
mais tros panos, o tenente do 2" regimento
do cavaii.aria José _Ricardo do Abreu Sal-._
gado.

Dia 28
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•
• Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:'

Seja distribuído á Delegacia Fiscal em Porto
Alegro o credito da quantia de 10.000$000,
por conta do § 14. Sejam pagas as seguintes
quantias :

No Thesouro Federal :

,De 74$000, sento: 24$003 ao ex....iniciado
Tito Luiz de Siqueira, e 50$000 a Manoel'
Hostilio Pinheiro ( aviso n. 723 );

De 4:928$134, sendo : a A. Guirnarãeá &
Comp.' 92$500, a Azevedo Alves & Irmão
499$200, a Basto.i Dias 131$300, a Haupt,
Biohn & Com. 626$000, . a Leandro Martins
& Comp. 2:919.3900; a Vicente da,
Guimaraes 476$ lu° o a Villas-Boas Comp.
183$434 ( aviso II. 724 );

De 10:791$565, sendo: a "Alegria & Comp.
70$000; à Christovam J.. de Andrade, Al-
ineida, & Comp. 475$000; ao Correio da Ma-
nha 101.3000; a Ludolf Ludoff 1:610$)00;
a M. Lopes da Silva 1:440$000; a Mendes &
Comp. 832$890; a Ottoni,- Silva & Comp.
192$820; a Mario Nazareth 37$440; a Santos
& Braga 559$115 e a Vicente da Cunha Gui-
marães 5:425$000 ( aviso n. 728 );

Do 1:587$126,1 sendo: a Gonçalves, Cas-
tro & Comp., 436$176; a Leandro Martins
(S.. Comp., 707$600; a Luiz Macedo 258$750 o
a Vicente da Cunha _Guimarães, 184.5600
(aviso n. 730);
. Na Delegacia fiscal em Porto A lezre
De 527$160, sondo: a Candido Àlalinann

40$900; a Portella & Ruas 227$300; a Maria
do Carmo; 98$010; e a Maria Polydora. da
Conceição 160$920 (aviso n. 726);

De 473$620 ao bacharel Tito Pra.te3
Silva (aviso n. 727); -

—Ao Presidente tio Conselho de Compras da
Intendencia Geral da Guerra, approvando a
acta da sessão realisada em 21 de agosto
findo para a accptisição de diversos artigis,
abrinto-se nova concurrencia para a compra
parcellada das poçls dos 1.030 appa.relhos
do limpeza de animaes.

—Ao intendente geral- da Guerra, fixando
em 4414 o valor da forragem e em $125 o
da ferrag :m para os auimaes em serviço
no Arsenal de Guerra do Matto Grosso.

—Ao chefe do Estado Maior da Exercito:
Concedendo licença: 	 ,
Part, tratamento de si,ula, par sois mezes

ao tenente medico do 5s. classe Dr. 'Manoel
Secundino de Sá; por 90 tias ao tenente do
150 batalhão e infantaria Manoel' Lodos de
B ri oea s al feres Zorb)abel B srre ira Cravo,
do 350; Virgilio Vieira Sampaio, do 33";
Justino Gomes, do 14°, regimento do cavalla-
ria; e por 60 dias ao alferes do, 15° Celso Bri-
gido.

Ao forriel do 29° Luiz Marques de Sousa
para em março proximo prestar na Escola
Preparatoria, e do Tactica (1) Porto Alegre
exames vagos do 1° atino de goagraphia o in-
glez e do 20 anuo de portuguez, francez o
aquarolla.

Ao anspeçaila do Asylo dos Invalidos da Pa-
tria Luiz Angelo dos Reis para continuar a
residir na cidade de' Aracaju, onde se acha.

Mandlndo: ,
Ave.-bui nos assentamentos do tenente-

coronel José de Sá Earp -o no almanick do
Ministerio da Guerra a nota de que o referi-
do officio,' conta tempo de serviço desde 3 de
dezembro do 1869, data em que verificou
praça no extincto deposito de aprendizes ar-
tilheiros, onde estudou coai aproveitamento.

Incluir no Asylo dos Inválidos da ' Patria o
saldado reformado Pedro Dias da, Silva.

Transfe indo para o 34 0 batalhão do infa,n•
tarja o alferas excedente classificado no 33^
.Virgillo Vieira Sampaio.

Ministerio da Guerra — N. 3.017 — Rio de
Janeiro, 28 de setembro de 1903.

Sr. chefe do Estado Maior do Eiercito —
O capitão ajudante do 34^_batalhão de infan-
taria Candidô ' Borges Castello Branco,- em
officio que •yos dirigiu em 26 de m sio ultimo,
consulta ;,	 ' ,	 • -	 .	 -

.1 0 — Si o determinado em ordem do dia á
guarnição desta capital sob n. 281, de 1 1 de
dezembro de 1895, recommendanlo aos cor-
pos que a 'pra de dar-se' o detalhe não et-
.:00a das 2 1T2'da t +Ne, `devo CM não ser ex-
,kn.sivo a todos os corpos doi exercito; quando

	

houver força maior.„	 • -.	 •
— Si.as p`trtes dirigi-las p21os officiaes,

sobre qualquer assumpto da disciplin mi-
liar e que tenham do receber despacho do
respectivo coaun indante do corpo -e ficar „ar'j
chivadas qq, 'segotaria, de vem ser' en dere-
roçadas ao commaiidanto oq ao qscal, sendo
que em alguns corpos são as mesmas ende.2.•

çadas ao fiscal o em outros ao 'commaty
dante, por intermedio, porérp, daquel1e...4.

Em solução a tal consulfa, vos d,eclaro,
para os fins convenientes, quanto ao -I° ponto
que deve estender-saa todos os scorpos :do
exercito a medida tomada para a.*; guarnição
desta Capital, liando até ás 2 11-3 horas d.a
tarde o tempo para o expediente, 8ubtrdi7
nada, porém, tal .medida exigencias.; do
serviço oxtraordinario; e, quanto ab29,, que
as partes deverão sor, dirigidas aos.; fise.aó3,
porquanto são estes os responsaváis pela boa
marcha do serviço,- competindo-lhe dar
conhecimento aos respectivos commandantes
6,38311S occurrencias para deliberarem .sobro
ellas. "	 .	 .

.j-Saude e fraternidade Tranciscg • de Paula
Argollo.

Dia 29.

Ao Suprema Tribunal Militar remetendo,
para consultar ,com sou parecer,- papeis em
que o coronel Dr. Vicente AntonioTdo Espi-
rito Santo, allegandol contar. mais-4 de .30
annos de serviço,- pede, que se faça a,compe-
tento rectificação no decreto de .12 de agosto
que lhe coneedeu a medalha militar de prata.

— Ao chefo do EstadoMaior do . exercito:,Concedendo licença:
Ao medico do 5 ,, :classe Dr. Olegariode

411 Irado Vasconcollos, por 90 dias, em proro-
„sração ; e ao soldado do 4^ batalhão do in-
fantaria Tancredo Regia: de A lencastro,'pr
quatro mez :s, para tratamento do 'sande:
..Aos paisanos abaixo mencionados para em
1934 se matricularem :
. Na Escola Preparatoria, e de Tactica do

ft:Adengo: Adhemar Taulois de bli311o, Adol-
pho Avila. de Lima, affonso Idonorio do Mi-
randa. Alexandre Silvestre Baptista Ferreira,'
Antonio .Ramos, Argeu Baptista',Ferreira,
Argirio Argenor Alves de Arau.j.), Arthur
Leite de Castro, Attila Barreira,Amaral,
Augusto de , Andrade ; Cavalcante, Braulib
Aceaoli de Moraes Cahet,

Charybdes Ferreira de Olivelea,Diogo
Davino Flores de Oliveira, Eugenio
riquo Leuenroth, Enrico da Costas. Campos;
Eu tyrnio Lopes da Costa, fern meio Ant )dio
Lopes. Feancisco Sabino Coelho de Sampaio,
Fre lerico Ortiz do Rego Barros; Gabriel
Coelho dos Santos, Henrique do Paixa Pitta;
Heraclito de Avila Garcez, João Alves de
Souza Borges, João .Eduardo da Cota' Cam-
pos, João da França. Carvalho, José Achilles
F.ereeira e Silva, José Augusta daGruz,' José
Felix do Azevedo Luna, Leopolitop _de Aze-
redo Babo Junior, Leopoldo Ba rreto'd • Fon-
toura, Leopoldo - Campos, Luiz Antbnici Mon.-
toiro da França Sobrinho, Luiz; Medalha,
Pedro Domiciano Meir 	 Plinio Ma.sl'alhães,
Ramiro Ferreira Carneiro e Rodelpho Ed-
mundo 'do Almeida.

Na Escola Preparatoria, e do Tactica, da
Porto Alegre:. Alcino Pinto . de Oliyq.ira, Al-
fretio . Piá. de Siqueira, Antonio B,eis. do Oli-
veira, Armando Carneiro da • Fontoura;
naldo Luiz Otto Superb,Attilio Natal . Bonen
Carlos Augusto de Moura o Cunha',: Cyris
França Alam da o Sá, Edgar(' 'Fontoura dó
Barros, Euelydes 'Soares do Mello,. Engenia
Ma,ximiliano da Alencastro, Gaspar Segundo
Mediria, Gilliat de .Azevela, Hernaogenes
Pereira Estrella, Jugula-ri Cyprianot:Gança,1-
vos Cruz, José Alcides B menti, ',JeSé• Lima
Godolphim, Manoel Bornardino Dutra,- Mario
de França Almeida e Sá,' Norbertd i de Bar-
ros Lacerda., Octacilio Alves Prestes,:Octa,Vio
Rodrigues de Carvalho, Ado t.'ico Stirnerval
L,opec -Martins, Olec ario 4i Costã'. Maia,
03ear Martins Costa, Palemon Saraiva, Uly-
ses do Faria Corrêa, \Valdemar Sclineider;
Waldemiro Bizarro e Maximiliano -,Euisenio
de Alenca.stro...	 . •	 4.‘ 4

Exonerando, a bem do serviço • Piiblicro, o
major honorario Arsonio Deicarpio.'Voiloso
da Silveira, do togar de quartel-mestre . do
Asylo clos-Inva,lidoS tia Pat,plitS. 

tt.' •

'	 *;.•
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Mandando :
Continuar a sirvir no 38 0 batalhão de in-

fantaria, por mais trcs mezes, o alferes -do
100 José da Silva Marques ; .

Incluir no Asyki dos nvalidos da Patria o
cabo de esquaara do 140 Magoei Barbosa de
Arruda e o soldado do 38° Manoel da Souza
o Sirva ; •

Servir, por tres mezos
'
 no 28° batalhão de

infantathia o alferes do 1° regimento de ca.,
yallaria, Agierico Laudo.

Dia 30

Ao chefe do Estado-Maior do Exercito, con-
cedendo 'licença ás praças abaixo men-
cionadas para em 1904, se matricularem na
oEscola Prcparatoria e de Tactica de Port
Alegro: ' .

•
• -	 Arma de,artilharia

Cabos esquadra João Jobim de Faria,
do 1°, Pompeu •Lopos Martino e soldada
Luiz Louroiro; do 40 regimento.

•
Arma- 1e cavallaria

Segundos sargentos Fabriciano Timotheo
Maciel do 4 0, e Alberto Lopes; • forr,e1 Pedro
Porto de Olivoira e soldados Arthur Machado
da Silva e Catão Gusmão Alvares, do•20
20 sargento Eudoro Menna Barreto, do ;6° ;
forrims Antonio Marchas Muniz, do 8° &Leo-
nidas Pornpilio de Mello ; caba de esquadra
Innocencio.José Romão; anspaçada Francisco
Ricci Junior e soldados Carlos Trotta, e José
Maximiano Trotta,do 100 regimento.

Arma de infantaria

- Sargento quartel mestre não Pacifico -de
Carvalho e cabo do esquadra Noro Fagundes
de Carvalho do 4°, devendo este prestar pre-
viamente exame vago de geograpilla e de-
senho de aquarella; 2° sargento José Lopes
de Oliveira e tornei Alexanlre Soares de Al-
meida diI130 ; soldado Timotheo de Avila Ci-
dade do 17 0 ; 20 sargento Benedicto Fernandes
Fabio da Moita, do 190

'
 soldados Alvaro de

Aguiar L:sboa e Cecillanodo Carvalho Rangel,
do 25°, devendo ambos prestar previamente
exames vagos, este de inglez e historia uni-
versal e aquelle de ariihmetica 02° anno de
inglez ; 2 , sargento Henrique Luiz de Araujo
do 300 e anspeçada, Odilon Grogorio Alvares
cdo 31 0 batalhão.

•
.-

Ministerio da Industria Viação o
• -Obras Públiéas

Directoria Geral da Contabilidade
•

Expediente de 5 , de outubro de 1903

Ao Miniáterio da Fazenda, foram solici-
4aÁloã os seguintes pagamentos :

De 360$, inderrinização ao enganheiro Bit-
4brando Pompou de Souza. Brazil, fiscal da
Estrada deTerro Baturité, dos alugueis do
predio para escriptorio da referida fiscaliza-
ção na cidade de Fortaleza, no 2° semestre
do 1901 (avisou. 2.583);

De 7206, idem ao referido engenheiro pelo
mesmo motivo em 1902 (aviso n. 2.584)

Do 39$a Borlido Muniz & Comp.
'
 forneci-

mento á Estrada de Ferro Central do Brazil
em março ultimo (aviso n. 2.589) ;

De 286460 a, diversos, idem á mesma em
abril o junho ultimos, requisitado por oficio
n. 931 (aviso n. 2.590) ;

De 26800 a Gonçalves Castro (4: Comp. ,
idem á mesma • pm maio ultimo ( aviso
g. 2.591) ;

De 40$ ao mesmo, idem á mesma em julho
ultimo (aviso n. 2.592) ;

De 1446000, folha de gratificação do 4° tri-
mestre de 1901, do agente de 1 4 class da Es-
trada'de Perro Central do Brazil, Bento Luiz
Felix da Silva (aviso n. 2.593);	 -•

Do 306922 a divarsos, fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil em junho
ultimo (requisitado por oficio n. 922, aviso
n. 2.594);	 , •

De 886800 idem, idem á mesma em junho o
julho unimos (requisitado por officio n. 995,
aviso n. 2,595);

Do 256000 a Villas Boas 8c Comp., idem á
mesma em julho- ultimo (avisou. 2.596);

De 376200 a Vittorio Migliora, idem á mes-
ma em julho ultimo (aviso 11.2.597);

De 96000 a Cosa,r Gomes & Comp., Mana á
mesma em julho ultimo ( viso n. 2.598);

De 36100 a Hime & Comp. ;idem á mesma
em junho ultimo (aviso n, 2.599); • •

Da 32,6290a Whyte & Comp. idern á mesma
em maio ultimo (aviso n. 2.600). 	 •

	

—Providenciou-se: 	 -	 •
Sobro o recolhimento de 3:9756300 pela

Companhia E. F. Muzambinho, pelo tra-
feN mutuo com os Telogra,phos no 1°
semestre do corrente anno (avisa n. 2.585);

Sobre a restituição de 1:8616780 á mesma
companhia, polo meáino motivo (aviso
n. 2.586);

Sobre o recolhimento' de 3:9076970 pela
companhia Viação Ferroa Sa,pucahy, pelo
mesmo motivo (avisou. 2.587);

&Are._ a restituição de 1:5616980 á mesma
companhia, polo —mesmo motivo ( aviso
n. 2.588.)

;
Requerimentos despachados

Dia 5 de outubro de 1903

D. Joanna Ramirez da Conceição Silva,
pedindo os favores do montepio, na quali-
dade de viuva de Benedicto José da Silva,
guarda-fio da Repartição Geral dos Tolo-
graphos. Apresente a certidão do seu casa-
mento.	 ,

Joaquim dos Santos Pinto Sobrinho, pe-
dindo, em favor de sua mulher, ». Anna
Martha Backler,'reversão :da pensão do
montepio que percebia D. Margarida Ba=
ckler, viuva de Charles Backler, =chi-
nista do l a classe da Estrada de Ferro, Central
do Brazil. —prove, por meio de justificação,
quantos- filhos deixou a viuva do contri-
buinte e quaes os seus nomes e idades.

Engenhei,.c) Jose Lopes Pereira de Carvalho
Sobrinho, pedindo para pagar as suas contri-
buições para o montepio no The:souro Fe-
deral.	 Deferido. •

Directoria Geral da luctustrua

Expediente d2 de outubro de 1903

Remetteu-se ao Chefe da comniissão do
Brazil, na Exposição Universal :de S. Luiz,
nos Estados Unidos .cla America do Norte,
cópia do telegramma expedido por este Mi-
nisterio 'aos governadores e presidentes dos
diversos Estados, para providenciarem no
sentido de co tornar quanto possivel mais
eficaz a representação do Brazil na referida
exposição.	 ;	 • .

—Expediu-se officio ao presidente da Com-
pauhia . Novo Lloyd Brazileiro no sentido do
serem fornecidas passagens de ,ré, do ida e
volta, nos vapores dessa companhia, ao, Dr.
Reis Magalhães', secretario da Sociedade Ba-
hiana de Agricultura e ao Dr. Henrique Le-
ciagre.

_Dia 3 .	 •

Communicou-se -á, Hospedaria de Immi
grantes da Ilha das Flores que foi annulla,da
a coneurrencia aberta para acquisição do

um bote destinado ao serviço dessa rep9rti-
ção, ficando resolvida a compra do perten-
cente a Bento da Cunha Portella, pela
quantia de 7506000.

. , Directoria Geral de Obras e Viação

E'xpediente de .1 de outubro de 1903

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Esj
trada, de Ferro União Valenciana, ficarem
approvadas as modificações propostas pela
companhia daquella estrada no respectivo
horario dos tros mixtos, estabelecendo por
esse modo cOrrespondencia com os trens da
Central do Brazil.

—Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro do Norte ficarem approvados
os novos horarios pedidos pela Lwpoldina
Railway Company para os trens do suhurbios
da linha daquella estrada, em corresponden-
cia com os da Central do Brazil, de confor-
midade com as respectivas tabellas. 	 •

Dia 3

- Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro,' Tram Road de Nazareth ter
sido approvada a tomada do contas da,
mesma estrada concernente ao 1° semestre
deste anno. I

Solicitaram-se:
Do Ministerio da Fazenda 'expedição de or-

dens, por telegromma. á Alfandega do Natal
para que despacho, livre de direitos, o en-
tregue á comnaissão de melhoramentos do
porto da,quella cidade a encommenda do
68 metros do corrente de aço que alli acaba
de chegar da Europa, com destino á reforida.
commissão ; •

Do -Ministerio da Marinha providencias
afim do que pela Capitania do Porto do Ama-
zonas nenhum embaraço soja posto ás exca•-
vações que ,teem de ser feitas pela Mandos
Harbour, limited, no littoral da,quelle porto,
sem 'perturbar, entretanto, o reginien das
aguas.-

—Foi determinado ao inspector do Obras
Publicas que designasse um engenheiro dá
mesma inspocção para, segundo os termos
que lho foram enviados, fiscalizar as obras
contractadas pelo Ministorio da Fazenda
com • Moniz & Comp. o Themistoclos Figuei-
redo. • • '

Dia S'

Recornmendou-se á Inspecção Geral das
Obras Publicas que, como medida que in-
teressa. á saude publica e era obediencia ás
prescripçõ'es legam que ao Governo e demais
autoridades cabe em primeiro respeitar,
faça extinguir o e pinzal existente no pro-
prio naeional da iadeira cio Ascurra, e quaes-
quer outros situados em terrenos a cargo
deste Ministerio dentro da zona urbana desta
Capital; promovendo, ou trosim, com urgen-
eia, o replantio de arvoredos nesses torre-
nos e em qtiaesquer outros em iguaes ceia-
dições ou semelhantes, a cargo da mesma
inspecção.	 •

. Á,

•

Provedoria da Santa Casa de Miseri-
Cordia; .pedindo mais duas penou d'agua.
Para o 'nein) que adquiriu á rua Marquez do
Abrantes Deferido, com applicação
do hydrernetro; conforme officio desta data á
InsPeeçãe Geral das Obras Publicas.

R4uerimento despachado

Dia, 5 de outubro de 1903
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DOS CORREIOS DO DIETRJCTO
' FEDERAL E ESTALO DO RIO DE JANEIRO

Requer:mentos aespacliados - .

Dia 3 de outubro de 1903 -

-• "JoacaManael [Abandeira, pedindoinseripção
para, cancarso do praticante de g; cla.Sso na

nisiLraç'i o , dos Correios do :Xis trietp Fe-
deral.deral. Insareva,-so apresantan lo attestado'
de saude e Vac,cina de•-data recente.

Carlos Tharnaz do Arrneila Junior, pedindo'
•ser incluido na lista f. ds candidatos
:concurso dn praticante do 20 plasSn na,adnil-1
.nistração . d Corroios do DiWick, Federa:1.-1
Completando a ida te legal, volte, querando.!

-1
1

,n•••••n••n•nnn•	

SECQÃO 
,— • ,C4rin 41(

ESS .2.1.- 0 . DA CÂMARA CIVIL . E.VI 5 :DE OUTDDRO1

	

DE 1903	 •
Presidencia interna do Sr. desembargador.

• .; Guilherme Cintra , Secretario,: o r. Dr.,
• „Evaristo Gonzaga	 , •.'

Compareeeram os Srs. desembargadores
'T avares I3as tos, Souza -'Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond e Villaboim,. pro-
curador geral .do District°. 	 • .

-• JULGAMENTOS •, ,

Aggravos de petiçad' . •

N 1.967 - Relator, o - Sr. desea:barga,dor
,Pitanga; aggrayanto. Antonio José Raphael;
a,ggra va do, A ugus to , Rd• Irigues' Costa.' '-
Vencida a preliminar de se tornar' conheci-
mente do aggravo, Contra o voto do Sr. des-
embargador Lima Drumin ni, deram-lhe
'proviinen to para Mandar que o juiz - a gno,
reforrnand 3 O despacho agigrava,do,' relia
tegre o aggravanto ; no cargo 'do li int,
danto de (1113 se achava investido, -unanime.
•Mérito.

• 1...933-Re1atar,- o. Sr-desembargadar
• Salvador Moniz ; aggravantes. Custodio Cor-

1.8a, do Oliveira. (4; Comia ; ; .aggravada,
,massa"fallid tsle -José d3 Oliveira,Sant6S:-
;Negaram provimento ao aggra:Vo,,
;memento. •	 ...•	 .	 . •.	 •	 • .
,. N. 1-- 975-R ,31átgr, `Sr: dêSen-lbargador

..Tavaa'ni 13 tstos ; aggrav nte, , D. Cecilia
Eroves de AlindidaRego ; a,ggravald, • Banco
Agricola, do Brazil.- Não tomaram conhe•
Cimonto do argravo por não ser caso' desse
recurso, unanimerrtento. .

••

	

	 N. 1.957 (D.:Tuba, •gos de declaração) - Re-
lator, o -Sr', desembargadoN Souza 'Pitanga ;

110. -•iravanto embargaute».Newlands Irmãos°-(St Conap..; agravado embargado, Banco Na-
cional	 Furam • • despresados os;
-embargos do deciaração, iudanimemento. • :•-• I

.	 • . Appellaçõ,es citeis ,	 • t

,	 2.773---Rela,ter, o 'Sr.' desembargador'
'guilherme Cintra ;'apbellante„"José da Silva'

;. appeliada, D. Maria Pourchet.-.--
-Proposta .° não •yencida, proliniinar da nul-
lidado do 'proéesso de fl. 99:em diante, contra
es votos dos Srs. desembargadores Salvader

-- Moniz o Lima Drummond, confirmaram • à
'sentença appellada, unanimemente.

. N. 2.807-Relator, o --Sr. desembargador
Tavares Bastos; appellante„ o Conselho do
Tribunal Civil e Criminal •; 'aliPéltados Bar-.

• nardino Baptista Pereira p„ sua mulher.-
•Nega ram proViMento, unanimemente.

-	 - Relatar, o •Sr, • desemba,pgadar
•Souza Pitanga ; appellante; •- capitãa•tenonte

Ïerniquis•EUgenio -. •SnSon Dona
Maria Angela Lopes Chaves, : - Derma . ¡oro.-
vimento para, reforinanie a -siiitençà aja-.
Dela,da„ julgar procedente tão Somente._ á

Ájllu	 c`OMmerirdaéi
Ns..2878, 2.833 e' 2.753.

rAppellaçõe,s
•N. 2.833 e 2,506

NOTICIÁRIO

• Tribunal delContnsi-Oi.dons
pagamentos, , Sobra ai . quae.s:pc'oferiu despa-
cho.do registro, em 5do corrente, •p Sr. Dr.
presidente (lege .tribunal:	 .

MiniStOrio da Industria,. Viaçãe •e Obrai
PúbliettS;-LAvis3s: • '• • • .	 •

2.457; de 25 do . setembro,. pagamento
de'163$13 da folha supplementar do s von-
cimentos . que competem ao ag.,,ente' . de. Ia'
'Classe da; E•trada 'do Ferro do Rio da Ouro
Ednauado Teixeira dos :),,nt ;s, no perio.do
15 d'e julha a 31 'd.e agaata 'deste anuo;;
. N. 2.595,. de 28 de setembro; ideie, de

12:159,á, Companhia ..Novo Lliyd 'Bra,i1.-
leira, da sUbVanção - .relativa à quarta Via-
gam, na linha do nort s, pólo paqUote•Sao
Salvador, em jálhci'ultitio;

N.„2.506;da - meSma data,idem de 12:150$,
meSliaa, Hena da primeira viagem, na

11 'nha' dó 'norte, pelo , . paquete,Ewirito Santo,
emia agbsta nitinaó;:	 „

N. 2.486, de 26 de setembro, idem'de
8:000$, a mesma, idem - da, primeira viagem,
na linha do sul, pelo paquete Satellite,' em• •agosto ultimo;	 ,

d•a,.memaa.data. idem de.4:504
á mesma, idem da priMeiravia,geni, na linha
do sul, pelo paquete -Prudente ,de Moraes, -em
'agosto ultitno- ,;,	 -	 , • ,	 .- •

2:48,7,da'ineStiin,,dat\, 	 4:359$370,
Mesnià, ideM la .inaeiraviagem., na linha

de Sergipe e Alágaas, polo paquete Comman-
3a'n ste A•Viin, em agosto

Ministerio da - Justiça . k3 Ne gocios' late-
rioree;

Avis n.'	 • do' 22.,de'ssteamb setembro, paga-
monto do 274$420: ao ex .• porteiro da, Secre-
tariado Senald- E lUardo António dd
dos'vetielinentbá • a' Vá' tem direita'a.Pientati
de 6' a, 31 'de dtfzenibrd do . a,n no -próximb pas-
sado:: •	 .•	 ",''' 	 ."--

d& TlsiiÓ-F-‘1Pag-ào.:1814n.
- Pagam-se hoje' as seguintes

folhas:
Faculdalo de Melicitia, - Junta Comrnorcial,

Instituto Nacional de Musica, Escola do Rel-
ias Artes e Montepio dos funecionarios•pu-
blidos da Fazenda. 	 •_

,
Instçucção

rana-se no dia 30 do setembro,. , -na 11, escala
feminina -do . 40 • diátrieto; -o: 0X./111.35 de • pro-
meiCIS	 aujd'resultado foi tCác,,gninte:

,Curso elementar - i elasse-Approvadas
com' dbtin.4ão'':- Iriià-;ica''Neves •,, Carlos
Netto;'Cátharldii, dós Santos, Cal inà, da Silva,
ElZa, 'de "Souza.' Esther ' Burgos. 'Isaura da
Motta, Maria da Gloria Bittencourt .0:Marina
Dulce Magno do' Carvalho ; • approva,dós pie-
naart. s Amelia Magalhães,- Antall-0r José
dos Santos, Carlos Rosa; Diannantina'França,
Paulo Leite, Rosalina, Netto, Vicente Diniz,
e Zulmira, da FonsÉca.'

Segunda classe- Approvados. com
cção:' Anna Bossa de Menezes, José, ,Torres
Cerqueira, Stolla Borges' More.ra e Victorino
Borges 'Moreira ;'''approtadas' plenamente,:
Maria José 'da Rocha e Silvw;---grá,o 9 e .Auto-
nietta Bittencourt... grão 8.

Curso médio -•:Approvadas com distineção:
klzira do Barres e Joaquina Teixeira Netto

.approvadas plenamente: . Juliatta Capanoma,
grao • 9 e Senhorinha Braga, grão 8. ',44:

--
Correto	 Esta . repartição expe4r..i.

malas pelos' seguintes :paquetes ;
Hoje:•. „	 „.
Pelo ,.Uniao, para Pernambuco, recebendo

ininressos até ás 10 horas da Manhã, ca,rtas
P̀ara o interior até ás 10 1/2, ditas:colai pene
duPlo até .as 11 e . objectos Para, registrar até

• Pela Soídigr, Prime, para Bahin, e Nova
yorlç, recebend .o'impressA. até 'ãS- 11 horas
da manhã, . cartas para' .o interior até,-,ás
11 1/2, ditas com porte titilai° e para o., exte-
rior até' ási2ô objectos - para - r,‘gistrar até

Gareiá„ . para Sep;tiba, Angra, • Par
ás ple010.

ty, Ubatuba, Car iguata,tuba„ Villa, .13311a
S. Sebastião e Santos, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo - áté ás 2e
objeto; para registrar até ás 12:da, Manhã.

Pele :Carangola, para S.....laãe da. Barra,
recebendo impressos até :as 9h)raslãiinhi,
Cartas para o anterior até á:9 11/2 e -ditas .•
com parte duplo ,até á3	 -

Pelo guaseu. .; Para Santos, „ Paranagá, -, 'O •
Antanina, recebendo irnpres§os até ás 2..horas
da tardo, cartas Para ' , interior até ás2
ditas com Porto , duplo :até • .ás 3 o objectos
para registrar até A i.	 ,

- Pelo Kaffir•  Prineô, para Santoi, rec:ebendo,
imPrOSSos até • ás 6 'horas da Manhã, carta
para o•interior até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 7;	 - •	 ,

Pelo Alliança, para Pernambuco e Pará,.
reeeb indo impresi stas até á- . 1 hora dá Urde,
cartas para q interior até., á 1.1/2, dit ts com .
por'e dapla ate-ás2 d objirlos para •. raáls-
até ás 12 da manhã. ...	 .

Amanhã
Pelo ,V;ctoria, .para ,Rio da Prata, .1gatto •

Grosso, Paragitay &Pacifico .recebendo - :im-
pressos até ás 3 horas da tarde, partas para
o interior até,á,si 3 1/2,-ditas com porte daplo
e para o exterior até ás .4'e objectos par
registrar 'até ás g. ; „,

Pelo• ./j'ellarden, •pa,, raSald'a li NoYa'Ofiliandst:y
recebendo impressos até .437 hora-s' da
nhã,' cartas Para- . o - • interior :até , 'ás ,' 7 1/2,
ditas com porte dtipide para,°ektoti liar _até
.s 8 e objectas para , registrar 'a,-tá áa.. 6 'da
tardo do 'hoje, 	 •	 , '

Nota SaqUeS • para Portugal e va,	 •
•taès paka'o intoridr, nos ,dias., utels,• .- betik 'ás

2 1/2 horas da tarde. '	 ,	 •	 , •
- Recebimento de eneonatriénilaS ':`Pata'Po •- •

tag%1.: Açores e ;Madeira; nos lilesmos dias, •
das - 8 horas da malib4 4 . 5 'da ts.rdeeáté ã
vespera da partida deS.,paqueteque •fise - des-
tinareni à Lisbo .1•Joiceptaande °à da 'Oenn'iji'
gnieWsiagerie's akárttiniés,ça entrega, timbenn
aos mesmos dias, das-10 da manhã ás 2 'da.
tarda.	 '-* •

-;	 •

rocanvoymã; a, contra os votos -dos Srs. dosem--
bargadara; Guilherme Cintra, que só refor-
mava, a_ ssentença, In parte referente á re-
convença°, e Tavares 131stos.'que jalgavaina-
procedente á acção e a .'reconvenção.

• i'ÀSSAGICNS''	 -

Áppelladões dommerciáe's

N.- 2.357 -- Ao Sr.. desemiaárgador • Gui-'
llierme Cintra.-

Ni. 2.552 e 2.835- Ao Sr. desembargador
Pitanga.

Ns..:2.523 e 2.620- Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz...-

Ni. 1,949 e 2.333- Ao Sr. desembargador.
Lima Drummond.	 "

-	 Ap)ielloções eiveis

Ns. 2.865 e .2.814 - Ao Sr. desemba,rgaclor.
Guilhefine :Cintra: 

Ns. 2.181, 2.893 Q 2.834 - Ao Sr. desem-
b trgador Pitanza. 	 :	 - !
• Ns. 2,813, 2.799 e 2.536 - Ao Sr. dosem-

gador Salvador Mohiz. •	 ,	 . „
N. 2.246e 2.858- Ao Sr. desembargador

Lima Druminond.
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• Directoria de Meteorologia 'da Marinha- Repartição da Carta Maritinia --Resumo meteorologioo e maeetieo
no dia 4 de outubro de 1903 (domingo).• -
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Occurrer c as -.- Choveu, de 10 h. p. até depois de 11 b. p. 	 .- 	 .: 	 ' - ••• .	 "
• Errata 'o resum rneteorologico • magnetico do dia 3 do corrente, na declinação magnetica deveria ter semento o signal ( =, ) e não ( - ---. - ) Co rno sahlu

n• rubricada. Nas observações meter rol, gicas simultaneas, a pressão barometrica em Mel•doza fui .63m/m 80 e não 788m/m.80, como sahiu publicada..? .
•

.
:,	 .

.-	 -	 - •	 .	 .

ItESULTAD 0 .8 MA eilsitTiC08 DA ' 18 TAÇÃO C.10.7 R AL.	 .,
NÃO 'HOUVE OBSERVAÇÃO POR 'SER DOMINGO	 .

a	 :	 .	 '	 1	 I	 ..	 :	 ; •	 •;	 ,	 ‘•

• a

Oltservaçõea ineteoroiogleata ,r4Inaultaneca
A 0.h. na. de Greenwich Ou 9 h. 07M. a. 1. M. do Rio.

Dia 5 de outubro de, 1903
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• Em Florianrpol 3 cluivru hontem de 1 h. p. ás 5 :h. p , trcv.,janeo e soprand SE fresco.

No Rio'„Grande: cahiu Ga' alva na tarde de liontem, á Junte reli mpejcu ao NE e ho'e soprou ViSW dure:
As observações com este migrai (X) são do tutoria. Até ás 2 h. 30 ia.. p. não se ricebeu mais telegrama a algum.



MARCAS REGISTRADAS

. 
F. Marciano & Comp., industriaes -e nej•

gociantes de calçado, estabelecidos nesta
praça, á rua do Hospicio n. 158, voem apre-
sentar a essa dignissima Junta Commercial
a marca acima estampada, por elles
longos annos adoptada, quer por carimbo -de;
metal, gravado na sola, quer desenhada em
tecidos, nos canos das batinas. consistindo em
um 5 faixa ou cinta mostrando em uma das-
faces o lottroiro-Marca Registrada-e termi-
nanio á direita e á, esquerda por duas dobrag...•
arqueadas; por baixo desta faixa ou
vêm-se dous circulas tangentes dá igualh
diametro, tendo o da di. :eita desenhada uma
figura representando a industria e outros
emblemas allikivos a CSS3 ramo como sejam
uma, fabrica, uma locomotiva, etc. etc.,
e o da direita uma figura de Mercurio, um
navio e outros emblemas alusivos ao .com-

- mereio; finalmente, entre a faixa e os dous
circulos, está uma pequena ellipso Contendo
as iniciaes F. M. Rio de -Janeiro, 5 -de ou-
tubeJ de 1903.-F. Marciano & Comp. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal,. ás 12 horas %do :

4t3 9 4 àrça-felra • 6
	 DIARIO-OFFICIAL

	 Oatubro - 1903
•

, Obaservaltorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologioo- Dia 2 de outubro de 1903.

nozáli Baro metro
a O.

Tempera-
tura

oentigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

- VENTOS Céo

PHENOtIENOS 'DIVEESON

o Direcção 2.5
a5

t4uveis
Gr.	 .

.1 h: m....	 .	 759.1	 22.4	 17.0 84 1.6 SSE 1.0
4 h. m....	 :58.4	 22.6	 17.0 83 0.0 Nur o 1.0
7 h. m....	 759.1	 22.2	 -	 16.7 84 1.5 SSE 1.0
10 h. m....	 758.6	 24.5	 17.3 76 5.0 SSE 1.0
1 h. t 	 	 757.6	 25.0	 16.0 68 6.7 SSE 1.0
4 h. t 	 	 :57.8	 23.5	 16.4
7 h. t 	 	 758.2	 22.2	 -17.1

..	 77
86

, 6.7
0.0

SSE
Nulo

1.0
1.0

7- ,

10h. t 	 	 758.0	 22.2	 17.1 - 86 1.0 NW 1.0 CK

Mfdlas	 758.35	 23.08 16.83 80 5 2.8 1.0

Temperatura : Maximo, ás 4h. da tarde, 25'3 .2 ; minimo, ás 7h. dà, manhã, 210.6.
Evaporação em 24 horas, 1,8.- Ozone: 4.9 7 h. da m. i 0; ás 7h. da n., 1.
Horas de insolação : O h. 00 m. 	 -"-

Olt aervatorio do Rio de Janeiro Boletim meteorologico - Dia 3 de outubro de . 1903 -

-

uoáás Barometro
a O° tura

Tempera-	 Tensão	 Humidade
centigrada do vapor	 , relativa

1	 •	 -

;	 •

VENTOS
".

c ó

,!	 •

PHENOMENOS DIVERSOS
09

Direcção •	 Nuvens	 •

I h. m..:.
4 h. m....
7 h. m....

10 h. m....
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. t 	

756.7
755.3
756.7
'57.6
757.2
755.4
758.0
758.8

21.6
21.7
21.8
23.6
22.6
23.6
22.5
22.2

17.1
16.8
17.3
18.0
17.5
17.3
17.2
17.8

.11nINeieeegi

89 •
93

-.	 89
83
86
80

., 85	 -
89

0.0
0.0

, 1.6
1.0
3.3
4.5
2.4
00

1.8

-	 -
Nullo
Nullo

-N
-	 N

SSE
SSE
SE

1.0
-1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

-
CK
CK	 •
CK

-
CK. KN

KN

Médias 	 757.09 22.45 17.38	 é6.8 1.0

, Temperatura: ma,xima, ás 4 h. da tarde 25 0 3 ; mmmii, ás 7h	 da manhã 210.3.
" Evaporação em 24 horas: Parn l.	 Ozone- ás 7 h. da m. 3	 as 7 h. da n. 4.

Chuva cahida : ás 7 h. da manhã, 0.00; ás 7 h. da noite, gottas. Total, gottas.
'	 Horas de insolação: O h 30 m. O s.

' 131reetoria de Meteorologia
- Serviço Meteoroloffico Nacional-Secção
Urbana-Resumo das observações correspon
dentes ao dia 4 ..de outubro de 1903.	 - •

Do sexo masculino-. 	 	 34
Do sexo feminino  • • 	 15

-
)49

ELEMENTOS

'OBSERVADOS
C.)  1...0	 ,.	 E

o

-z.g

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

•

31
18

I	 49

U

a.	 O
0 .•	 0

D:4
Indigentes 	   '

-No dia 30 de setembro 56 pessoas,sendo:

Naeionaes 	 	 	 47
m/m	 mim Estrangeiros 	 	 9

Evaporação á
&O abra. . 	 1.6 1.2	 1.3	 3.4 56

Chuva cahida....
Temperatura mé-

dia de hontem. 22,.55 240.10 230.00 230.75
Do sexo masculino 	 	 33
Do sexo feminino  -	 	 	 23

,

56
Obitua rio - Sepultaram-se no dia Maiores de 12 annos 	 	 39

29-de setembro 49 pessoas, sendo: Menores de 12 annos 	 	 17
Nacionaes......... 	 	 	 41
Estrangeiras 	 	 8

• 1 56	 .
48 .Indigentes:,•.•.•.• ...... 1.. I 18



•s
dia 12 do junho de 1903.-0 sacretario,Cesar
de Oliveira. •

Registrada sob n. 3.822, por despacha da
Junta Comi/imolai em sessão de hoje. Paiol'
no primeiro ; exemplali 6$603 de sello por
estampilhas. Rio de janeiro,24 de setembro
de -1903.-0 8e0r3ta,rio, Cesar de Oliveira . (Ao
lado estão os sellos da Junta Commercial.

REI\DAS PUBLICAS

• ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO •

Renda 'dos dia- a 3 de ou-
689: 167$9 .9

240 .626$121
--- --

929:794070

	

Em igual periodo de 1902... 	 888 481$665

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Relia arrecadada dos diss

	

1 a4 de outubro de 1902.	 225:187$987
Idem do dia 5 ......	 • .:..	 45 7991418

268:987$385

	

Em igual periodo de 1902...	 280:693$539

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rendi arrecadada no dia 5
de outubro de 1903 	 	 • 31:801$001

Lio n idem dos d ias I a 5 	
	

121:933$022
Em igual periodo de 1902

	
83:855$381

, RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIB.0

Renda do dia 5 de outubro de 1903

Interior	
	

24:948$128
Consumo :

Fumo 	 	 2:364000
Bebidas 	 .	 2:3971800
Phosphoros.... 	 700$000
Calçado 	 	 2 : 27510)0
Perfumaria& 	 	 134000
Especialidades

pharmaceu-
ticas 	 	 416:1000

Vinagre 	 	 . 244600
Conservas 	 	 850$000
Chapéos 	 	 1:7401000
Tecidos 	 .	 3 :800$000
Sal 	 	 1201000
Registro 	 	 220$000

Extraordinaria 	
Renda com applicação es-

pecial 	

Total 	
Renda dos dias 1 a 4 de

oututro de 1902 	

Total 	
Em igual periodo de 1902...

•
Diferença para menos

ÉDITAES E AVISOS
4

Côrte de Appellação •

Faço publico que ' os julgamentos das ap-
pellações eiveis n. 2.506, appollantes, Theo-
philo:Belfort Duarte ,e outros h-Ordeiro 3' de
D. Maria Barbosa Duart:o ; appalladoS, A. de
Mando Frebary e outros ; n. 2.833; appel-
lante, o Conselho do Tribunal Civil e

; appellados, Joaquim José de Média e sua
mulher ; commerciaes n. 2.735, appellantes,
Companhia Lavoura e Colonização em São
Paulo o outros ; appalladossCompanhia Agri-
cola de Parapanema, em liquidação, e Banco
da Republica do Brazil e outros ; n. 2.876,
anpailante, D. Maris, de Paula Cid . Ba-
ptista; appellado, Antonio Amacio Fernandes
Amaro ; n. 2.753, appallante, Antonio Igna
cio da Rocha; appellados, D. Maria' Julia
Franco e outros, terão legar na sessão da Ca-
mara Civil do dia 8 do corrente ou nas se-
guintes.
' Secretaria da arte de Appellação, 5 de
outubro de 1903.---O sacret trio,. Evaristo da
Veiga Gonaaga •

Obras do Ministerio..da Jus-
tiça e Negocios Interiores
De ordem do senhor engenheiro, encarre-

gado das 111331111S obras; communico a quem
possa interessar que, ás 12 horas do dia 15 do
mez corrente, inste escsiptorio, á rua dos
Invalides n. 67, recebem-se propostas, em
carta fechada, para o augmento do abaste-
cimento de agua o outras obras no Hospital
Paula Candido. na Jurujuba.

Os senhores candidatos encontrarão, neste
escriptorio, das 10 horas da manhã ás 3 da
tardo, as bases e mais detalhes que servirão
para o contracto a celebrar, o na,quelle hos-
pital um empregado campatente que lhos
fornecerá todas as explicações de que care-
cerem sobre os trabalhos projectado.

A concurrancia versará sobra o preço de
toda a obra, prazo para a sua conclusão e
idoneidade dos concurrentes..

Os senhores concurrentes, na acto •de
apresentarem suas Propostas, deverão provar
ter pago os impostos feleraes do industrias o
profissoes, e haver caucionada no Thesouro
F ,deral a quantia'do 3001030, para garantia
da assignatura do dito contracto..
• SÓ sarão amoitas as propastas escriptas- a
tinta preta, soro emenlas nem rasuras, com
os preços por extenso e era algarismos, em
dupla via, sendo uma sanada e ambas da-
tadas o assignadas. com a indicação certa
do residencia, eseriptorio ou offi :iria dos se-
nhores concurrantes, em presença dos quaes
serão abertas e lidas no dia, hora o' local,
acima designados.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mi-
nisterio da Justiça o Negocios Interiores, 5
de outubro de 1903.— Oescripturario, An-
tonio Del [int dos Santoi.	 •)

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director faço publico que'

do conformidade com o aviso n. 319, de 14
do março ultimo, do Minisc,erio da Justiça e
Negocios Interiores, fica aberta na secretaria
deste instituto, pelo prazo de Ires mezes, a
contar desta data, a inscripõão para o pro-
vimento de uma cadeira de solfejo, uma do
canto a solo, um t de . cantu-choral, uma de
piano, uma de clarinete e uma de harmonia.

Os candidatos deverão apresentar, no acto
da inscripção, folha corrida ou locumento
equival Nide devidamente legalizado, si não
tiverem residencia no Braztl ou forem es-
trangeiros, o poderão exhibir quaosquer

N

	

.0 uttfor 	19: 3 4 40t;
alnIn 	 11nn11.10

outros que julgarem convenientes Como " , ti-
tolos de idoneidade. ou prova de serviços
prestados á arte o ao Estado. • 	 .

Só poderão concorrer ás vagas • os brazi-
loiras que se acharem no goso dos direitos
civis o politicos„, e os estrangeiros que fal-
larem o portuguez, , devendo os que se 'qui:-
zerom inscrever vir a.ssignar os seus nomes
no livro competente,.

A inscripção poderá ser feita, por pro-
curação.	 ,

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
20 de julho de 1903.-0 secretario, Arthur

Tolentino da Costa.	 •	 '	 (• "
•

'
/

•
•ex	

a

' 
CONCURSO PARA. PENSIONISTA.. .

-De ordem do Sr: director; faça Publico que
fica,aberta . na secretaria deste Instituto,pelo
prazo de tros mezes; a &M iar desta - data; a
inScripção ao concurso de canto, para premio:,
de viagem' aos paizes estrangeiros.
,• Para ser admittido ao concurso, provarã
'o • candidato : \ - •

-1° 4 ser brazileiro— nato e' menor de trinta
annos de idade ;	 •

•-. 20 , ter O primeiro , premio de que trata o
art. 144 do regulamento. • =

•A isiscripção será feita por .moioi de re-
.N

querimesto ao director. •
• Secret tiU d) Instituto Nacional do Musica;
I5-de agosto de 1903.— O secretario, Arthur
Tolentino da Co.fta. . ••	 (•

.	 H	 •Quartel do a20,.batalhAo de in-,
fantaria da gelarcla nacional
da Capital Federal

• -De ordem do cidadão terrento-coronel com-
manda,nte. convido acomparecer neste quar-
tel no prazo de 30 dias, sob as penas da leis
03 Srs. tenentes Henrique Bazin e José Oro,
Brandão, alferes Astolpho de Macedo Sodrõ
do Mello o Olympio Telles do Menezes.	 •

Comrnando do 20 batalhão de infantaria.
da guard t nacional da Capitai Federal,' em
16 de setembro do 1033.—Antonio . Thound ,de
Aloura, major-fiscal. '	 (..

j • Junta Comwereial
I	 •

Pala Secretaria da Junta Cornmercial da
Capital Fodoral se faz publico,sde'.conforma

-dado com o art. 29 do. dee: n: 596,.de '19 de
julho de I890,que, no periodo decorrido de 21,..
a 30 de setembro proximn findo, foram ar-
chivados os seguintes contractos e distractos
de sociedades commerciaes.

Contractos :
Do Antonio Paes Lopes e a commanditaria,

D. !Franciaca Gaivão dos S intos, para as ex-
p i oração de um restaurant nesta 'praça; á
rua da Alfandega n. 7, com o capital de
15:000$. sendo • metade da commanditaria,
sob a firma Antonio Paes' Lopes & Comp. s

De Antonio Gomes 'do • Avaliar ( conde de
Avaliar), Victorino Gomos de Avellar, João
da Silva Relvas e os corrima,nditarios Fran-
cisco Gomos de Avelar e João Francisco de
Araujo Braga: para o commarci) . de carne
secou, commiàsões etc., nesta praça, á rua'
do Mercado n;' 8, com o capital de 460:000$,-
sendo 200i0a0$ dos commanditariós, sob a,
firma Avollar & Comp.

; De Oscar Thomaz da Silva, Francisco Xa-
vier Ramos Tozer, Bento Costa o a comman-
ditaria D. Anna,Guimarães da Silva, para o
c ominarei° de consignações e conta propria"
nesta praça, á rua do Rosario n. 55, 1° an-
dar, com o capital de 250:000$, sendo
101:000$ da • comhaanlitaria, sob a firma
Thomaz da Silva & .sComp. ;

Do Soba Palre Couri e Migu. t 1 Carmo,para
o commercio de calça, io, nesta 'praça, á rua
da CanstituUã,o as. 30 e 32, e m o capital do
50:000$, .sob a fiem). Couri & Corra o.;

De Joaquim Columbano Corrêa; Valantim
de Al.neida Vasconcellos e Fellippo Lao,

•
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tubro de 1903. .. . 	
.Idem do dia 5: •
Em papel 	  182:4701501
Em ouro 	  58:155$620

• _ _ -

15.042$400

3:294$557

514$333
------------

43:799$418

225:187$967

230:693$539

11:706$164

/

•
o
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• Dando-se a baixa dos preços de venda das
qualidades de areias mencionadas, devido a
excesso de quantidade 'dóapoios eipoi.tadas

:s drre ocunsu,mo. de modo 'que 'o preço
a ias,cm bm.to baixe dó	 20 por . toneladas -
e• das- beneficiadas baixe •de'£ 90, ' o ''Governo
cobrará a imagina porcentagem, 'sobre
quantidades qüe tiVerém • sido Vendiclas;: Más' -
aoà preçol;) referidos': de'£ . 20 è £,90'
[rolada, reSpectivarriente. 	 •;

-parka exploração de urna alfaiataria, nesta
praçl, á rua Senhor dos Passos n. 29, com o
Capital de 9:000$, sob a firma. Corrêa

Comp. ,• _

Directoria cias -Rendas Publi-
cas do Thesouro teederal

AREIAS MONAiITICAS

De orden, do Exmo. Sr.,Ministro. da Fa-
zenda, lie 4 do corrente 'itiez; sob n. 15.
doa prorogado por mais 3 dias, isto é,
de 14 de setembro para 14 "do outubro prov.-
mo vindouro; o prazo marcado no 'edital do
16 do junho ultimo,. chamando concurrentes

; pa,ra - ,,o serviço do extracção e venda das
areias inona,ziticas existentes em terrenos
-de marinhas e outros da União, nó Està,do do
Espirito Santo, 'Virtude, da -tintorilação
'da lei ti. 953; de 29 'de 'deionabrd dá 1902,
;art. 20 VIII; reCebendo-se"propistas Di-;
réét;iria daS Retidas Publicas; na Delegacia
Io Theshuro ,Federal. em . Lon ires enas'clele-
gicias; fiscaos. do =Mo nos' Estacks.	 •

.	 •	 .

O contractante deverá iniciar o serviço de
extracção da,s ditas arei ne prazo de deus
niezes. contados da data em nue . lhe fôr,,en
trogue pelo Governo, ou sou representante
no Estado do Espirito- S mto„ a : planta do
terreno pelo qual deverá connç Lr a: fazer a
mesma extracção, passando recibo da.. refe-
rida planta ; obrigando-se o Governo a en-
tregar ao contractanto, livres, desembara-
çados e derritiréad -og; á medida que forem se
fazendo as demareações; os tOrrenos é reSPO-
divas plantas, nos qua,es se encontrem areias
monaziticaS ent abiombada,.

• -II
• ;Si no prazo mencionado 'na clausula ante;
Cedente não "der o contractanto começa ao
serviço de extracção'dessas areias, caducará
o respectivo contracto, independente de in-
terpellação alguma; perdendo o . contractante
em favor do Thosouro a caução qué houver
feito no mesmo para garantia da fiel exe
cução do contracto.- 	 .

O contra-:ta:ntá ficará obrigado a pagar ao
Uoverrio Federal, ern preátaçõeS seinestrae
a porcentagem giro for estipula.la, que: é una
dos objectos da presente concurrAida, s'obre
a imr6.'tancia da venda, -das areias gue fizer
o mesmo contractante.liquidando-se as contas
com' o Governo até .a. ,is dias depois de, finda
cada semestre, a vista das facturas de Venci,
legalizada,s pelo Coas liado Brazileiro do logais
sob pena do' Multa, de um conto de rél•
(1:000$000) por 'dia-que exceda 'dos seis aeo
Ma estipulados Para (mal liquidação, até o
prazo de 16 dias, findos os quaes; não sendr
paga essa' porcentagem, ficará' rescindido o
contracto.. E, caso seja ;pelo contractante
feita a venda das areias no paW; servirão
para o calculo da porcentagem as contas de
venda fornecidas por quansquer agentes; ou
obtidas dos 1 momentos nos livros de:escri-.
pturação do vendedor ou dos compraloros. Os
semestres a que .9sta clausula se refure ter-
minarão sempre em' 30 de junho e 81 de de-
zembro de cada afino.	 s .	 .1	"

IV	 -
O contractante regularl.zará a Venia das

área§ mona.ziticaà do modo eine a. eXpOrtação
ininima das mesmas em bruto •. não baixe de
1.000 . toriblad ás por anuo o daSquie forem
beneficiadas de 200 toneladas taniberri por
annõ, istd n'à caso, de" exportação ou: venda',
do uma sé dessas qualidades; sob pena de' Ser
cobrada a porcertagem sobre' uma das men•'
cionada.s quantidades, isto . é,' 'da que estiver
sendo - vendida. .•	 •,•' '	 •
• 'Quando, porventura, Se' realiie a' venda
dó afrillaa 'as qiialirládes',:PodOM' exportar dás
ardia IiiMed ria raS"a qiiantidad r•pbss)i-Vol,:•de
modd a não produzir a baixa dos preços de
ambas.

O Governo poderá dispensar o contra-
ctante do cumprimento da clausula ante-
rior, na parte relativa á quantidade minima
para exportação, provado que seja pelo mes-
ma que uma quéda cons,deravel , ; se produ-
zirá inevitavelmente nos preços das ardas,
resultante da exportação' dessas 'mesmas
quantidadeiminimas ou de uma delias'. "

, •	 VI

	

. •	 , 	 r	 , 	 •

; importancia da. porcentagem sobre a
da venda das areias monaziticas poderá ser
paga no Thesouro Federal, na Delegacia do
mesmo em Londres, ou nas - Delegacias Fis-
Caos indicadas, paio preço em libras esterlinas,
aO"cambio'do 27 dinheiros Por Mil réis ou em
Moeda papel pelo cambio da libra da ultima

cotação, podendo tal pagamento ser feito
tambem em titulus do funding loan, -pala
cotação Média do mez aaterior ao do citado
Pagamento,, si estiverem esses titulos abaixo
do par, e quando se achem acima, pelo valor
ao par ; isto a juizo do Governo:

• VII	 •
; O contractante fica obrigada a recolher
adiantadamente aos cofres federaes a quota
semestral destinada O fiscalização do sou
contracto, e que fôr uma- vez fixada pelo •
Ministerio da Fazenda ; sob pena, si assina
não o fizer, de ser a mesma quoa retirada
da caução que hourer depositado para ga-
rantia da execução do, mesmo contracto. •

-SM •
O contractante será resp5nsaVel pela con-

servação ern bom estado de todas as bem,
feitorias, machinismos`o-accessorios que -ti-
Ver estabelecido para o smvico da extracçãô,
transporte e boneficiamento das areias mo-
àaziticas, os qu .les, fin-do, rescindido:•ou
Considerado. caduco o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo,. sem direito a indemni-
zação aleuma da parte do mesmo Governo,
a cuja propriedade passarão raquelle es-
tado ; e si no mesmo, não se acharem e o
contractante não qui* assim consorval-e3,-2
ou entregai-os, o Governo fará por conta do
contrac tanto as obras ou* concertos de . que
carecerem os ditos bonFi; retirando'cla caução

importa,ncia necessaria.

IX
Toda vez que fôr a caução desfalcada-, de

importancia retirada em virtude do contra-
cto, será a mesma integrada no prazo de 48
horas, contadas da data do recibo passado
pelo contractante da' notificação . que lhe fôr
feita para .aquello fim -pelo Governo, Si isto
não fôr cumprida pelo contractante, incor-
rerá o mesmo em multa de 1:00' $, e no
Casõ de a não satisfazer e integrar a cau-
ção, ficará rescindido o contracto.

X
O contractante, qualquer que seja a sua

na.cionalidá,de, responderá. perante o fôro
desta Capital, que será o do contracto.

• xi
O contractante terá a oseripturação do-

negocios relativos ao contracto 'com o Co-
lorau feita em Lingua portug,ueza e em li-
vros legalizados e escripturados com as for-
malidades prescriptas -no Codigo Commer-:

•

„D	 ile Jus Carne'o e João Cai; neiro,. para O
„cofiar-porei° de seceos é ri:Milhados, • nesta
praça, • á 'rira Btiráo de S. Felá n •. • 98, com o.
capital de 25:000$, 'soba firma José .Carneiro,
ViIrmã,o.--. • • •	 '•

De Henrique.da Co _ta Narciso e Delphim da,.
Cunha Mendes; para. O cornmercio . de. mo-
lbadhs, n.esla praça, 'á, rua Dr. Archias Cor-

:deiron ,122, 'com o éapital de 10:000$.. Sob a
firma Costa & Mend s.. 	 • •

De Manoel da Rosa Garcia, José Sias • Fer-
nandes o Antonio Fonseca Lago, para a ex-
ploração do urna casa dê pasta, nesta praça,á
rua do.Hopiio n. .180, , com o. capital do
„6:900$.. sob a firma Garcia, Sias & Lago'. .
::'Dti; 'Mandei de JesuS •Pintu'e Ce gar Augusto
Lbpos.' Torrinha, . -para •a`• exploração do-um.
tstab3lecinien to - de' " barbeiro;nesta praça, .á

ua da Alfan,de a á. 158, • cora o capital do
1:200$, sob a firma Pintu "Cessar.	 •

Léona,rd Rouchon e o-comman-
• Jules Jean Bp,ptisto Rouchon, para o

`cornm:..rcio dó porcellanas, Crystaes, etc.,
„nesta praça, á rua d ; Hospicio n. 95, com o
Capittil de 240:000$, Solido 120:000$ .do com-
naanditario, sob a fiénia Rouchon & Comp.;
•• De Emabirelli Gio Batta Luiselli o Erniliu
Lion, para o commercio de joias, yelogios,
etc., nesta praça, á rua Sete cio Setembro
n.,205, -. com o capital de • 6:960$400, sob a
firma Luiselli. & Comp.; -

De Eugen Meyerll. eearich Mayer	 a,, pa- o
• h.n'artiercio• de imp.,rtação, nesta praça, á

• riva dó Carmo n. 38,com o capital de 250:000$,
.. sob a firma Mover &Comp.;,...... • .

•„ De James Schofield, Guilhermino Albano
da CostaJLs Leoilardo da Cus a 'e João B t-

- p-lista . da Costa. Monteiro,. pára ci• corri mareio
dealgodão e toAdos, nesta pr.'ça,' á rua Theo-
philo Ot.oni n. 31;Com o Capitai do 100:000$,
sob a firma SChofield,Costa & Irmãos ; - ' •
: ',Do Atrai].) ToixiLa de A. • Idrade e ,Slanoel
;'erriandes FiguAra Junior. , para a explor
ção de um restaurante . e .hotel,mea';a praça, á
rua Primeiro do Março n. 39, com o capital
de 15:800$, sob a firma Toixuira, & Comp.

De Luiz Arthur Velloso do Araujo o João
Vieira da' Luz, parti o commerciu de -peixe,
nesta praça, á rua C•app n. 2, 'com o capital
de.10:000$, Sob •-zs firma :Venoso & Comp.'•.

Distracr,os de
&. 'Comp. ,• Carlos Fromeat •

• & Comp., Cunha & Irmão, Goio & Oliveira,
ullen, Schiiiidt& C Anp.,. Paiva & Comp.,

. Antonio José da Cru i & Cornp., Costa & Vi-
-."ctor, 'Silva, Santos.& Comp.; Soaras' Cravo
&Comp., Thomaz da Siiya & Comp.; . Ban-

•(leira &-s-AlVes; Dõrningues Vieira '&Conne.” e
Faria &	 — .; • .
•'-'_Nd-retaria da Junta Continercial da Capital
Mofai', 2 do Mitribrd do 19;13...- O official
nialor; FlóhOrio'de ra,ápOS'. • •^.

Tribunal de Contas

• ;Pelo presente edital .é intimado o Sr: An-
-. toniq Bezerra, Cabr,a1 para, no prazo do 30

dias, á contar da .primeira puica,gãO deito,,
riãesó,elleka,r o que for a beni do seu direito

produzir; ,dõcurriento.s roltildvanierite.
t̀ileanCe' do • 9:324$270, -verifld413 éria aná§
eontas, como ..thesoureiro ,.a, agencia do Cor-
reio da. 'estação Central da Estrada de Ferro
Cedral do 13razil, durante ,e'pericido de 3
de nho dó 1398,4_16 de jUlho de 190,2, com
óelistituir procurae10;:.na séde . doste: tribunal
ou:declarardoniicilio para, ser nolle. ne-
tifieado 'das 'decisõos que. forem proferidos;
Sob 'Pena do ' revelia, na conformidade do
8rt..195 do regulamento ahnexo ao • decreo
ia..2.409, • rie.„23 de AlCzjinbro de 1895.

Terceira Sub-Directoi'ia, dá Tribunal de
Contas, 26 de' seterribéo de 1003. 	 sub-
director, José, Mui .ia da Silva	 -
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cial;'sob pena de rescisão do mesmo con-
tracto, facultando ao Governo Federal, ou a
seus representantes. o .exaine dos Mesmos
livros, toda vez que lhe fôr exigido, sob

• pena; .si não o fizer, de incorrer em milita
de 50.0$, na reincialencit na do dobro dess

• importancia, 'ficando, reacinlido o contracto,
• caso de todo se negue o contractante- a exhi-
- bir os mencionados livros.

XII
• O dontractaànte pacle.d traniferir o respe-
ctivo contracto um syndicato ou, compa-
nhia, mediante, porém, approvação prévia e
autorização do GOverno, responsabilizando-
se pela fiel execução:do mesmo contracto.

;	 •
' A' conairrenéia feita polé presento edital
versará sobre o prazo minimo'do •contracto,

' sobre a porcentagem .maxima a pagar da,
venda das areias monaziticas, 'servindo de
base a, de 40, 84; sobre a jota, ou lavas do
ciiiità,eto„-e, entrar no menorr • prazo,e idonei-
dade "'do proponénte. " 	 •

As . propostas, devidamente senados, -.se-
apresentadas. ' na-13 troe to ria,' das Retidas

e nos domais logareS -já niencionados, - ,ern
.cartas 'feehadas • e Fieradas, - atiS :dg 2'heras

, da tarde -dO '(lia 14 de:outubro ; próxima Vin-
• douro, serido'Ca,da'pro¡io gti, aCorrip anhada do

certificado dó depdsi,c • 'de: 10 ib90$ • em' moeda
papel ou - êiia ^ode° 'ao carnbio • do dia, que o
proponente preferido ...* perderá *em favor dos
cofres • publicos,, si não assigna,r o contracto
no'prazo :de •48 'horas' depois da notificação

- . que -recebe.r.'parn, iSso,-salvoCaso de força
maior plenamente: juStificadõ:„

Directoria • das Rendas • Publicas do. The-
couro Federal, ; 6 de . :agosto de:19133:,Luiz

'RodolphoiCavalcanti de,Albaguergue.:j—
.• I	 :"	 •

AREiÁS MONApTIEÁS

Declaro, para o deVirlos atreitos, qno na
clausula IV do edital de 16 de ,4jritibb do cor-
rente anno, as quantidades -de 1.000 tone-
ladas do, areias a exportar e 'à dó 200 tônie-
ladas `que forem benefiCiadas se 'referem
ao periodo de um atino; conformo so acha
rectificadd no alba:lido edital; ora.' rapto-,
dúzido.	 - I

Directoria, das Rendas P Ublicas, 4 de-agasto s
dê 1903.—Luiz R. Cavo.lcanti de Albuquerque,

DIARIO OFICIAL

Directoria das Rendas

• • Publicas .

MINISTERiO , DA FÁzENDA

Concurrencia pára à am•endamento .do.proprio
nacional ci-rua da" Alegria n. 30,' em Sito.
Chri4ovao, .antiga , Fabrica de Ferro , Ciáiva-i
nizado	 • • ., •	 ,

.•,.	 ,	 .	 ,
Por esta dir •oet)ria se declara que, em'

virtude do dispa,cho do Sr.. Ministro da Fa-
zenda de 9 do éc), ..rent3 mez, está abert I, a
supracitada coneurrencia, recebendo se pro-
p Atas sob as .condições abaixo, até I- hora da'
tarde do dia 29 do proxima pnozi 'de outubro,:
dia e hora . em . que„.serão abertas na presença'
dos interossados que. coMparecaretà: , .•

1. a As proposta serão entrag,R$ na secção,
dos Proprios Nacionaes,d.ovidameate áella1as1
em carta fechada e licra,da, precedendo a;
apresentação da prova, de se achar depost-!
tada na thesouraria d3 Thesou.a) -Federal a,'
caução de 2 )0$ pa ra garantia da assigau,tura
do contracto, • caução est t que o proponente;
perderá em favor do mesmo •hesouro, si,
preferido, não assigaar o contracto. 	 .;

2. a O prazo do arrendamento será de nove;
annos, no maximo.;	 • „ ..;

3. 8. O proponente áo obrig ará a fazer tocles',
os concertos de que precisa o predio e a tel-o;
sempre em perfaiço estado do conservação,
sob pena de rescisão:do cmtracto ste . Perda da'
caução; findo . o aréendaMento a • entregai-o
nesse estado sem-direito á . indeeinizaçao • al-.
gama pelas bornfeitórias iátie • liduver feito,
necessarlas • 01 não, • incluidas as..motivadas
por exigeaCias muni scipaes; que tambem cor-
rerão por conta do mesmo arrendatario. •
• 4. a O contractante caucionará na thesou

raria' do Thesouro Federal imparta,ncia
a uru trimestre do arrendamento, 'para fiel
execução do contracto.,- 	 ';	 .• •	 ,	 .

5. a O arrendamento . sara • pago •:. par . tri-
mestres adomatad •is, até o dia 10 do mel' Se-
guinte, ená (piei . terminar uru trininátte, sob
pena de 10$ do muita 'por dia da'axéeS;o,con-
siderrindo . se rescindido o contracto, desde
que essas naultits attinjarn a impartancia de
s00$, com perda da caução e seta direito a
indemnização alguaia..;

• . 6.a A base 'para o -arre idameab é "do
2:400$ ' annuaeS.	 • *:	 ••

7. a O arrenda,tario não poderá transferir .o
arrendamento ; sem -Prévia licença do. Minis-
terio da Fazenda.;	 • . •	 •

Directoria das • Rendai Publicas', 'SecçãO dos
Proprtos Nacionaás,' em 23 d., àetambrd de
193J. —Luiz R gdol,C10: (Cávaléanti 'de' 'Albü-
vergue, diráétOr. • .-	 • (•

•
Recebedoria do Rio do

,janeiro
De, ordem . do Sr.:Dr; director interino.,

'faço publieo, • , para,.conhecimento dos inte
ressadoà, •;cit12,'..de • acordo com o art. 9*, do
regulamento annexo ao decreto n. 2.792, do
11' de : janeiro de 1898, ;esta repartição está
procolondo .ao recebineen •to das declarações
idos contribuintes do iiiiiarosto de industrias
e prafissões, para a ;COnfacçã,o -do respectivo
lançamento ralatiVo ,ao 'armo proximo vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suisco11ectaatd 31 de:dezembro do cor-
rente anno, • ,Sob, pena •• de .multa'de y dor
iglial á quota 'de- um settiestra • do imposta,
não excedendo de 204000:
• OutroSini,' declaro ,que, no 'caso do ter

havido, "tem 'relação 'aos calleetaedos;riiii-
dança . do , leeal em, quo seja a , 	oa
profissão exercida, ou ti'afiáfereriéla 	 de; firma,
deverão os mesmos .ineffelona,r ha •edllecta,
essa circurastancia,	 sortt; éoriiproyaàda
com os documentes . nocessarios,. que !jün-
tarão	 respeetiva collecta, onde devem

triiibern'd prirriniVQ . 10.al doendo
se tiverç:m muda-do;	 •	 "
•; ;Reetsbodária; 2 'de outubro 'de; 1903.'-
O sub-di:ector, Pereira da Cruz.

•

	oe-,teinr,)	 3 .440V
; •	 •	 I •

Recebedoria :,.do'. Rio de ja-
•• • neiro-	 f

Tendo sido hoje exoneradà, a pedido,do 16-
gar de despachante desta repartição o' Sr.
Francisco de Paula Almaida; •;con yidam-sie os
intótossados ã apresentar', lio..' prazo do troe
mezes, a contar da data da'publica,ção deste
edital, as reClamações que :porventura, :te-
nham contra o mesmo 'despachante •-,

Recebeddriatio Rio;cle ,ja,neírc);118 do agosto
de 1903.-0 sub-director, :Pereira da: Cruz,

	

••	 • (•
• •

HYDROMETROS

Por e :Sta• . r:epartição Se faz publico -• quê a
cobranç de otária:to de0,gua; 'por, hy,dro-
metros ter:ninaA.,ihipreterivelmente - nadia,
8 do corrento, Mez 'dá :Outubro. • „Findo esto
prazo, a cObrança,. será, , :effectuada com a
mal a	 10.,%:	 • :	 • .

Recebedória,2 de eut-nbriidp . 1903.:=0 sub-
director; pereira da.,Cru	 ,	 . -

	

, •—•,-"rs	 ;	 -
Tendo. falléeidO - o despachante,desta repar-

tição Angelo 'Bit tepqaurt, de , ordem do Sr.
director interino, convido Os. interaásados
para apresentarem, no prain , de. troe meies,
as. roclamações.. , qUe .contra o 'mesmo 'ti-
verem. ,; ,;	 ,	 • .„. „r •	 ,.	 •

Recebedoria do Rio de Janeiro, 10 de se-
tembro„do 1903..z-s: O sub • director, -Pereira
Cruz.	 (•

Allráinde b•it," do 'RIO 'd
EDIT'AT,

Pela inspectoria desta ,alfandega se faz
publie ). para conhecimento dos interiS
que, foram des^,arregadoi ,Para esta réPar-
tição os volumes 'ab dito nurichiriad.:s, cora
signaes do av Iriai e de falta ; devendo seus
donos ou consi gnatartos -aprosen tarem- se' no
prazo de 15 dias piraprovidenciar . a. re-

	

.	 .
speito.

Vapor alle	 -mão	 'Paulo, 	de
Hamburgo, entrada em 23 de julho 'de 1903.
Manifesto n: 461.1 • -•

Despachosobre ag—A:: 1 caixa n. 4:993,
reproge,la.	 .;	 - 

Vap r franco 'Entre Rios, procedente do
[lavre.: eatrarlo em' 8 'de 'agosto - do 1933. —
Manifosto ri. 497. :!

Armazena n. 12 -JF: 1 caixa sem 'numero,
rePregacla e avariada.	 .

63 1' dita n. 1.773, item' idem.
OSC	 n.;1•;293. :idem	 '
Vapor ninaria: Las Mantas, proc silente de

Gán ova, entrado em 8 de agosto do 1903.—
Manifesto n. 496)

Armazom n.	 1 caixa n. 18, repre-
ga la.	 •	 :

AM—K: 1 dita n. 755, idem. 	 '	 •,;
BAB: 3 ongridalos TIS. 1, 2 o 3, ideth:'
CPT: 1 caixa n. 2. idem:- à.	• '
EB: 2 ditas ns.,19 o 18, idem.
Idem: 2 ditas nu. 210 24, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idern. •	 :
Idem: 2:ditas ies. 25 e 20. avariadas.
Idem: 1 dita n. 22. rapreg ida e avariada
GT: 2 ditas, nu. 5;o 1, avariadas.

•Idem:,.1 suco n. 3,,idern. 	 . . •,..;
HSC; 1 caixa	 rahregada..
HA: 1 sacco e. 7, tOto,

• Idem: 3 caixas nu. ;2, 5 e '4, repregadas o
avariadas.	 '	 - •	 ,

Idem; 2 ditas nu. 3 o 1, reprégade,s. '
IIA: 1 barril n. 8,	 ,. •

• JRS: 3 Caixas ris, 11, 160 19; idenr.
LC:	 264, avariada.
Wernd6k: 1 caixa n. 692; repregada.
LC: 2 encapados nu. 230 o 2-?3, idem'. - -
Drogaria Berr1ni: 1 caixa'n. 762, idem.-
Idem:- . 1 jati n. 754, a:variada,:

• Armaz im das ttinastras —M 1 c'e.ixa, n. 7 3,
reprega,da.	 -	 •

JSC: 1 dita a: 5.534,1(1°i-ti.

• • •	 XIII	 -	 •
A, Pena de multa -Será imposta ao con-

tractante pelo . MiniSterio 'da Fazenda nos'ca,-
,sos citados no contracto, Soado . 'as .de cadu-
cidade e :rescisão do metido declaradas por
despacho- do. :citado .Ministerid ; ideando
'admaiistiativarieetite -COOLlcirado ráséindido
ou caduco o contracto para todos os atreitos,
sem recurso algum para'o Poder Judiciario.

. XIV .	:	 •	 •
', 1• 1nTo acto da assignatura do contracto,o pro-
ponente preferido Provará, por meio de cer-
tificado passado pela Thesouraria Geral do

-Thesouro Federal, tia,-fer depositado como
•-caifçãO do ' cOntracte a . importancia 'de
. 50:004000 em ano l ices da divida pablica, ou
em dinheiro r s m Vencer - juros; para ',ga-
rantia da fiel 'execução do 'mesmo contracto;
perdendo essa caução' em favor ` dos cofre:

• publicos no caso de caducidade ou rescisão do
• dito contracto.	 •

XV
'Pata á extracção das areias-monaziticas,

•• serão entregues ao contractante os terrenos
designados pelo Governo,' cornpoteatemente

• demarcados ou discriminados na • Conformi-
dade do estatuido no § 20 do art. • 19 do .de-

: ereto n . 4.105, de 22 'dê fevereiro • de 1868,
'não prodenio' Sárvir de -Motivo para a 'an-
nullação do contracto ou indemnização a de-
mora na ent'•eg'a dos terrenos o quacsquer
duvidas siipOrvenientes á sua execução.

'.11a,lacêtro

•
•
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• AA:• 1 encapado n., ; 2.042. roto:Barc! italiana Alejio, procedente de Ilam-;
burgo, entrado em 27 de agosto de 1903.-
Manifesto n. 469,

Arurzem/n. 9-Cres: 2 caixas xis. 627 e630, reprogadas. -
Iderr..: `2 ditas ns. 629 e 628, idem.Id r,ria: 1 dita, n. 626, lidom•
'Ande: 2 ditas xis. 4.312 e 4.313, idem.
Idem: 1 dita n. 4.314, idem.

. C: 2 ditas na. 2.072 e 2.064, idem.
•Idem: 1 dita n. 2.067, idem.
Despachos sobre agua-A----G--C: 2 bar-

ricas ns. 346 e 337, idem.
Idem: 2 ditas na. 347 e 343, idem.
Idem: 2 ditas na. 360 e 350, idem.

• Idem: 2 ditas os. 324 o 365, idem.
. Idem: 2 ditas na. 322 e 361, idam.

Idem: g ditas ns: 335 e 339, idem.
Idorn: 2 ditas xis. 344 o 332, idem:
I3errt: 2 ditas xis. 366 o 325, idem.

:RMC .: 2 caixas ns. 57 o 42, idem.
: Idem: 2 ditas na. 27 e 38, idem.

Idem: 2 ditas ns. 52 e 39, idem,
- Idem: 2 ditas na. 33 o '70, idem.

Idem: 2 ditas xis. 71 e 66, idem.
Idem: 2 barricas na. 21 e 5, idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Vapor. ademão Bahia, procedente de Ham-

burgo., entrado em 4 de agosto de 1903-Ma-
nifw.ao n- 492.

Armazem n. 10- MACS: 1 caixa kt: 225,
Toprogada.

Moitrel: 1 barrica n. 1.059, idem.
S: 2 caixas xis. 9.691 e 9.689, idem.

'Idem:: 1 dita n. 9.300. idem.
SC&C: 1 dita n. ,1.122, idem.

:SC&C-R : 1 dita n 285, idem.
- SM&C: 1 dita n. 8.819, idem.
S: 1 dita n. 9.591, idem.

: SA&C: 4 ditas na. 4.211 a 4.214, - ava-riadas,

T-RJ-21-WW: 1 dita n. 1.266, repre-
gada..	 -

FFC: I dita n. 511, idem.
GB&C-BS: 1 dita. n. 200, idem.

- HH: 1 dita n. 422, idem.
'JWC: 2 dita§ na. 46 e 48: idem.
Idom: 2 ditas na. 39.e 35, idem.

• JMM 1 dita som numero, idem.
K: iditan. 6.551, idem.
L-R: 2 ditas xis. 514 e 509, idem.
Idem: 1 dita n. 510, idem.- .

,	 1 dita n. 7.098, idem.
Arrnazern n. 6-TLC: 1 barrica n. 684,

vasia e quebrada.
GRC: 1 barril sem mimar°, vásio.
Despachos sobre agua--IIC: 1 caixa "nu-

mero 5.354, avariada
Idem: 1 dita n. 5.355, idem.

• CC-LG: 1 dita n. 148, idem.
• Armazem n. 10-AF-B: 1 dita n. 64, re-
pregada.	 " • "

B: 1 dita n. 135, idem.	 .
BS: 2 ditas sem numero, idem.
BI: 1 dita n. 921, repregada e avariada.
Idem: I dita É. 918, avariada.
Idem: 1 dita n. 920, roprogadá.
BC&C-EM: 1 dita n, 52.516, avariada.
CN: 1 dita n. 8.852, repregada.
CTLT: 1 dita n. 1.632, idem: 	 • `,

	

_ .	 .
Vapor francez "Entre Rios, procedente do

Havre, entrado em 8 de agosto de 1903.-
Manifesto n. ê97.

Armazem n. 12-F: 1 caixa n. 384, rd-
pregada e avariada.

KFC: 1 dita n. 948, idem idem.
Idem: 1 engradado n. 1.010, idem Hem.
CNLB: 1 caixa n. 178, idem idem.
CMC: 1 dita n. 3.565, idem idem.
F: 1 dita n. 3.537, idem idem:
CMC: 1 dita n. 3.550, idem idem.
Idem: 1 dita n: 5.551, idem idena.•
10 : 1 dita n. 3.534, id m idem;
CMC: 1 dita u. 3.563, idem idem.
F: I dita n. 3.532, idem idem. .
KFC: 1 dita n. 994, idem idem. .

Idem: 1 dita ri. 987, idem idem.
Idem: I dita n. 998, idom idem.
Idem: 1 dita n 1.02, idem idem.
HFC: 1 caixa n. 992,, ,repregada.
JRS: 1 dita xi. 7.408, idem.
1101I: 2 ditas ns. 1 e 24, idem.
CMC: 1 dita n. 3.547; idem.
HDII: 1 dita n. 23, idem.
K: 2 ditas na. 17 e 32, idem.
CSC: 1 dita n. 61, liem..
Campos: 1 dita n. 26, idem.
TNC: 1 dita s ma numero, idem.
JLS: 1 dita n. 1.202, idem.
KFC: 1 dita n. 943, idem.
CNLB: 1 dita' n. 172, idem.
FC&C: 1 dita n. 2491, idem.
JRS: 1 dita n. 1.290; idem.
KFC: i dita n. 991, idem.'
Idem: 1 dita n. 999, idem:
I tem: 1 dita n. 996, idem.
Idem: 2 ditas xis. 990 e 989, idem.
Idem: 1 dita n. 997, idem.
Idem: 1 dita n. 1.002, idem.'

• Idem: 1 dita n. 950, idem.
D-M de MC: 1 dita n. 1893, idem.
D-GCC: 1 dita n. 1.933, idem
KFC: 1 dita n. 1.008, repregada o ava-

riada:	 •	 .
He: 1 amarrado n. 597, idem idem. •

-FJPC: 2 caixas na. 4 e 2. idem idem.
CMC: 1 dita n. 3.558, idoin Idem.

	

Idem: 1 dita n. 3.561, idem.	 -
Armazem n. 12-ABC: 1 caixa n. 38.

avariada.
PMC: 1 dita n. 37, repregada e ava-

riada.	 •	 •• --,	 •
T: 1 dita n. 385, idem idem.
HFC: 2 ditas na. 947 e 1.020, idem ideria.

.D-GCC: 1 dita n. 1.924, idem idem.
HFC: 1 'dita n. 1.005, idem idem.
Vapor francez Cordillère, procedente de

Bordéos, entrado em 10 de agosto de 1903.
Armazem n. 4-AG: 1 Caixa , n. 13, repre-

gada.
HE:1 dita n. 563, idem. -
LSF: 1 dita n. 9.946, idem.
Idem: 1 dita n. 9.947, idem.
ASR: 1 dita n. 122, idem.
BHC: 1 dita n. 454, idem.
Armazem das amostras-DT: 1 dita ni 1,

idem.
SW: 1 dita n. 3.231, ` idem.

. JA: 2 ditas na. 520 e 519, idem.
Idem: 2 ditas xis. 521 e 522, idem.

	

CPC: 1 dita n. 8.070, idem.	 •
HS: 1 dita n. 75, idem.'
LIC-RB: 1 dita n. 3.948, idem.
Navio norueguonse Frigga - procedente do

Rosario, entrado em 9 de setembro do 1903.
- Manifesto n. 576.	 -

Docas Nacionaes-Sem marca: 579 fardos
sem numero, avariades.

Vapor allomão Pachen, procedente de
Bremen,entrado em 20 de setembro de 1903.
- Manifesto n 605. • .

Doe ts Nacionaes-Sern marca: 1 porção
sem numero, quebrada.'

Arado: 9 caixas sem numero, idem.
Vapor francez Algene; procedente do Rio

da Prata, entrado em 21 de setembro de
1903.-Manifesto n. 614.

Trapiche Rio de Janeiro-Celeste: 15 meios
saccos sem numero, com falta.

Machado Medo-Ipmarz: 18 • ditos idem,
idem.	 -
.Barca italiana Mario, procedente de Ham-

burgo, entrada em 27 de julho de 1903 -
Manifesto n.-469.

Armazem n. 9 - ABC:- 2 caixas ns. 46 e
49, repregadas.	 .

Idem: 2 ditas ns. 48 e 45, idem. . •
Idem: 1 dita n. 47, Liem.
Vapor fradcez Espagne, procedente do Fei-

ticeira, entra,_io em 10 do agosto de 1903 -
Manifesto n. 438.	 .

Bagagem-Sem marca : 1 mala sem nu-
mero, ropr-gada. , 	 •

CL: 1 caixa sem numero, idem." "

Nasen Jaria: 1 mala sem numero, ideia..
E. Linite: 1 caixa sem numera, idem.
MLC: 1 mala sem numero, idem.
LP: 1 dita sem numero, idem.
MVBarros: 1 dita sem numera, idem.
Vapor italiano Las Patinas, proceionte do

Genova, entrado ma 8 de agosto de 1903 -
Manifesto n. 496.

Armazem n. 1-Drogaria Berrini: 1 caixa
n. 719, avariada.

JRS: 2 ditas na '. 12 e 13, repregadas. •
LG: 1 dita n. 2, repregada e avariada.
liem: 1 dita n. 3, repregada.
NPC: 2 ditts na. 2 e 7, idem:
VMBC: 2 ditas ns.718 e 722, avariadas. .
Idem: 1 barrica n. 703, repregada.
WC: 1 caixa n. 3.524, idem.
Vapor allomão 1Vittemberg, procedente de

Bremen, entrado em 10 de agosto do 1903.-
Manifesto n. 504.

Armazem das amostras-CR-HP: 1 pacote
n. 36, roto.	 •	 '

Carlos Midosi: 1 um pacote, sem numero,
idem.

Vapor franeez Entre Rios, procedente 'do
Havre, entrado em 8 de agosto de 1903.-
Manifesto n. 497.

Arrnazem n. 12-JRS: I caixa n. 1.241,
repregada e avariada.

RC: 1 barrica n. 204; idem idem.
Idem: 1 dita n. 209, idem idem.
UI: 1 dita n. 4.434, repregada e ava-

riada .
TD-NE: 1 dita n. 3.931, idem idem.
RM: 1 dita n. 4.435, idem idem.
HDH: 1 dita n. 4, idem ideia.
Idem: 1 dita n. 19, idem idem.
A: 1 dita n. 4.843, avariada.
L&C: 1 dita n. 7, idem.
PBC : 1 dita n. 11.885, repregada e ava-

riada.
GPC: 1 dita n. 1.565, avariada.
PS: 1 dita n. 13, idem.
LHC: 1 dita n. 11.866, idem.
A: 1 dita n. 4.841, idem.
CNLB: 2 barricas na. 148 o -139, va-

sando.

	

liem: 2 ditas ns. 138 e 143, idom..	 • --

	

Idem: 2 ditas na. 144 o 145, idem.	 \
Idem: 2 ditas xis. 135 o 141. idem.
Alfandega do Rio de Janeiro,30 de setembro

de 1903.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.	 •	 •

„
Dial de outubre de 1903 	 *,

Vapor franeez Entre Rios, procedente do
Havre, entrado em 8 de outubro -do 19)3.-
Manifesto n. 497.	 '

Armazem n. 12-2.649 : 1 caixa 1E:101,
repregada e avariada.

JA-AS : 1 dita n. 430, idem idem:
143-C : 1 dita n. 2.167, idem idem.
X : 1 dita n. 4.331, idem idem.
HC : 1 dita n. 607, idem idem.
GSC : 1. dita n. 1.295, idem idem.
JA : 1 dita n. 426, idem idem.
MB : 2 ditas sem numero, idam, idem.
OSC: 1 dita n. 1.282, idem, idem, idem':
Idem: 1 dita n. 1.296, idem, idem. 	 "
Estiva-CNLB : 1 barrica n. 207, idem..
Armazem n. 12-JRS : 1 caixa n. 1.293,

idem.
Idem : 1 dita n. 1.295, idem.
CL-CD: 1 dita sem -numero, idem., Vt-
XFC: I dita n. 949, idem.
TD-NEE4 1 dita n. 3.930, idem.
Idem: 1 dita n. 3.929, idem.
GPC: 1 dita n. 1.570, i_em.

.'11DH: 1 dita n. 9, idem.
OSC : 1 dita n. 14, idem.
Idem: 2 ditas n3. 18,13, idem. 	 ,..-
Armazem n 12- LSC : 1 caixa n : 674,

ropregada e avariada.
TNC : 1 dita sem numero, idem idern.
Armazem da Estiva - NLB : 1 barrica

n: 694, tepregada.	 .	 •
Armazem n. -12	 ARC .1 dita,	 2,

idem. -



. Terça-feira . 6,	 WARM .01rPICIAL •	 Oatubro .;-;; 1903 4499 -

Vapor allemão 13ahia, procedente de Ha-
vre, entrado em 4 do outubro de 1903.—
,Manifesto n? 492.

Armazem n. 10 .— QMC : 2 caixas ns.899
e 898, repregadas.
: RBC-:-19 : 1 dita.	-n. 3.380, idem.-
. S : 1 dita n: 9.587, id&a.
',SSBK : 1 dita ri: 22.317, idem.
.'SAC : 1 dita n. 4 -.122 idem.

69 ; 1 dita u. 6.232;;;dem.-.
;	 I— J— WW : 2 ditas ns. 1.337 e
1:336; idem.

Idem : 1 dita n: 1.383, idem.
468: I dita n. 418, idem.
Vianna: 1 dita n. 1.578, idem.'
GBC—BS: I dita'n. 22, idem.
IIC: 1 dita n; 4, idom.
JCC: 1 dita n. 12.461, idem.
JFCC: 1 dita á.' 4.289, idem.
LVC-K: 2 ditas ns. 5.893 e 5.8.)4, id
LLLR:' 1 dita n. 269, idem.'
Martia: 1 dita n •.' 15.261, Mem.

.` MMC—RM: 1. dita ri. 1.991; idem.
MWC: 2 ditas lis'. 2.675 õ 2.676, idem.
QMC: 2 ditas n.j. '110 e 111, ' •
Despacho Wire agda 2-GC: 1 dita n. 55.673,•

avariada.
• F:2 barris ns. 1.267 o 1.266, idem.
, FGC: 2 caixas ns. 340 e 311, repre-

gadas.
Despacho sobro agua,-FGC: 2 ditas ná.853

e 321, idem.
Vapor, francez•	 procedente de

Bordeaux, entrado em. 10 do julho d i 1903.—
Manifesto ri, 503.	 -;
;Armazem n. 4—BD: 1 caixa d. 343. repre-

gada.	 ;	 •
CV: 3 malas ns 1, 3 o 5, ayaraadas.
LJP: 1 caixa n. 11.502, repregada.

,D—Q—M---G: 1 dita, n. 35, idem.
: FC: 1 dita n. 43, idem.
B—K—C: 1 dota n. 449, idem..

-CP: 1 ditn n. 6.823, idem:	 *
ASR: 1 dita n. 121, idem.

, FDC: 1 dita n. 53. idem.
•BSC: 1 dita n. 7, idem.
, CD: 1 dita n. 593, idem.
LFC: 1 dita n. 564, idem.	 .
30-Maia: 1 dita n. 757, avariada.
LFC: 1 dita n. 561, idem.
.GP: 1 dita u. 6.821, idem.

'Freitas: 1 dita n. 2.389, idem.	 -
BD: 2 ditas ns. 591 e344, repregadas.
ASR: 2 ditas os. 12 e 121, idem.
FA: 1 dita n. 64.837, idem.
-AM: 1 dita n. 2, idem:.
SM: 1 dit.t n. 2, idem. •
FS: 1 dita n. 3.220, idem.
SPC: 1 dita n. 474, idem.
MB: 1 engradado n. 475, idem.
JP: 1 caixa n.' 3,•idem.
Armazeno. 4--M.WC: 2 ditas ns. 57 e52,

repregadas e avariadas.
i Armazem n. 4'— Idem : 2 caixas, repre-

gadas e avariajas.	 •':'
• MVC: 1 dita n. 53,' idem, idem.
JRS: 1 dita n: 55. idem; idem.

.CSP: l'dita; o: 6.847, avariada'.
MC: 1 dita n. 6.846;11em. •

•AM:' 1 dita n. 2, idem,
BD: 1 dita n. 344, idem.	 • •
'MJGF: 1 dita ri: 19, repregada.
'.Arma.zern da Estiva— Letreiro: 2 ga,.rafões

sem numero, quebra,ts.' --
Idem: 2 ditos. idem, idem.

'Idem: 2 ditos, idem, idem.
:Despach ) sabre agut—C—M—C: 2 caixas

ns: 1.131 o 1.131 reprogadas,
;Me i 2 ‘ ditas os. 272 e 273, Liam.

'idem: 1 dita n. 279, idem. "
C=M—C: 'I dita n. 1.131, idem.

„HMC: 2 ditas ns. 253 o 280, i Lean.
TBC: 2 ditas os. 25.144 o25.148, idem,
Idem: 2 ditas ns, 2.181 e 26.161. liem.

.-Idem: . 1 dita, ri: 25. E17, idem.
`Vaper allornão Wittenberg, procedente de

Bremen; 'entrado em 9 de aAsto do 190.—
Manifesto n. 504.

Armazem n. 9,- H. Biehn & Comp.:
1 caixa, sem num rb,"avariada. • 	 '

Vapor inglez Orcana, procedente de Livor-
pool, entrado eirr.:11'de agosto de 1903.—
Manifesto.

Armazem das amostras—OP—SFC: 1 caixa
n. 1 A, repregada.

E. Lein & Comp.: 1 pacote, 33111 numero,
idem. . •
. RFM:. 1 dito n..2, idem.	 .
Vapor allemão i.ryentino, procedente de

Hamburgo, entrado em 11 do agasto do 1903.
—Manifesto n. 506. .. 	 ;

Armazena dás amoStras—Rott: 2' pacotes,
sem numero. rot IS. ''••• • 	 -

Corrèa,;Jorge: 1., dito, idem, idem.
Armazem das amostras—Luiz, N. .Irmão

1 pacote sem numero, roto.
AB : 1 caixa 'o. 12.812, repregada...
José Francisco B. Jinnor: . 1 pacote s im

numero, roto. •	 • •	 ;	 :
Thoodoro Wille I'dito idem, I lem.
•Armazénin.• 3—CPC: 1 caixa • n. 1;309, re-

proada.
• Francisco Vilma :	 dita sem numero,

,	 •	 -•	 •	 ;‘..	 .	 •	 ; .•	 •
Vapor inglez Strabo procedente de Livor

poul entrado em 10 de setembro de • 1903—
Manifesto n. 505.	 .:•• ;.	 •	 • ,,.	 ,;	 •

, Arrnazom os 14—LV:,1 caixa . n. 92.603,
zkv inala. , .	 • •	 •,••	 •	 •

Iletn: 1 dita n. 93.770, NP:toga-1a . ° ava-
riada.	 .	 •.

Ideai : I dita n..93.771, , 'dem,' idem:
nein; 1.data n...91.620, liem, idem:
Idein: 1 dita . n. 93.778, idem, :idem.	 -
Idem: 1 dita n.• 93.722, idem, idem. ••

.Hunorio Bicallie-Esiralii, do Ferro Central
do Bro.zil: 1 dita r^ n..6.002, idem. Hem,

CS&C : 2 di as sem numeros, reprógadas o
avariadas'.	 ;

' Idem 2 •dita: idem; idem idem.
-116) : 2 ditas os. 52 d 53, idem idem'.
CGC.: 1 dita n. 2.535, idem idem:
Idem : n. 2.54 idem idem. •
Idem ‘: .1 dita n. :2.533, idoin idem. -
Idem : 1 dit n. 2,537, idem i tom.
KC—J0 1 dita o. 1034, idem idem.
JB1' : 1 dita n. 26, idem idem. ^ '

•
Armazena n. 14. 	 : 1 caixa,

mero, idem Liam. •
CE—A : 2 ditas idon, iden idem
Ilem :;2 ditas idem; i tom [dein.
Idem : 2 ditas Rani; idem idem.'
Idem : 2- ditas ideni;': idem idem.
Idem I dita ide -ad idem idem.,

-11.NI0: 2 ditas Idem,- idem, idem.
Idem: 2 ditas ideni, idem, idem.
Liam: 2 ditas idoni, idem, idom.
CS&C: 3 datas idem, 'idem, idem.
Idem: 2 ditas idein; idem, ideio.
'dein: 2 ditas idem, j idein. idem.

• •Vapor inglez Byron, procedente de Nova
York, entrado em 30'-do agosto do 1933.—
Manifesto n. 613:

Trapicho &tule	 — s: 4 barris sem
'numero, com faltas:

C: 4 ditas idom, Hen..
TBC: I dito, ;hien, idem.
Vapor itiglez Tit40/..procedento- do Liver-

lo go!, entrado em 30 • de , agesto do 1903. —Ma-
nifesto n. 611; ,	 .'•••	 .	 .

Trapiche Sau.le — RMV: 2 barris Som
meros, com faltas.: ••• ;

Vapor alio:não; 1Vist,/o)158) , (J, prpoodent a de
13remon, • entrado em'10 de agosto de 1903.•
Manifesto n. 504:	 •	 •
• Armizem ri. • 9 — HGP: 2 caix is os. ; 4.765
04.761, repregadas.' .	•

HSS:- 1 dita n. 1,795, - idem.	 •• • .
IIFD: 2 ditas ns. 1.040 . e 136, idem.. ;
ldom: 2 ditas ns. 1.039 e Lm,. Wen't.
11SC: 2 ditas ns. 3.012 G. a. 013. iden•;„'

.	 1 dita: n.•30.014,idena, .
-Idem: 1 oita a., 30:007, idem.. 	 •
-1;IFTO: 1 dita n. 408, idem , -; -
• LFC.---CGWF: 1 dita 11,5 'á 15; idem.

-	 •
LWT: 1 dita sem numero,idem.
LF-65: 1ditan. 790, idem..
AMC: 1 dita senínumero, idem.
ÁA—P-:-CC: 2 ditas ns. 18 e 14, idem. .
Idem: 2Aitas ns. 11 o 16, idem.
Idem: 2 ditas ns: 8 e 13.; idem'..‘ •,. •Á -
Armazena n. 9—Barbosa:R.: 1 caixa n. 50.

reprogada,.. 	 • 	 • -
Idem: 2 ditas os. 67. o 59, idem.
Idern:• ?, ditasns. 60 . e 51, idem. ,••
Idem: 2 ditas ns. 56 e 49,repregada,s e ava-

riadas.
GL: 1 dita n. 10.287, reprogáda.
Ideni:'1 dita n. 10.289, idem.
HVG: j1 dita n. 8.203; idem.
Despacho sobre alam — AR&C: 1 :fardo

n. 651, roto, e avariado,	 • •	 • 	 '
Arrnazom	 97--NFR: 1 caixa n. l097,

repregada. •	 ' ••
Idem: 1 dita . n. 1.692, ;idem.
Idem: 1 dita n. 1.701,
Item: I dita. n. 1:691, ideai.
RI: .1plita a. 7 857; idern....:•
Idein: 1 dita, n. 7.858, idem.

I dita n. 7.860, idem,
Idem: 1 dita n .:7.913, idem.
Idem: 1 dita n. 7.944, idem. ;',

. Vapor francez Entre , kw g, procedente do
Ha,vre, entrado 'em 8.- i de agosto de 1903.—
Manifesto n. 497, • 	 • •	 • •

Amimem u.i2— MAFB—D: • 1 . caix
n : 3.237, reprega.da. e avariada....	 !

idein: I dita n, 3.235,' idem idem.. •.
• Cll&P—PL: I dita 11, 71, u'snm idem.

Mostrem I dita n. 339, idernidem.
BC I dita n. 278, idena
FIO: 1 dita n. 58, idem idem.
LC&C: 1 dita n. 508, idem idem.

• Armazem da Estiva— • G&C: . 1 barrica
n. 3.174, repz•egada. •
. SMP -. S: I dita a, 3.274, liem.
Idem: 1 dita o. 2.281, idem.
Armazern da F,Aiva—BC: 1 barrica n. 275,

reptvgala.	 ,
GSLC—Tz 1 ditt ri. 3.780.; idem.

.1 dita n.
Ar nazem n. 12-305: 1 caixa,

in ada.sarc

• 1 dita n 4.440. idem. 1,
: 1 dita n, 13, idem.

L&C: 1 dit.+.	 IL, idem:	 •
JI,FC —GA : 1 dita n. L.669, idem.	 •
'C—c: 1 dit. u. 8.721, reprogada e ava-

riada.	 -
Campos: 1 dita n. 24, idem idem. . -
C—C: 1 dita n. 1.632, idem ideia. • .

N1AFC: I dita. n. 3.232, ideia ideei,.
AC: 1 dita n. 51'5, idem idem. 	 •

• RPC: 1 dita n. 3.301, idem idem.
Amuem da Estiva—G--Q: 1 -barrica.

n. 3.183, reprogaila , e avariada..
0-14—T : 1 dita n. 3.257, idona- ideai.
130 : 1 dita n. 279, idem iikenri. 	 • •
Armazem sobre agua—As 1 dita, n. 2f)0,

Hem idem..
Armazeno da Estiva--NLB : 1 dita n.:704,

idowneinilde: rn1 . di. ta n.
idem Idem. •

Idem :1 dita a, 702, ide-,n idem.
Va por nacional Pruder

jallio do 1903—Ma.11 ) ',,33 .t.) n.

-.te de Moraes, pro-
codonto de porta tio	 entrado em 7 do

754. Arinazein Sem marca, : 1 caixa sem
numero, re,,taw-,tda.

9,P12,„	 ç,.'''OL' a,r,riaa-r.il tniinlirante chefe da R	 repa•
: 1 dita sem nume-

V2,tr* • ..allernão Ai' Itina, procedente dau,,
.aur'go, entrado	 11 do julho de 1903

.i.nifosto o. 506.
-Armazena' n. 3—FAC : 1 caixa n. 2.161,

ropregrada. •	 '-
Vapor allemão Bahia, procedente de Ham-

burgo, entrado- em 11 do julho de 1903 —
Manifesto u. 492.

Armazena n. 10—VGI : 1 caixa n. 55?,
avariada. '

J.C&C; 1 dita n. 297, repregada.

•

e

•
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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da - carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 25,

Estado do Maranha—Boia á pique

5. a As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer *alerelfo*. que
passa, bccasionar duvidas futuras, não serão .
tomadas em consideração;

6. 4 Não serão tambem etoinadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do „ pr,sente edital, ou" quando-os
artigos forem differentes das amostiasiapite-
sentadas no alnioxarifado ; : 	 •	 • "".•

7, a As propostas devem Sei' escriPtaS a
tinta p.'eta nos Modelos* adoptados, os (piam.
serão fornecidos pelo almoxarifado aos Srs.-
proponentes.	 • -	 '•	 • -

Quaes,itior observações sobre preços o
quantidades de material deverão ser meneio •
nadas em folhas de papel, devidamente sel-
ladas e juntas no fim dos modelo*;: •

8. a 0 . material .deverá ser de: primeira • •
qualidade e será fornecido de acéôrdo com as is
amostras` dapositadas fio alrámtarifado, "onde .
serão apresentadas aos Srs. proponentes:0,ra
servirem dè base ás. propestas ; •

9. a E' Vedado aos concurrentes. propor al-
terações de preços 'durante o acto da leitura •
das propostas .ou durante • o tempo, do es-.
tudo ; 

10. 4 Para garMtia da execução dos cota.;
tractos que tenham de firmar.o, contractan-
tes depositarão no Thesouro Federal, a' titulo --
de caução, a quantia de 1:P00$, quando .soa
tratar de fornecimentos que corram por:uma
só consignação orçamentariam 500$, por clan-
-signação, .quando . se: -tratar • de contractos
para mais -do uma consignação ;*.', • ,

Essa caução ficará, depositada no Thesouro •
ate. á terminação,. do contracto e só poderá.
ser levantada depois deprovado não estar o-
contractanto em debito para com a Fazenda
Nacional ; .

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de.ifue
carecer uri.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia 'seguinte ao, do
encerramento, as 11 :horas d manhãao
gabinete desta sub-diroitoria, ficando desde
já convi :ados os Srs.. proponintes para
assistir a esse acto, , podendo fazer-se repre-
sentar por procuradores idoneos. •

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de outubro de 1903.-0 sub-director,
J. C. de Miranda e Borla.

AclminIstra,çèinn dos Correios
do District° Federal-

CONCURSO	 .

De ordem do Sr. administrador - dos Cor-
reios do Districto Federal. e Estado do - Rio .
de Janeiro faço publico que, durante 30 'dias,
a contar desta data, acha-se aberta, na
moira secção desta' Administração, das . 10 -
horas da manhã ás 2 horas da tarde, a In. •
scripção para o concurso ao provimento de
legares de carteiro de 3a claSse a effectuar-Se
a 8 de novarlibro proximo.	 - •	 *Y" -

Os candidatos deverão ter de 18 annos a
30 de idade, gozar boa- sande o estala: yacci-
nados, ter bom procedimento, saber ler o
escraver correctamente e conhecer as quatro
operações fundamentaes , da aritlimetica
(art. 394, § 40 do regulamento).

O concurso será valido "por um anno,- a
con'Ar d 1. data da ultima prova, bastando
um-a nota má para inha.bilitar o cand.dato;
os candidatos reprovados ou não claásificadds"
só poderão de novo concorrer depois de um
annomontado da data da terminação das duas„
provas.	

.	
• •	 .

A inscripção será encerrada no dia' .3 do-
novernbre,, áá 3. horas da tarde. _ .

Pr'meira * Secção'da Administração 'dos Cor-
reios do Dirtricto Federal e Estado do Rio do
Jane.ra, 5 de outubro do 1903.-0-ajudante, -
Luis M. de Sergueira Braga. - 	 - • (•.7

,

• •
. Idem! 1 . dita In'.'275; avariada.

S&C: 1 sdita.11"; 1 -.226; répregada`. -
T-21---J—MM: 1 dita n. 12.786, idem.
AS—R: 2 ditas os. • 6 e 5, idem.	 • '

- Idem: 1 dita. É. 8,.idem:
VS&C—R: 2 ditas ' 	 • 11.714 o 11.550,

idem*:	 '	 • 	 •
Idem: 2 ditas ns. 11.630 e 11.678; : idem.'
Mostruo: • 1 dita n. 3.135, avariada:
Idem: 2 ditas "ris': 1.118 e '3.135, repre-

gada. •	• `'	 -
Idem: 1 dita n. 1.127, idém
30—Mata: '1 dita a. 2.422, avariada.
Idem: 1 dita n ;2.301, repregada.
CC: 1 dita n. 171, idém.	 •	 •
MG: 1 dita n. 50, idem:
EMC+C: 1 dita n. 3.408, idem.
AAC: 1 dita n.	 idem:
11XC-266: 1 dita n. 6.517, avariada.
AV: 1 dita n'. 63; . reprogada.. -
CG: 1 dita n. 158, idem', -
BBC: 1 dita n. 5; id•ina.-'	 •
Armazern n.10-13ASF's 1 barrica n.46.395,

idem.
A-FS: 1 caixa n. 5.699, idem:
FS+C: 1 dita n. 11:738, Idem.
C-i-J: 1 dita n. 6.324, idem.'
Despacho sobre.aglia,--FG-FC: 2 ditas ri a.:

meros 373 'e 301;idein; , 	 •
Idem: 2 ditas os. 375e 370, idem.

- „Idem: 1 dita n. 251, idem. •.
Despacho S'ibre agua-•--FGC: 2 caixas nu-

meres 371 e 308, repregadas. ' '
Ideia: 1d.ta n. 341, ideia.
Armazem da Estiva-L-PLC: l'dità. a. 12.510,

idem. •
Vapor ingléz Qrcana, procedente de Liver-

pool, entrado em '.19ide agosto . de 1903.—
Manifesto- n: 507. 	 -

Armazena ia 9—RFM: ;:i . caixa n. 4.150,
repregada e avariada.,	 •

Lli---RG-a-115-a-HMC: 2 ditas ns. 339 e
340; idem

DSF: 5 ditas os. 304 e 320, idem idem.
Vapor trancem (Iordilldre, procedente de

Bordéos entrado em 10 de agosto de 1903.
—Manifesto n. 533.	 "

Armazem n. 4—C. Colombo: 1 caixa nu-
mero 1.121, reprogada	 -

B&C: 2 ditas ns. 6.768 e 6.770, ,idem:
GO: 1 dila, á. 5)3, repregada e avariadr.
WIC: 1 'dita n. 2.736, repragada,.
BC: 1 dita n. 6.769, idem:
CB: 1 dita n. 9.056, idem.
AF: .1 dita n. 334, avariada.
Lo min.stre do France: 1 dita É. 1.023,

repregada •

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
da Repartição da Cara, Maritima aviso aos
navegantes que a bola que designava o banco
da ponta da Areia, foi a pique.

Novo aviso dará o seu restabelecimento.
Directoria de Hydrographia, 1 de outu-

bro de 1903.-0 director, Othon Bulha°. . .

Ministerio 'da Marinha'
•, ,Per ordem do Sr. .contra-almirante in-

spector de Sande Naval, 'fuço publico que o
concurso a uma vaga de cirurgião de 5a..
classe do.Corpo - de Sande da Armada terá
principio no dia 7 deste mez, ás 12 horas da.
manhã, :nesta .repartirão.' .:
.Inspectoria de Saude Naval, 3 de outubro'

de 1003.— Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secretario: •	 .

InSpecção Geral das Obras
' Publicas da Capital Federal.	 .

O Sr. Dr.= inspector geral manda fazer
publico que dará audiencia nos dias uteis,
das 2 ás 3 horas da tarde, em sua repartição,'
á praça da Republica a. 103.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 28 do setembro
de 1903 -;:-F.J,da Fonseça Braga secretario.

(.
,

ESTRADA DE FERRO po RIO D'OURO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que esta estrada terá trafego espa-
cial para as festas da Penha nos dias 4; 11.
18 e 25 do mez do outubro proxi mo, sendo os
preços de passagens de ida e volta, de Caja
o toda, as estaçoes o paradas até Engenho
do Mattd á Penha, deus mil reis; de Vicente
Carvalhb á Penha ou desta á Fazenda Gran-
de, mil réis.-	 • •
- Por esse motivo ficam supprimidoS no, dias
acima referidos os trens de passeio R C 1,
R R 2eR 02.

Secretaria, da Inspecção Geral das Obras
Publicas, 28 do setembro de 1903.--F. J. da
Fonseca. Braga, secretario.	 (.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCTA • PARA o FORNECIMENTO DE
MATERIAL' Á. ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE
O FROXIMO EXERCICIO DE 1904..	 .	 ,-
De ordem do Sr. Dr. director geral e de'

conformidade com a portaria n. 195/3, do
30 de setembro- do 1903, faço publico que
esta sub-directoria recebe, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em . carta fechada e lacra-
da; para o fornecimento a esta repartição,
durante o proximo ano de 1904, do mate-
rial- constante das relações que serão fome-
cidas . por esta ,Directoria. 	 ,	 _	 : •
• o preço do Material a fornecer deve ser
feito em•I-Maeda corrente, sendo as entregas
effeetnadas no almoxarifadci desta Dire-
ctoria, livres de despezás. •

As propostas devem ser selladas,de accôr-
de com -a lei do 'salto era 'vigor, observando-
se nesta concurrencia as seguintes regras:

1. 4. Nenhuma proposta será recebida sem
previa' caução .de- 500$, na theaouraria da
AdminiTração dos Correios do Districto Fe-
deral, para garantia da assignatura do con-
tracto. O recibo dessa caução acompanhará
cada proposta ,
"2. a O proponente que, uma vez • acceita a

Sua proposta, no tato ou em parte, se recusar
a assignaa o respectivo contracto, depois de
'convidado': por escripto, perderá o direito á
restituição da, quantia depositada., a qual re-
verterá para a Fazenda Nacional. ,	"
.' 3.a, Os Srs. proponentes. deverão exhibir;

:no acto da abertura das propostas, documentos
que' preVern estar quites com . tolos os im-
postos federaes o municipaes ;

• .4: a Aa propostas que não estiverem devi-
d mente selladas só serão tomadas em consi-
de;ação si os'intpressados cumprirem hl:ime-
diatamente. após -a .abertura, as prescripções
da lei do solto federal ;

• • ,„
• MS&C: 1 dita n. 1.035, idem. —.
' MS&C—CMC::3 ditas,ns.' 12, 30 e 5,,idern.
TBC: 1 dita .n. 25.233, idem. . 	 •

,Idein' I dita n..,25.199, idem.
'CMC 2 ditas xis. 9 e 3, idem.

. Idem: 2 ditas ns. 7 e 10, idem..
Alfandega do Rio do Janeiro, 1 de outubro

de 1903.-= O inspactor, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante... •••• ••

•



Libra esterlina em moeda 	 	 20$3?.5
Ouro nac;onal em vales, por 1$000	 2$263

...)"
Não tendo se : reunido coèretores em nu-

moro 1 •gal, deixou dá Tunccionar a Bolsa. n

Secretaria da Camara SYndical,' 5 de outu-
bro de 1003.— Xosd Clatielio . da Situa,"syndico.1

• •
José , Claudio da, Silva; -prosidente da Ca-1

oura, Syndical ds Corretores de Fundos
Publicos	 •	 -	 •

Faz saber, de wdom d Camara Syndical,
que, por decreto de 26 do corrente,' foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corretor,
de fundos publicos dos ;a Capital o Sr.
maz da Costa Rabello e pelo • ,presonte, sãd
cá amalos qua,esquer interessados em .trans:
acções quo houvesSe intervindo o refe-:.
rido ex-corretor, a virdni . , liquidal-as nó
prazo do Seis mezes, •conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
do 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazio‘não fizerem valer os
seus direitos. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Cam ira, syndical da Capital
Federal, 29 de setembro de 1903 O—Josè Ciou-,
dio da Silva, syndico. '	 .1

Junta doa CorretoreP , de
111ereadortata e Navios-

COtAçãE8 DO DIA 3 DE OUTUBRO DE 1903
.	 .	 ,

Assuear branco crystal ao Pernambuco o
Campos, 350 e 365 reis por kilo.•

Dito ma;da,vinho de Campo), 280 e 290
réis por kilo..	 . •••	 -

Dito idem de Pernanibuco, 300 réis por
kilo. .

Dito mascavo•de-Pernambuco, 210 réis por
kilo.	 ' i	 - 	 .

Dito somenos de Pe:nambuco, 290 'reis por
kilo.	 • •	 -

Cafétypo n., 6, ,4$970 e5174 por 10 Mios..	 ,
Dito idem n. 7; 4$676 e 4$902 idem:
Dito idem n. 8, 4$493 o 4$630 idem.

Dito idem n. 9, 4$2.89 o 4$357 idem.
Farinha de trigo do Moinho Florninense,

marcas S. Leopoldo e 00, 26$000, • por 2/2
S..1CCOS.	 .	 '• ,	 ,

Rio de Janeiro, 5 de outubro da 1903.—
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho; preái-
dente interino...	 -	 .

SOCIEDADES' ANONYMAS

Emproza de Navegação Rio
de Janeiro

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL

Aos 30 dias do mez do agosto de 1902,
achando se reunidos na...sécio da empreza á
rua da Candelaria n. 24, sobral°, pra onde
haviam sido convocados; -os Srs. Eugenio de
Suma Maciel, por si e com) procurador, com
poderes bastantes, ch Sr. João de Souza

reprosentando 1.500 acções, Jose de Al-
meida Junior 150, Francisco Teixeira Coelho
150, cOmmendador Julio Miguel de Freitas 50,
Jo qcuin M Lrtins de Frei t is 50, Antonio For-
reira, Pinto 5i o José- Joaquiu Ribeiro Ju-
nior 50, estendi) assim repi .esentado todo o
capit cl da ompreza como consta dos livro,
de termos do deposito de acções e p.'esençass
o Sr. Eugenio de Souza . Maciel, director se-

.-EDITAES

. Oitava. IPretoriki •

De &aça°
,	 .	 .

O -Dr. AffonsO Augusto da Costa Machado,
• 8 ,.'pretOr' do. DisIricto Fecldral:

. aço saber que, _por parto da ju4ica, pg-
. blica, foi _offerecicla e por. este juizo rece-
bida uma denuncia ' pela qual Miguol do
tal, no. processo n. 283, tom .de ;ser.. pra-
cissado como incurso no art. 303. do Co.
digo. Penal ; e porque não tenha, sido pos-
sivel otar pessoalmente' a'ásse a;Ccusa,do,
razão do não sor encontrado, nem deite ha-
ver , noticia, o cito pelo presente para, de-
pois de findo o prazo de 20.dias, comparecer
á .Primeira ,a,udiencia deste juizo o ás conse-
cutivas, ate-final preparo, afim de assistir á
inquirição de testemunhas e se ver processar
pelo dito crime, e bom assim a comparecer á
primeira sessão da junta correccional, depois
de preparado o processo, afina c10 Ser
gado, tudo sob pena de revelia. As audiencie,s
realizam-se diariamente ás 10 horas, e as
juntas correccionaes reunem•se ás segundas
o qui ntaS•foiras ás 12 horas. E para constar
ao dito acusado mandei passar o presente
edital, que será affixado no legar do costume.
Oitava Pratoria, 3 de • outubro de .1933. E eu,
João Ferreira Lopes .Gonçalves, escrivão, o
sub .3crevi.—Atfonso Augusto da Costa. Ma,-
chcido.	 - •.	 •	 ,

De citaçao

Terça-feira
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O Dr. Affonso Augusto da Costa Machado,
protor do Diâriceo Federal: • •

•
,Faço saber que, por- parte da justiça pu-

blica, foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual Pedro Paulo, no
processo n. 272, tom de ser processado como
incurso .no art. 303 do Codigo Penal ; e
porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mento a osso accusado, em razão do não
$ )r encontrado, nem dello haver noticia, o
cito pelo presente para, depois de findo o
prazo de 20 dias, Comparecer á: primeira
audiencia deste juizo e ás consecutivas, a:é
final preparo, afim do atsistir á inquirição
de testemunhas e se ver processar polo dito
crime, e bem assim a comparecer á primeira
sessão da junta correceional, depois do pre-
parado o processo, afim do ser julgado,
tido sob pena de revelia. As audiencias reali-
zam-se diariamente ás 10 horas e as juntas cor-

• reCcionaes rounem-Se ás segundas e quintas-
feiras ás 12 horas. E para constar ao dito
accusado mandei passar o presente edital.
que será affIxado no logar do costume. Oitava
Pretoria,.3 de outubro de 1903. E eu, João
Ferreira Lopes Gonçalves, escrivão, o sub-
screvi.— Alfonso Augusto da Costa Machado.

PARTE CdIVIMERCIAL

ndieal doa Corre-
1r' d4 Fandma ibuldicos

C:apital Vederal
•

MOEDA

A' vista
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cretario em oxerciOio 'pela ai sencia, cios/pre-
silente Sr. Joã. ) de SOIlZa NA.Ci01 . qw3,.si acha
na Europa	 ti:a,taanonto de sua saudo,
cla,re, aber:a a sossão da asse .,b1 t,a, o convida
para preSidil-a o Sr. commendador
Mi guel da Freitas que, aceitando; o Jogar,' -
convida para secretario o Sr, Francisco Tei- • .. --
xeira-;Coelho. 	 •	 ;;	 '

Constituida a mesa, o• secretario. pèocoffe á„
leitura da acts, da ultima sessão a qtial'fot
approvada unanimemente.
. Annunciada, a ordem. do dia, o Sr. director'

secretario procede á leitura do seguinte. rela.
torio:

« Srs. accionistas

A directoria, 3/0[11 prestar-vos contas o sub-
motter á ,vóssa, ,consideração 03 ba,la,nees „
relativos ás 'operações realiza ias ,tioá &há.'
semestres do', anno findo em 31 do dázembrot
passado.	 • ,

-Pela conta . demonstré,tiva ' de , lucros ,,o; •
perdas vereis que o resultado' obtido,' foil'o`
mais satisfactorio possivel.	 •	 ;•-•'

Conforme vossa resolução anterior;a•
reptoria,• continuoika não d,istribuir os lucros'
verificados porquanto ' pais *se. ' accentuai''a
necessidade de adquirir novo material 'e.
reparar o aãual, principal•nente o'vapOèr
Muquy que 'apezar das já cuitosas .obras por'.
que tem paásado,. brevenaento precisado Ob.
stituir as caldeiras, para o que telecionariabs'
mandai-0 á Europa. •,

Tendo o Sr. 'director•pre idente" so
taco por, motivo do 'doença; , e não perMit-
tindo os meus affazeres estar á'testadaen-
preza; foram, nos termos 'da' lei, nomeo,los-
os Srs. Francisoo Coeilio e José da
Almeida Junior para esse fim.' •

Eis o , que do mais notivei occorreu
per iodo findo. ,•	 . .

Si outros esclarecimentos desejardes a di •
rectoria está prornpta a, f rneael-os.—(Asái.2
Orado), Eugenio de Souza JJaciel, director-
secretario».	 .- /-

-Ern . seguida é lido Pelo secretario o se-'
guinte parecer do conselho fiscal que . souchar
sobre a mesa :
. «O conselho fiscal, no desempenho de 'seu'
mandato, • vem dar • o seu parecer sobre as
contas apresentadas peladiroctoriaida
preza de Navegação Rio do Janeiro.

O conselho examinou detida e • cuidadosa-,
monto a escriptura,eão' e ve r, ificou que ella •
se acha 'em' dia O -na melhor :ordem', com'
suas contas ' exactas, bem discriminadas e •
documentadas.
•,Tanto pelo movimento geral como polo

resultado obtido o accusado nos balanços, *se
vê que á nossa Empreza • está :reservado umf
-futuro bem lisonjeiro,' atento o sou gráni.oie
prosperidade e tendo em atte,nção a sua mo.,
destia ao sor iniciada.

., Bem andou a Directoria em continuar á.•
não distribuir os .lucros destinados aos abeh
unistes. reservando a sua importancia Pára
ser adquirido novo material quando se oiro-?
recor ()ocasião e para reparação do :exis-,
tente.

Sobre este mesmo assumpto o Conselho'ja
emittiu parecer sobro um proj ,cto 'da digna
Directoria que brevemente vos-'será • pre-•
sente.
• O digno presidente da directoria Sr. João.:
do Souza Macio acha-se na Europa em trata-
mento do sua sande e para que do prompto,
a recupero são os nossos mais ardentes votos.,

De a ccordo com os nossos estatutos ficou
em exercicio o director-secretario Sr. Eu-•
vaio de Souza Islaciel mas, devidos aos affa-
zeros em outro ramo, do, actividade, o .Sr.
presidente nomeou, no; termos do art. :101.
da rospectiva lei, Os Srs. Francisco Teiseira.
Coelho e José do Aimei Ia Junior para, cola=
juntamente com o director secretario, go-

	

.	 ,
tionarein os negocios da Einpreza.
, E corno a Empreza, teia sido adminis-

trada dil-o o resultado obtido o dos esforços'

CURSO OFIP ICIAL DE CAMBIO E
METALLICA

90 d/0



RELAÇÃO DOS SUBCRIPTORES

•
•

Nomes	 .	 =	 Ae.;:ões, Réis

Eugsnio de Souza Maciol.. • 500 100:000$
José do Almeida Ju ;iria ..	 50) 100:0,,0$
Francisco Teixeira, Coalho	 500 100:000$

150 3C:003$
150 33:00
103 20:000$

100 20:030$
- -

	

Tot el. ...... • .	 2.003 .403:003$

O Sr. di.-e 'boi. diz que, ti vista, das a sola-
aios que acabam sie sor adopta ,as, Si torna
necessaria a reforma (103 rwatut s o, por
lss). na psoxana rou aão aprosent ira o res-
pectivo projecto. •• c
- Os Sia, accionistas ficam int3ira,dos..•

a3guilt -procoda-se á nomeação dos
louvadas a mie si rafere . -a pamosta appro-
vada, -ficando nomeadas _03 Srs. tntonio For-,
álea Pinto, JosS . Joeatiim Rib iro Junior_o
Joaquim \fartam de Fraitas: 	 •

O Si'. presidenta convida os a b sm desem-
penharem o mandalp em occasião oppor-'
tuaa e. nada mais ha venl -o - a trat ir encerra

rounião, do, qual, pira c distar se lavrou
esta aca., que, dopois de lida, a immeliat
incute aparovad. c per „. ima iimid ido. E eu,
Francis so Taxeis& Coelho, Soc..etario
moda,. a sül) : crovi o • tainha is assigno.-Jalis
31;guel de Peeias..-1 .arici	 Teiceira O elho.
-Joaiprinz Martins de leias.- Eug mio de
Souza Mtici31, -Já -é de Aios :ida Junior .-:-An-
tonio Ferreira Pinta-José Joaquim Ribeiro

'	 '

^4.	 ,•.

ACTA p4 assaras:Lu s GERAL' .

Ma doze dias do fqóz do setambva a o 193',
a3lian1a se • ranni LÀ. na' saio ',ia Emprez e, á
roa' da Candeia -is n..24, s ! Irado, pa.ra, qnda
foaam convalados, os Srs. Euganio do_Souza
alacial possuidor. do •:.1.000 aaçõqs, e •corno
procurador '.do Sr. . ,•Joao do Souza alia,oiel;
po ;sul lor do 2.030;Francisco Teixeira Caolha
possuldar do 900 ; Josá de Almeida Junior

Julio Miguel de Freitas..
Joaquim M trtins de Freitts
Antonio Ferreira' Pinto:..
José Joaquim Ribeiro Ju•
• nior. 	
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Mem	 affiew"~"...

emppg.,ados .por ,a quollos senhores dá. o coo-	 Que desde já sejam nomeados • tres louvados
selho aqui testemunhe,' pois que, foi ouvido para avaliar ó- vapor ou vapores que a di-
nobro diversos assurnptos.	 •	 •	 - • reabria julgar convenionte a . quirir e, ,si o
,• Em taes termos o conselho é do parecer sou laudo for conforme ao preço por que
• Que sejam approvadasas contas e os actos puder ser.obAdo, a diiractoria fava a emissão
da directo-ria- -no• p•eriodo find. o- om 31 dedos. do capital - necessario para realizar a-compra,

zembro de 1901 com um , voto '• do louvor aos distribuindo.tambem pelos Srs. accionistas
administradores pela'fórnia por que agiram:: acções no valor de 290:000$, retirados' da

•; Que. dos luçros liquidos se distribua" l0 --,,o/i; conta de lucros suspansos par t obras.
•a.cada um, dos garotitas • Coellie_e Almeida	 QUearma voz fazendo uso das autorizações
em recompensa de- seu serviçosmos termos' acima inlicadas, convoque novamento 03

dO art. 98 da lei citada. 	 ••	 accionistas para tomarem conliechn&ao do
Riodo janeiro,' 21 ide agosto de 1902:- que diz respeito a-esto daso.-(AsSignado)

(A:ssignados) Jogo Pinto Ferreira Leite.	 Engana) de Souza Islaciel. :'"	 ---•	 -

¡cotio Francisco dos Santos.-Josá Narciso • da 	 4) conselho fiscal tendo ,examinado, com a

Fonseca Lima.

.FOrttillatO 1110C1.	 O. Abel Augusto	 .s,

Barb(sa.	 .
- Proclamado o resultado da eleição, o Sr.

presidente congaitilla . sé com - os • Srs. acciO-
:niStas nela, acertada 'escolha da nova - ainii-
mistração e declara encerrados 'os tra.ba.sh os

,da presente assainble t geral ordinaria.
• s O Sr.director secretario em axereiéio polé
a palavra o diz que, nas termos dopara-,.
grap,a0 unia) do art. 2 dos D0330S estatutos.
na prasenta reunia() não se Ode tratar 'sina()
do objecto para que foi conv'..cada. mas,
dada`a clrcumstancia da Si. achar -todo o

capitai s sotial r oprasen ta lo • pro aõ to `que este
assembb.sa,gorai.,, or;iinaria se constitua em
extraordinaria, para • traaar 

'
do, asurnp5) -ur-

gente. ,	.	 • 
? •Approvala... es'at, faclies.0:tiO. e por . d0083-

guinte -principiando aa,s'ssmblat tu leCioriar
como 'extraorlinaria, maa rno	 slirectior
procedo á leitura da - seguinte:-;	 • •. •

,	 .
Proposta corri

r a devida exposielo , e parecer ch. 

. ...Conselho Fiscal •	 •	 •

L.Srs.• a ccionistas.-s-Pelo resta', edo .ccasado
las balanços e contas Si OVi enia a .neces•,
siciade de angina st ir o nassa cap:tal sa.aa?'•
para adquirir na eis , vapores que satisfaçam
as necessidades do trafego em nossas ;linhas:
isto é,- . nas linhas em qut mantes-um nave-

aço- regular o em - o ti tra,s . q tio ali'. 'reco rn
,tuargarn á • na-mgação. ,.-c assim auferir eirn
resultado do capital empre gado assa com-

-pen-sa.lor por ivanto 08 lucros suspensa
serão dispeadidos • nas -.ob.as da mataria'
actual: •	 a	 •	 ••• -

Nestes termas oubmatto á vossa -cansid
ração a segitintpaa,p)nta•
• Que o ca pital s'oci ei gal t augmantado
mais 600:000. em 'acçõ 40 -messe valo'
das ji emittidaS, ficando =assim eleva !e a
1.000:000$-sondo asso au4a-nant realisado
da seguinta raiana 200:003a-já -s dispandidoi
com obras' realisadas , nos-i vap irias ‘ Illuquy o'
Muriipy •e"rraira dos da • conta de lucros . su
pensos. e -4`30. :0003-:.-a -slibaraver, e realisar

, na praça' com preferancia	 )s Srs. acio-
nistas, nos termoS de nossos estatutos.-

Que ti . '11srac;iria , fique 'autorizada a
comprar • um Moi 'mais' vaporas r e. :i st aehaa
,conveniente; a vender qualquer um' dos 'que
á Empraza 'actuainne,nta possua.'

•--

Outatiro-.- f903 .

devid t. attenção, a exposição e prmosta da
,,	 , ,	 .	 • 	 .•	 ...	 directoria. para augmento do capital e ve,ri-•

. • O Sr. prosidento,'doclara em discussao o ficado que alia consulta os interess.s da ems
relatorio e 'coritaS com o•parecer do- conselho proza é de paroxer que ssja a,pprovada.s-(As•
fiscal o su is conclusões.'	 .,	 , ..	 signados) Jogo Pinto Ferreira Leite:- Antonio
' 'Cisai:iam fazándo u3o - da palavra' o posto Franceséo doi S'antos. •---Josè Narciso . da P'on

a votos é approyado por unanimidade o re- sua . e sii*t ,. .: 

rateai° 'o'contas 'eparecor -de conselho fiscal, Cr Sr: praidente .submet te á discussão 'a
abstendase- d.) v-otar 'o- director' presen te, o proposta com o pa,racer do' conselho fiscel o,
conselho ascii e • 9S' :saciar) iátas - Almeida o ninguam fazendo uso- da palavra a põe à
Coelho na-parte rine lho dizia respeito. ••.• 	 votos, sendospprova ta par ui in_midsele. -

Passa,ndo-s3 á' segunda parte da ordem ' do	 0 , Sr. Antonio Ferreira Pia o pele a pala-7
dia, pracedese á al ;.-,ç sod 11`a -OVO, , adrni ais- 'vra e diz qu3; nos . termos do per.,grapho
tração, conselho 'fiscal e saus supplentos, -
sendo , , ,, /eitos,	 ,	 ..• ,	 , •	 •	 - „.	 ._. _	 unicolo ar, 5, do . rio aos, estatutos, olle e

os clamais accionistas • tiem preferencia ás
••,,Directores-PI:osidente.Euganio•do Maciel; acções a eshittir ,:'e, por- isso, ma :de á masa
secretario,, Josa do ^xlinaida, 'Junior a • 	 '• em seu nono e no dosniitass signatarios a
• COnselho fiscal -Effentivos -Julio Migará saguinte ralação de subs3riptores o requ3r

de • Freitas, Jou:tuim alsi runs. do ' • Frei t es 'O que conste da acta da. prasente rcuniaa,o que
aantálio• Ferreira Pinto '. :- '.• • - • - , é appravado.. •

Siipplentes-alosa JuaqUins • Ribeiro Junior,

.	 ,

-
possuidor de 900; Julio Miguel aba Freitas,
Joaquim Martins de Freitas, Antonio Fer-
reira Pinto e José-Joaquim Ribeiro Junior,
possuidores do .50 acções cada um, repre-
sentando assim o capital social, con-
forme consta do livro do presença e das
acções depositadas 'n8 cafre da Empraza, o
Sr. Eugenio do Seuza Maciel, presidente da
Ernpréza, 'abre : a' sessão o convida :para
presidil-at o Si'. coMmendador Julio Miguel
do Freitas	 acaoitando o logar, convida
ó Sr. • José ,Joaquim Ribeiro Junior- para
secretario'.	 '	 - -	 -,

Constituida a mesa e, -como a anta • da :re-
união anterior fui approVada, o-Sr. director
psesidont3 'pele a- palavra e diz aritmanos
termos da autorização anterior, a directoria
adquiriu' para. augmento ' da frota da-Em-
preza o y 'por italiano Guarány, pela-quantia
da,4,00:000$ ,-depois da aValiaçãa feita pelos
lauvadcs, para esse fim' nomea tos,' conformo
o laudo que aprosenta,para Ser transcripto
na 'ata desta sessab, 'o 'qual ê'" do teor se-
(minto:	 ''•

(< Os abaixo asáignado --4, louvados nomea-
dos pala assernbléa geral dos accionistas da'
Em praze do Navegação Rio de Janeiro,aein
30 de agasto de 19;12, para 'avaliar os' bens
él ue-a, directoria desejasse acapiiria decla-
ram' ,que, 'a convit3 da' Mesma, foliam , a
barri.) do vapor italiano Gnarany, fundeado
nasto porto o, dspois de detido Miam ao vari:.
ficaram que este v epor O' nove, ha j, pouco
sabida do est-aloiro, comporta cerca de 1.200
toneladas de 'carga e tam'esplendidasaccom-
inalações para paisageiro r, s3ndo
nado e ventilado par electricidade.
' /Mantas estas circumstancias avaliam o

dito vapor com botes, velame o mais appa-,
ralhes em 400:00 '$300.

Rio de Janeiro.' 4 do janeiro de, 1903. -•--
Antonio' Ferreira Pinto .- rosé Joaqu ini 10bei-
2*() Junior .-Joaquim Martins de Freitas.
• Eu vista disto,' a directoria fe,z'a • emissão
do capital aut rizado o, como es83 -capital
fica r pressntada em bons não ha deposito
algum a fazer.	 .	 •	 • • .	 -	 -

Em seguida, - e como complemento á auto•
rização anterior, _apresenta ro seguinte- pro-
jecto da	 .	 •

s ESTATUTOS

Obje ...to da Envmeza, sua deno»iinaça), sdcle e
. . 	 'capital,

Art. 1.° A ampent que se d momina Em-
p mza de Navegação Ri ) da Janeiro coatinúa
a ter por objecto expl irar a navegação . de
cabatag sm naci t cl, em todos os seus ramos.
o a navegação do longa curso, por navios a
vapor ou á vela'.	 •

Art. 2. 0- A sti lo d. Empreza é nesta bzi"-
pitai Federal e o tempo do sua duraçã9 é do
30 annos a cantar d)22 de abril de 1898,
data em que foi jntallada. •' 	 .

- Ar t. 3 o 'O - enoitai da' Empaeza,. é Mo
1.010:000$, dayidiao em 5 090 acçõos , de
200$ , cada una," ' '	 -	 -r

Art. 4. 0 O capital oficial' está realiaado (sé
representa lo paio Valor dos vapores Muquy,
31'urupy e Guarany, adquirido es te com a
importancia do augmento autorizado pela
resolucão da assernbléa geral extraardinasia,
do 31 do agos`,o do . 1912, -e - aquolle3 coai a
sua valoriaição a e Importando. de 20C:030$,
gastos em obras. o re i-arados de conta do ,lu--
ca^s sasponsas.

Art. 5. 0 As anões sio a) portador o nos
minativas, podenlo estas ser convertidas
para, aquela esp3cie ou vice-versa, si os
seus possuidores rsciaererem a conversão á
direc

Art. a.° Q anuo soaial decorr3 de 1 de .14.
ry3ira a 31'	 dezombro de cada aqqo ci-
vil.	 • , •

Da administram()

Art. 7.s A Empraze s ora administrada, por
uma directoria co -aposta, do dons, inombrot,
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_
Ciutabro

Do conselho fiscal

Art. 15. O conselhá fiscal compor-8.341a de
tres mainbros olfactivos e de iztial numero
do supplentes,- accionistas on não.

O seu cargo gratuito e pir um
anno, podendo ser reoloitos. • 	 .

§.2. 0 O conselho fiscal exercerá as funeçõos
que lhe são conferidas em lei.
.Da asse mblé.a geral

Art.16. -A assonibléa ge •ral será consti-
tuida pelos accionistas inscriptos no !iro do
registro da Empraza e .poisitidores de urna
ou m .1g acções; 33 dias antes da reunião.

§ 1. 0 As acções ao , poi-tador serão deposi-
tadas no escriptorio da • Empreza, trás dias
antes' da 'reunia o convocado, mode:ante recibo
do una dos directores.'

§ 2. 0 A' proporção que forem depositadas
aSacções será registrado o nome do portador
no . respectivo 'livro, fic tn lo asdna
eido acionista.	 .

§. 3. 0 'A directoria tertificor-se-ha da capa-
cidade civil do accionista, devendo o mesmo
posar recibo, no Mencionado livro, , quan lo
lhe foram devolvidas as a,eçõ
•• § . 4. 0 Cada grapo de cinco a.cçõe dá di-

reito a-nua voto.
Art. 17. Haverá manualmente uma assem-

bléa geral orlin trio, que terá logar d tive.-
reirJ a abril. p ri tomar canhecimmt ) dos
actos la directori t no .anad interior, e 3X-
trag rainarias sempre quo a di..ectoria o en •
t :11,1or ou f replerido , por • accionistas que
rep..;esonteM inetale , d) capital, :no ivando p
Pe	.o.; ....

Paragraph ) unici. Ni, fi g5ona')1éa . geral nãf5
$e poderá tratar sinão do objeete par:, qac

foi earivoc tda,,.salvo sf 'estiver . representado
todo o capital sc:al. poil mio, neste -caso
resolver-se. tojo 3 e quaesqu assumpto com
l'epérva, pbrérn, da ultima pri,op -do art. 18,
da lei que rege as sociedades'anohymas. •

Art. • IS: As convoc içõe3 S3rãO motivadas
e feitas-por annuncios nos •jornaos do -maior
circu l ação; com autuo; lenda-de quinze dias
poro as ordinarias e do oito dias para. as
ex tritordinaria,s.	 •

§ 1. 0 Si os accionistas forem todos cainhe=
cidos,a convocação poderá sor feita por con-
vive pessoal, devendo neste ciso fazer-se re -
presentar .todo o capital, pari, a assentidda
poder funccionar. • 	 • .

§ 2. 0 Si, na prinaoira, .convoeação, não *se
reunir numero sufficiento para^ deliberar,ou
dado o caso do § 1 0 , a segunda e terceira
convocações terão °int:et-Valha de oito o cinco
dias respectiva,mento. 	 • •

Art. 19. Na assembléa geral a sessão será;
aberta pelo director-presidenta ou secretario,
após o que o director •qiio abriu a sossão in-
dic •trá para I presidil :-,a,' um dos' accionistas
presentes o qual, por sua voz, nomeará um
ou deus secretarios.

Art. 20. A assembléia geral, além das at-
tribuições consignadas e stes , estatotos
exercerá as mais especificadas eia lei.

Dos lucro,

Art. 21..Dos lucros liquidos verifica .0.3 em
cada aturo social, e por semStre, deduzir-se-
hão 5 °/., para fundo de rwerva especial,
destinado a refazer perla do capital, e 10 '1/4
para fundo de deterioração e reparc,s.

Art. 22. Do excodonto dos lucros dedu-
zir se-hão ató 35 (70 que sorride distribuidos
aos administradores, como remuneração do
seu trabalho' o aos empregados' que o me-
recerem, a juizo da directoria.

Art. 23. Do restante i:os lucros será dia-'
tribuido aos accionistas una dividendo ittá
1507, o o que sobejar continaa a pértower
ao incorporodor Sr. João 'de Souza Maciel,
como retribuição d3 Seus serviços 'prestado
á. Empraz), que além disso receberá mensal-
mente 2:000$, levados a despens ge	 :
• Art. '24. A directório , poderá lanar mão

dos fundos de reserva .te deteriora.çio para
reparos urgentes , no material existente ou
para acquisição do novo. 	 ^

Art. '25. Dado o caso do art. 24, á directo-
ria forrna ..,á • novas res , rvas, . cimforme , o
art. 21: logo que os lucros 'o permit irem.

dissoluçõo da Empr?a,

Art. 26. A Emproza, não, será 'dissolvi-1
antes de findar- o prazo de sua duração,
salvos os casos po ;sitos 0:11 doi ou pela , ro-
solução da: a muablila geral pára esse fim
legalmente co os ti tulha.

Art. 27 O prato d e sua duração reputa se.
proroga,lo por outro igual, si a: asámbléa
geral, findo o Mesmo, não resolver' a sua
dissoluçTo o coa mlne ite. partilln do. seus
bons.

Disposições ricrics	 •

Art. 23-Em talos os castas ti'llisSos nestes
estatutos. aEmpooza reger-se-ha pela li lis
saciolialcs anony ma- e xisit mia a por aqii:d1 is
que do futu.,o forem (.1, , erctardas.	 .•

Art. 29 -Fie tin ro:lo pr,,s.ent) revoga 10F3
0s ostatulos do 9 de ab.il da 133 a riu ices-
color outra- resoldooas em contrar:o. 	 •

Ri )1) ,Jan ci -0, 21 de janlio do 1333, os di-
rectores.- E.rg mia de •S'ou3a J.sj
de ,unicirla Jániw. --

O S. iro z il .tc p51 o'n disco são os 05.-
tat • tt s e, ninguent: pedin p I ,s• ra, sã)
postos a vol ):, pp...ova 'ui; por-, tia tniinola le
o e	 s !giti 1.6 .mr.z.ig. :11,1.1à p ios S...3.. occio-
ni ztas Julio Miguel 	 hi i ui i,'.1oN ruim.
N1.1tins de Wee.tas, At-utóii). V .i•rairl
Francisco Teix	 C	 II is
Itib.dro	

.

Aanotado o a.uginouto do capital ni
scripção a•fis. 25, verso, do livro 50.

Re .ebefl.oria, 3 de outubro de .1933,-0
escrivão do sello, Pinto da Silva.'

,Art.1. 0 A Devoção de Nossa Senhora Santa
Anna, erecta deslo , IS de agosto de 1850,
na ca polia, d t mesma invocaçÃo, á Quinta
da Boa yista, é a reunião de to !os 03 sons..
irmãos.

Seuf.fm.
§. 1. 0 Ite n.ler cult .):1. mesma Nossa Senhin-a,

Saiit'Armar • -; •
§ 2. 0 Concorrar com urna- qual) f.ia. para'

auxili) do ['anual dos'irMaim e sua'ra •ar
almas . 1(s tresm,y).	 :Loco '-do emn o est-..
tui . lo no . capituh

.k PiTIM.0

Do, (:dmissjo e contrcbuiçõJ dos

dos quaes um será presidente .o o outro se-
cret trio.	 .	 •...

Art. 8. 0 Os directoras , venderão' menSal.
monte500$,'cada um, pela sua gestão.. ,

Art. 9. 0 0 mandato da directoria, é pdr.
quatro arinos o Os director podem ser. re-
eleitos.	 . - •

Art. 10: A nomeação dos directores sorá
feita pela assembléa geral, por maioria abso-
luta do Votos dos accionistas presentes.

Art. 11. Aos directores compete adminis-
trar, gerir e deliberar, em todos os aetos da
administração, representando a Empraza pe-
rante qualquer individuo, :corporação ou
autoridade administrativa ou judiciaria, ad-
rnittir e demittir o pessoal' quer de mar,
quer do escriptorio,. lixar-lho ..os vencimen-
tos, nomear e demittir 'agentes no paiz ou
no estrangeiro, .celebrar. contractos; desligar-
se dellese, finalmente, usar do todos os moios
que a lei concede; com plenos e illimitados
poderes.'	 • •	 • '	 •	 •

Art.' 12. Os. directores-dividirão entro , si
o serviço,, maior regularidae, e cada
um, om seu departamento, - deliberará sobre
qualquer assmpto do administração, bastando
a sua ! assignatura.	 .	 •	 -

Art.-,13. Quando o assumpto for operação
importante, como ,a compra, ou venda de
bens- da Emproza, a resolução será tomada
pelos dOus.	 .

§ 1. 0, Ainda nestes casos poderá um' só di-
rector ou substitutO.intervir, comtanto que a
resolução prévia e commum conste de acta
no livro respectivo; °úvido o conselhe fiscal,
si for julgado convenionte..	 •

§ 2.° A directoria terá livro proprio para
nelle serem lavradas as actos destas deli-
berações.	 , •	 -

Art. , 14. Qualquer director, quando tiver
de se ausentar, ou por qualquer impedi-
monto justo, far-so-ha representar par um
substituto.

P.aragrapho unico..0 substituto, assim no-
moado, assignará por procuração.quo lhe será
passada nos termos da lei o. agirá ern 'todos
os actos da administração com a I e,sponsa-
bilidado e CO.III0 S3 fosse o proprio snbsti•
tuido.

O Sr. presi lonto declara que, depois de
ri4,r istrada a pro-ionto acta, 03 es!",iv.utos are-,
provados- ficam ' sendo a bei social por que
nos devemos reger de tira ava.nt a. '•
: A assembiéa appreva e ratifica' a compra
do Guarany e a avaliação della feita.	 • •

Nada mais havendo a tratar, o . ,Sr. presi,
dente levanta a sessão, as 2 horas datando
manda lavrar a presente acta que, depois
de lida, é, approvada, e vae assina,4a por -
todos os presentes. E eu José Joaquim Ri--
boiro Junior, s crotarif.) da . 1110 ,4t, a.,:asJcrevi
e t	 assigno.

Mio. Miguel de Freitas.
Joaquim Afartins cio Freitas.
E:egenio de Souza
José de Almeida Junior.
Antonio Ferreira Pinto."
.Francisco Teiselra Coslho..
José Joaquim Ribeiro Janior.

Art. 2. 0. Para se,. a 1ml sai 10 irillãO ou irmã'
da' devoção é nee:Ksario: .§ 1. 0 S,.o propo J.o por algum irmão qua
na proposta dool aoo ndrne. ida In, tu

C3t `.1) . C 1,1, .1 n 10:153à0 e losihcuicia, 'do
caolidat.), •	 , •

§	 41.1 propostas 11 r.a 1,ofiãoá s.,r!io
Ias	 rs)	 ias ,á coM7..

lioant,, , e ti	 1 . ses-sa..., lid .8 o ro-
i:L.113;	 IIICI:111.-0.i	 administrit7
çã,o, 4i10 se. 5,)	 Icr:),1 tu. syadioad is. 	 :

o‘f 1.3 	 T...1.) o	 .iCi.i u a	 d
1):1 g	 j iii,	 1:3 -ti lipluaui 1 di ficar.t

.	 .
N. 5-660$ -Pagou 'seiscentos o sessenta,;

mil réis de seno.
Recebedoria, 3 , de outubro de 1903.-.--0

fiel do thesouroiro, Cu;ika-O esceivão, - •
Pinto da Silva.

Certifico titio por despacho da Junta Com- -:
errai sessão do hoje, archivaram-Se

-nesta repartição Sob n. 2.874: as actas (las
ass •3mblCa.s geraes da Empraza do Navegação:
Rio do Janeiro. do 30 de agosto do 1932 e••
12 de seta-MAN) ultimo, refo.'en tos á rofo. : ina • •
approvada dos estatutos da di ti Einproza,••
com o augrnento do Seu C ;pitai de 403:00
para I .000:003s;000.

Secretaria da Janta Commorcial da Capital
Federal, 5 de •outi bro d e.1903. -O secretario,
Casar de Oliveira.

(Estavandeolladas estamp'll yas um i valor de-
5i500 e tinha, o uno gnn.L.) dl, junta.) . 	•

"	 - • 1

Cillnprannis go da tibov()qii,
NO,g fgat Senhora. P.,.4:6
cree	 na, eak1).41sx cht, amio.san )1, •
lu-voe-ação, L ;aa i (zt ci.;4

C ‘PiTurn
De der.4.ao ewas fins

•

•
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obrigado a uma aamuidede de (3$, que lhe será,
cobrad! por trimestres adeantados, do que
se•póde, entretanto, remir dando 36$ por
urna só vez.

Art. 4.° Todo o irmão contribuinte que
propuzer para a devoção, no prazo de deus
annos, 20 irmãos e que estes tenham reali-
zado o pagamento da joia e diploma, ficará
considerado remido, pagando unicamente 2$
pelo respectivo diploma.

Art. 5.° Os irmãos, quando eleitos para
os cargos, especificados nos arts. ó° e 7 0 , en-
trarão com uma jaia„ a titulo do beneficio;
essa joia fica exceptuando se,
porém, o juiz o juiza da festa cia padroeira,
para cada iiin dos quaes a joia será, de 25$00

a	 •	 •

CA PITULO IV

.	 provedor

Art. 11. Ao provador, corno principal au-
toridade da devoçãa compete:

g 1. 0 Representar a dess sção. activa e pas-
sivamente, em juizo o. em ge tal em suas re-
lações para com terceiros.

g 2: 0 Comparecer ás reuniii as da, mesa,
solemnida les e a todos os actos, sempre que
a devoção se apresentar.
• g 3. 0 Convocar as reuniões da masa, sem-
pre que julgar conveniente aos interesses da
davoção.
• g 4. 0 Presidir o dirigir as reuniões "da
administração e mesas conjuntas. 'convo-
cando-as por intermedio do 1 0 secretario.

g 5.° Apresentar á. mesa conjuncta o r,3-
latorio circumstanciado da devoção, sendo
nesse taabalho auxiliado pelo 1 0 secretario
e th oso u reir o .

g, 6. 0 Suspender as sessões da administra-
ção o mesa conjuncta quando julgar conve-
niente e admoesta': os irmãos que se exce-
derem.. •	 --	 „

.g 7. 0 Nomear as conimissões especiaes que
forem necessarias, em sessão ou fora della,
para representar a devoção em sobsmnidades
ou outro qualques acto.

g 8.° Pôr o « Paguem» nas contas que
tenham de ser pagas pelo thesoureiro, sendo
considerados nullas os pagamentos realizados
som essa form tildado.

g 0. 0 Suspender os empregados da devo-
ção quando entender necessario. dando disso
parte ft mesa, que deverá convocar para esse
fim.

g 10. Providenciar, finalmente, sobre qual-
quer occurencia extraordinaria que precise
de prompta. • solução, • ficando obriaado • a
prestar' á mesa em sua ra,união todos os
possiveis escla secimentos sobre . Os factos oc-
cosridos e providenciai que tiver dada. , •

• CAPITULO -5'

Do vice-provador

Art. 12. Compete ao vice-provedor ceio-
parecer ás reuniões da mesa, ás 'festas o
solomnid ules . e substituir o provedor em
todas as suas faltas ou impedimentos.

CAPITULO VI

• Do 1° secretario

Art. 13. Ao 1 0 secretas io compete:
g 1. 0 Fazer toda eseripturação da devoção.
g 2.° Lançar em livro especial e apropriado

o inventario que tiver de apresentar ao sou
successor.	 •
• g 3.° Passar :as certidões e informações
despachadas pelo provedor em requerimento
de partes.
. 4. 0 Convidar os irmãos para as reuniões

da mesa.
5.° Manter a coraespondencia da deveção

em dia e ordem.
;:•'; G.° Lavrar e assignar as netas das sessões.
g 7. 0 ,Tersob sua, responsabilidade o archivo

da devoçãa.
- 8.0 Comparecer ás rsuniõss da mesa e a

todos os actos em que a devoção se , apre-
sentar.

g 0. 0 Substituir o provedor na falta ou im-
pedimento do vice-provedor.

CAPITULO VI/

•Do 2 , secretario

Art. 14, Ao 2 , secretario compete:.
g 1.0 Comparecer ás reuniães • da mesa, ás

festas e solemnidades, substituir o 1 0 secre-
tario em todas as suas faltas ou impedimen-
tos e coadjuval-o na que for requisitado.
• CAPITULO VIII

Do tha3oureiro
Art. 15. Ao thesoureiro compete
g 1.° Toa sob ,sua guarda e responsabili-

dade todo o dinlie'ro, joias,. titules e mais
valores da devoção. •

g 2. 0 Receber todos os readimentos
devoção.

g 3.° Effectuar talos os pagamentos das
contas visadas polo provedor.

g 4. 0 Apre:ent • tr trimensalmento á mesa
administrativa, um balancete do dinheiro da
devoção, facilitando á commissão competente
o ex tme em suas con;as.

g 5. 0 Comparecer a todas as reuniões da
administração e mesas conjunctas, em que
dará as explicações que lhe fo.em pedidas.
• g 6. 0 Recolher, em nome da devoção e a
juizo da administração, em um ou mais
bancos desta eidale, o dinheiro que tiver em
seu poder excedente ao necessasio para as
despezas mensaes.

• cArrruao
Do procurador

Art..10, Ao procurador compete
ga1.0 Cobrar (as rendimentos da devoção

modiatite , recibos, fazendo entrega mensal-
.

mente ao thesoureiro, que dará reeibN para
sua descarga.. • .	 „	 .

g 2. 0 Tratar de accordo com o provedor e
thesoureiro e do conformidade com a resolu-
ção da mesa, de tudo o que concernir tis fes-
ti vidaales.

.§ 3.° Velar sobre a conservação da capella
e boa guarda de etr! ornamentos.

CAPITULO X

Dos definidores

Art. 17.° Compete aos definidores compa-
recer a todas as reuniões da mesa admi-
nistrativa e conjunctas para que foram con-
vidados, e nellas discutirem e votarem sobre
os - neg,ocios que se propuzerem, assistir ás
festivi da Les e mais actos religiosos.	 • •

CAPITULO XI

Do director de capella '-

Art. 18. 0 Ao director do 'capella compete:
g '1. 0 Receber por inventario todos os

objectes de uso diario e assim passal-os. ao.
seu successor.

g 2.° Fazer conservar a capella e suas •
dependencias na melhor ordem e asseio.

g 3.° Fiscalizar os empregados remunera-
dos, providenciando sobre suas faltas e par-
ticipando 'á mesa as irregularidades' dos ••
m:SIT10S.	 .

§ 4. c Providenciar, fiscalizar o.- dirigir
todas as festividades - o actos religiosas para,
que se realizem-com a maior decencia pos- -
sivel.	 • •-•

g 5.° Comparecer 'a todas • as s tssões o.
propor nellas a compra de objectes que jul•
guo precisos ao . bom desempenho de sou
ca-go.

g - 6. 0 Designar, mensalmente, a irmã aia -
que. devo cuidar da roupa - do- serviço da
capella.,

.	 • CAPITULO XII

Da provedora e vice-provedora.

Art. 19.° A's irmãs provedora e vice.
provedora compete:

g 1. 0 Auxiliar a administração de aecordo
com as irmãs aias em tudo que estiver ao
seu alcance.

CAPITULO XIII

Dás aias de Nossa Senhora Sant'Ánna

Art. 20. Compete ás irmãs aias de Nossa
Senhora Sant'Anna, e preparo e arsanjo
roupa do serviço da capella, mandando-a
lavar, engommar o fazer os neces:arios con-
certos.,

O director do capela designará, por offi-
cio, um mel para cada aia exercer .suas
funcçõe3.

CAPITULO XIV

Dos juiz e juiza da festa da padroeira

Art. 21. O juiz e juiza •da. festa da pa-
droeira devem auxiliar, Com 03 remissos ao
seu alcance, as despezas que a'devoçãe fizer
nas festas de sua padroeira..

' CAPITULO XV

Da classificaçao dos ;:rnulos 	 .

Art. 22. Os irmãos . são classificados da
segunte fôrma:

Fundadores,- os que foram admittidos até
o anuo de 1860s

Contribuintes, os que não foram remidos a
Remidos, os que tenham obtido esse titulo

O 03 que venham a obter. .
CAPITULO XVI

Da mesa confunda

Art. 23. • A mesa conjuncta compõe-se do
todos os membros em exercieio na mesa
administrativa o . de todos t,s irmãos que ti-
vem em exercido cargos em mesas anteriores.

CAPITULO . III

Do goveTno adminislçalivo da devoçZo

Art. 6." A devoção será administrada por
urna mesa, eleita annualmente, composta de
um provedor, um vice-provedor, um 10 se-

' cretaxio, um 20 secretarb, um theseureira,
um procurador, doze definidores o •um di-
rector de capella.

Art. 7.° Hcv.erá' mais; os seguintes cargos
honorificos, sem assento na mesa: uma pro-
vedora. uma vice-provedora, dozcaaias de
Nosia. Senhora Saart'Anna, um juiz o uma
juiza da fasta da padroeira.

Art. 8.° A mesa funecionará, tendo pre-
sentes dez de seus membros. o suas decisões
serão tomadas por maioria absoluta dos
presentes.

Art.0.° Rou n r-s 3-ha ordin ariamente, urna
vez em cada mez, em dia determinado e
extraordinariamente sempre que o provedor
julgar conveniente, ou lhe seja requerido
por doas membros da administração.

Art. 10. São attrily ti s ties da mesa:
g 1•0 Cuidar da economia, engsandeci-

mento e presseridade da devosão.
,g 2." Admittir e doa-latir Os emprog elos

restrictam en to i nd isponsavois e marcar- lhes
os vencimentos.

Delibua • e adop tar as disposições
convenientes a fazer-se sobre a fsssividado
da padroeira da devoção em 26 de julho do
cada anno. .

as 4. 0 Preencher qualquer vaga que se dê
na administração com os supplentes, convi-
dando-os pela ordem da votação.

g 5.° Tomar contas ao thosoureira,
mensalmente, por meio do balancetes, ou
quando entender.

§t.° Deliberar sobre despezas geraos, em-
prego • e deposito do dinheiros da devoção
com conhecimento da mesa conjuncta.

g 7.° Tratar, resolver e decidir todos c- s
assumptas não previstos neste compram o,
resp si lados os direito; da mesa conju neta.



•
Terça-feira

••n•nn•nnnnnn~MdslidIáIbiie	
/MARIO OPFICIAL	 Outubro 1003 4730N

Art..24. As mesas conjunctas ficarão legal-
mente constituídas quando estiverem pre-
sentes 30 irmãos com pleno direito de voto.

Art. 25. Si na primeira convocação for
verificado que urna hora depois da mareada
não ha o numero acima exigido,, será feita
nova convocação, funccipia,ndo a mesa corri
qualquer numero.

Art. 26: E' da exclusiva competencia
mesa conjuncta:

§ 1.0 Ouvir a leitura do relatório dos tra-
balhos administrativos e a do balanço gorai.

§ 2.0 Eleger a commissão do contas com-
posta do tres membros e a Mesa asituinis-
trativa.

§ 3. 0 Suspender ou demittir os membros'
da Mesa administrativa que não cumprirem
seus deveres ou exhorbitarem de suas attri-
buições.	 - •	 •

§ 4.° Tomar aS Medidas que julgar uteis
ao bem e prosperidade da' devoção.

§ 5. 0 'Resolver ' sobre as accusações e in-
fracções dos -.cornproilimissos ' commettidoa
pela mesa administrativa. . 	 •

§ 6.0 Tomar conhecimento do parecer da
commissão de contas, discutilso o votal-o. •

§ 7. 0 Decidir, todos os casos omissos nos
compromissos, ouvida a mesa adminis-
trativa.

Art. 27. A mesa conjuncta reunir•s)-ha
ordinariamente troa vezes por anno, sondo
a primeira, no terceiro domingo do mez de
janeiro para ouvir a leitura do relatorio o
do balanço geral o 'eleger a commissão de
contas, que se comporá. do -tres membros
a segunda, oito dias depois para discutir o
parecei. e relalorio e eleger a nova 'mesa
administrativa • o a terceira para a posse,
com o intervallo nunca maior do (miou dias
depois da segunda.

Paragrapho unico. A Segundas e terceira
sessões da mesa conjuncta ordinaria serão
consideradas continuação da primeira para
os fins previstos no artigo antectedeno.

Art. 28. As mesas conjunctas extraordina-
rias são todas as que forem necessarias, a
juizo da mesa administrativa, e as requeridas
por 20 irmãos quites no goso de seus di-
reitos.

Art. 29. Nas mesas conjunctas, além do
expediente, só se poderá tratar do assumpto
para que for convocado, ficando adiada qual-
quer proposta apresentada para ser atten-
dida , em outra reunião ; exceptuando-se o
caso de ser a proposta da administração ou
julgada urgente pela maioria da mesa con-
juncta,.	 •

CAPITULO XVII

Da eleiçdo	 •

Art. 3). Na segunda sossã,o da mesa con-
juneta&rdinaria, depois do lido e discutido
o pa,recers da com missão de exame do contas
e o mais que . for apresentado, &presidente
convidará 03 irmãos a se munirem de ce-
dula.s afim de elegerem a nova ineáa admi-
nistrativa. Depois de nomeados dous escru-
tadores' , serão as mesmas recolhidas á urna
á proporção da chamada.

Art. 31. As cedidas deiarão cantor 19 no-
mes, a saber: um para proredor, um para
vice-provedor; um para 1 0 secretario, um
para 2° secretario, um para thosoureiro,
uru para procurador, doze para definidores o
um para director do capella.

Art. 32. Concluida, a chamada, se proce-
derá, immediatamente á apuração, sendo
proclamados eleitos os mais votados. 	 .

Art. 33. Dando-so empate na votação,será
preferido o que tiver servido cargo mais
elevado na devoção, o na falta desta circum-
stancia o mais antigo na devoção, segue a o
termo do sua entrada.

Art. 34. Finda a eleição, o 1 0 secretario,
de accordo coai a mesa, organizará a relação
das 12 aias' • do Nossa Senhora Sant'Anna o
procederá sob proposta sua á eleição da

provod.ora, vice-provedora, juiz e juiza da
festa da padroeira, podendo servir-se do
escrutinio, quando houver duvida sobre
qualquer nome.

Art. 35.. Serão supplontes da adminis-
tração todos os inirnediatoS era votos e com
enes serão preenchidas as vagas que Se de-
rem, excepto as de thesoureiro.	 •

Art. 36. Aos eleitos que não se acharem
presentes (sinalará o 1 0 Secretario, entenden-
do-se que o irmão acatita o' cargo desde que
não officio tombou], dentro de oito dias; fun-
dam. entande a recusa.

Art. 37. Si vagar'alguM logar por morte,
ausencia ou renuncia durante o • anno, será
chamado o respectivo supplente, o qual,
acceitando e satisfazendo a sua joia, fica
considerado como si tivesse todo o a,nno. 	 •

CAPITULO XVIII

Da posse •
Art.' 33. Mareado Pelo provedor o dia da

posse, como datermina: o art. 27, e congro-
gados os membros , da administração ' que
finda e os da nova, ficando estes á direita á
aquelles á esquerda, será aberta a SO3S-áià e o
1 0 secretario procederá, á leitura da acta da
sessão da eleição. Termina Ia a leitura da
acta, o provedor fará prestar no missal ao
seu successor e depois a todos os membros
da mesa o juramento aos Santos Evangelhos,
em que se obrigam 'a CiimPrir bem e fiel-
mente as obrigações que lhes são impostas
pelo presente compromisso. • •

Art. 39. Prestado'o juramento 03' irmãos
procurador, director de capolla .e theson-
reiro entregarão por inventario aos' seus
respectivos successores os dinheiros, moveis,
alfaias, joia,s o • quaesquer outros objectes
que estiverem a seus cargos, sondo esse in-
ventario assignado pelo novo o o antigo
director.

Art. 40. O 1 0 secretario da nova mesa
lavrará a respectiva acta doi posse, q lie será
assignada por ambas as mesas administra-
tivas.

Art. 41. Entregues pelo 1 0 Secretario ao seu
successor todos os livros o papeis do ar-
chivo, o provedor declarará em seguida
empossado, a nova mesa.

: CAPITULO XIX

Do commissdo de contas

Art. 42. A' commissão dolexame de rola-
torio e contas, eleita na primeira mesa con-
janota ordinaria, compete :

§ 1: .0 Examinar o relatorio e as contas do
anno administrativo, bem como qualquer
requerimento, proposta ou reclamação que
lho seja apresentado, podendo ver os livros
da secretaria e thosouraria para dar parecer
clecurnstanciado, que será discutido e votado
na segunda mesa conjuneta, °Minaria, e pro-
por as medidas que julgar, acertadas para o
progresso da de,voçã,o.

CAPITULO XX

Do patrintonio da devoçdo

Art. 43. O patrimonio da devoçío será
illimitaslo e dividir-se-ha em permanente e
disponivel.	 •

§ 1. 0 O permanente será, formado do tudo
que constituir o patrimonio da ,devoção, em
apolicos, predios, terrenos, moveis alfaias
ou qualquer objecto ou bens de Sell USO.

§ 2.° O disponível será formado da receita
geral constituila de annuidades, remissões,
juros de apolices, diplomas, joiaa, donativos
e qualquer receita extraordinaria que tenha
da ser applicada a d.ospezas geraos.

g 3.. O disponivel, einquanto não conver-
tido em titulos de renda, será rocalhido a,
uns banco escolhido pela meaa, administra-
tiva. regulonlo-se os Ilepctsitus de modo que
habilite a thesouraria a incorrer ás dospeza,a
de momento, urgentes,

	

CAPITULO XXI	 .
• e,

Dos suffragios e auxilió de funeral

Art. 44. Por qualquer irmão ou irmã que
lanceer quite com os cofres da devoção,
esta mandará celebrar uma missa em usttra-
gio de sua alma, seja qual for a sua- gra-
duação.	 -

Art 45. Annualmente a devoção mandará
Celebrar uma missa no mez de novembro por
todos os irmãos tálledidos.
' Art. 46. A devoção concorrerá com a

quantia do 30$ para o funbral do irmão que
fallocer, desde que seja requerida par pessoa
idonea Ou da familia do finado perante a"
administração, no prazo de quinze dias, jun- '
tando a certidão de Oito ; si, porém; 'o tal-
decida não tiver fa,milia; 'a devoção encara,
regar-se-ha de fazer o funeral, até a quantia
acima estipulada.

, CAPITULO XXII ;'.;,`

el inairiáko - 'dos ir,:n dos ,

Art. 47. O irmão contribuinte quo por
espaço do tres a.nnos não satisfizer, as suas
annuidades • será - eliminado da devoção.
Para fiel execução deste artigo o 10 secre-
tario publicará. todos os annos, nos primeiros
dias do mez-I de dezembro, pelo jornal do
maior circulação, um aviso aos irmãos em
atrazo. Trinta dias depois de publicado o
aviso o irmão que não tiver pago seu debito
será eliminado, sem direito a reclamação
alguma, uma vez que tenha sido observada
a presente disposição.

CAPITULO XXIII

Disposições geraes

Art. 48. O anno camprornissal da devoção
é de janeiro a dezembro;

Art'. 49. E' illireitado o prazo de duração
da devoção, grite Só poderá ser' dissolvida
quando a mesa conjuncta extraordinaria
assim o deliberar. I	 .
• §1.^ A mesa conjuncta do 'que trata o ar-
tigo antecedente só' poderá ser conátituida
por doua terços,polo menos,de irmãos quites,
não podendo qualquer' ser representado por
procuração; 	 ' •

§ 2. 0 No caso do dissolução da, devoção os
bens que formarem o sou patrimonio serão
entregues ao prelado ardil lioeesano, que
os applicará, segundo seu exclusivo criterio,
a alguma obra pia.

Art. 50. Os diplomas da . devoção serão
assignados pelos irmãos provedor, 1 0 secre-
tario, thesouroiro e procurador.

'Art..51. Ficam caladas as seguintes ca-
thegorlas para elevação do irmãos

§ 1. 0 Benemerito o bemfeitor.
§ 2. 0 Será, concedido o diploma de "hena.

monto a todo o irmão que tiver cisitribuido
para os cofres da. ' devoção cor.r, o donativo

a 03111 mil réis,pareial-em dinheiro superior
mente ou do unia só vq, ou prestado rele-
vantes serviços - ostirnasloá na proporção
directa dessa quantia,

§ 3, 0 , Será, concedido o diploma do bom-
feitor ao iruf40 que já sondo benomorito
conquistar .sagunda bonemerencia.

Art. 52. O diploma de benemerito será
concedido pela mesa administrativa o o de
bomfeitor pela mesa conjuucta, sob proposta, -
daquella. •Art. 53. Os irmãos benerneritos õs be.m-
feitores usarão, como distiiaãivo, a cruz
pendente ao pescoço em_ 'ama fita acha,malo-
toda de célt. encarda',

Art. 54, Aos- finados protectores D. Podre
de Aloantora, ex-Imperador do Brazii, o D.
Thereza Christina, 'os-Imperatriz, a devoção
conservará os seus nomes inscriptos ora
quadro especial eollocado no consistorio
concita da devoção, como tributo do reconhe-
cimento o gratidão . ás suas inolvidaveis me-
mortas,

sAi I



Paragrapho unico. O actual vigario do
culto passará a exercer as funcções de dire-
ctor de ca,pella o os actuaes mesarios as do
definidores, até a eleição da nova Mesa, fi-
cando; portanto, dispensados das respectivas
funcções os irmãos que exerciam os cargos
de 2° procurador, zelador iyandader, á vista
do art. 60 desse -Coiniproinisso, eine supprimo
esses cargos e 03 de vigario do culto e me:.
2arias.	 „,	 .

Art. 57. 'To:ida o qualquer materia " ven-
cida na mesa administrativa. só poderá ser
novamente discutida, depois de aecorridos seis
mezes, o em igual: poriodo as propostas do
admissão quando rejeitadaS."	 •

Ar. 58. Em additamento ao art. 46, é
condição essencial, além, .de estar o irmão
quite "cem á devoção, ter entrado, ha mais
de una anno, para a» mesma devoção. ,.

Art. 59. Em um mesmo assumpto em dis-
cussão ninguem terá o uso -.da palavra mais
de duas vezos, salvo o autor da proposta.

Aat. 60. A mesa administrativa fica au-
torizada a fazer todas as despezas com a im-
pressão do presente , compromisso e mais
aquellas • que forem necessarias para sua
exocução.	 •.
"Art. 61. Os prosontes compromissos reco-
nliecom todas as distincçõos , concedidas até
Mije o que constam dás actas das respectivas

. mesas em que as mesmaS foram votadas.
Art. 62. Os membros da devoção não res,

pondera subsidiariamente pelas obrigações
que os representantes • della contrahirem ex-
pressa ou intencionalmente em SJII nome.

Art. 63. Ficam revogadas todas as dispo-
sições contrarias a este compromisso: '

Paragrapho unico. O presente compro-
misso, com 23 capitulos o 63 artigos, consti-
tue a nova lei fundamental da Devoção 'de
Nossa Senhora Sant'Anna, erecta na capella
da, mesma invocação, á Quinta da Boa Vista.

Approvado em 14 .de dezembro de 1902.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1903.—Theo-

doro, Martins Mondego, provedor.—Gr'ágorio
Francisco de Nazareth, vice-provedor.—Anr
tonio de Sant'Anna Cardoso, 10 secretario.—
Alipià José da Paixão, - 20 . secretario.—Joa-
guim Antonio de Assumpção, thesoureiro.—
Calixto Xavier da procurador.—Defini-
dores:" Anterico' Gonçalves Fernandea Pires.
—Joao Coelho da Silva.—Valentim Joaquim
Ramos.— Jorge José da Paixdo. — Thiago
Maria da Silcd Rantos.—Mathias Antonio de
Oliveira.—Candido da Costa . Rcinzos.—Ale-
xandre Gonçalves- Pinto .--Bon:ifacio José de

_Almeida. —Adão . .de Azevedo.— Crescencio
Luis Ribeiro.—GregOrio Pereira da sitka.
Director do capelia, JaãO .de Almeida Bispo.

-

PATENTES DE INVENÇÃO

.N. -3;937 — Memorial - descriptivo acompci-
nhando um pedido de privilegio, durantá,
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do,Brazil, para- «Aperfeiçoanzentos ent ma-
chinas para descaroçar algodão» • Invençao
de The Conon Seed ,Company Linzited,

'ern Londres; • Inglaterra. •

Reforo-se a invenção a mobilias para des-
caroçar algodão, e particularmente a um

-, dispositivo apropriai° para facilitar a des-
carga dos caroços da ninara - da machina.

Nas machinas até agora usadas, os ca,roç.,s
ficam submettidos á acção das serras até se

-
rasgár,toda a fibra . adherente .aoSmesmos,
havendo assim mi "algodão Uma Proporção.
corisidoravel de fibras curtas misturadas com
aã fibras compridas, o que diminuo o .valor
venal do algodão. De outro lado, si, para se
remover este inconveniente, deixa-se nos
caroços uma quantidade consideravel de
fibras.curtas, os caroços se agglutinam entre
si de modo a não poderem passar pela grado
do que são dotadas as machinas de descaro-
çar até hoje empregadas, sendo por esta ra-
zão que se . costuma submetter os caroços á
acção das serras, até remoção quasi com-
pleta da fibra que lhes fica, adherente.

O objecto da presente invenção 'é fornecer
um dispositivo assegurando a sabida dos' ca-
roços muito antes do se- remover delles a
fibra curta pela acção das serras, de modo a
se obter um algodão superior, praticamente
isento do fibras curtas. A fibra curta dei-
xada nos caroços pôde se • remover subse-
quente por moio de outra machina do des-
caroçar.

No desenho ' annexo: a » fig. 1 é uma'vista -
em perspectiva de uma machina • commum
para descaroçar algodão, dotada de meu
dispositivo e a fig. 2 uma secção da camara
do descaroçar.

A representa o conjuncto da machina, que
•oficle sor de qualquer. fórma, e que por isso
julgodesnecessario descrever detalhada-
mente, limitando-se á deseripção dos pontos
que se referem á a,pplicação do meu disposi-
tivo e seu modo de operar.

13 é a camara, do descaroçar, e I) são as
serras.- C é o • peito articulado na sua parto
superior, e cujo fundo c assenta na travessa
a da armação da ma,china. D é a Parede
dianteira fixada rigidamente nas cabeças de
ferro fundido E, articuladas, em o, na ar-
mação em seus cantos trazoiros superiores.
Cada- cabeça . traz em sua extremidade in-
ferior azo, ou extensão x, que se prende nor-
malmente na peça de fundo c. Na borda in-
ferior da parede dianteira D está fixada uma
grade d que se projecta até perto do peito C.

Estas partes são co • nmuns a todas as ma
chinas para descaroçar algodão, o portanto
bemconhecidas. Sabe-se que, - : nestas multi-
nas, o algodão adherente aos . caroços se
agglomora em forma de cylindro, sendo ás
fibras compridas removidas, por meio de
serras, pela parte superior do peito C, em-
quanto os caroços tendo ainda adherento a
fibra mais curta, cabem no espaço relativa-
mente estreito b t , situado entre a parede D
o as serras, • devendo se remover nesse es-
paço a qua,si totalidade da fibra curta para
poderem os , caroços passar pela grade cl:
Toda esta fibra curta mistura-se necessaria-
mente com a fibra comprida o prejudica
portanto a qualidade do algodão obtido.

Como se :disse acima, minha invenção é
destinada a fornecer os meios de impedir
esta mistura de fibra comprida o fibra
curta:	 .	 .
_Para conseguir este resultado, é nacos-

saldo subtrabir os caroços á acção das serras
antes de poderem remover esta properção
consideravel- da fibra curta,, e o calco moio
para isão é augmentar a area da passagem
de sabida dos caroços. Pódo-se , obter este
desideratum do diversos moios; o meia,
porém, que acho prefcrivel consiste em
abrir a intervallos a parole dianteira D,
até Tuna exten do predeterminada, para
permittir a sabida das caroços. Este dispO-
salvo é o seguinte: Disponho uma roda G
em um eixo g sappartadi em ma,ncaes 4 em
uma arançãa El.

O eixo g tra-, -Lambem uma engrenagem 1,
que engrena com o radete K do um eixo 4,
tainb3m supp manca,3 i da ariar.,-
ção II, o que p5le eeceber seu movimento
de qualquer . fonte d3 força, não reprosen-
tada. A tradmúuissão "e a velocidade do eixo h
regulam-se preferivol men to do modo °frei-

Art. 55. E' expressamente Prohibido can-
trabir -emprêstimes para celebrar festivi-
dades.

Art. 56. A actual mesa»adnainiStra,tiv
continuará a _exercer ,o seu mandato até o
mez do fevereiro de 1904, quando improte
rivelmente será feita á eleição da nova
mesa.
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tuar a roda d 60 revoluções, pouce mais ou
menos, por minuto; não me limita porém,
a , esta , velocidade, que, em .coreos- casos,
"Ode, com vantagem se augmentar 'oure-
duzir sensivelmente. A. rod"G traz em"a, 	 sua •
peripberia uma aza 1, adapt'ada 'para se pren-
der em uma aza someAiante m da barra ou ...
haste M, corredia em travessas n . da arma-
ção H, e uma borda ou fio metallico o liga a„,
barra M' á, parede dianteira D. ,„a cada revo- •
lução da roda G, a barra M move•se dong1-»
tudinalniento para a esquerda o a' peça D
abre-se do modo correspondente, deixando -
assim calar exteriormente os caroços ' , par-
cialmente desembaraçados de sua fibra..

A extensão na abertura assim obtida devo
variar segundo, a , natureza do algodão para.
tratar. Na pratica, achei que se conseguem..
muito bons resultados .,abrindo
deanteira do 38 naillinaetros, quando so,,,toá.:,
de descaroçar algodão da,.India,. que "0,curto:-,
e tem caroços pequenos. -Em se tratando,.
porém, de algodão americano,, cujos caroços ,-;-
sãOmaiores, é. preferivel, não; ~ereto dar
dinionsões maiores a essa abertura, Corno
tambom,, em certos casos, , abrir Mais fre-,
quentemento a parede deanteira D. Para

	

conseguir esto resultado, disponhO a coime:- 	 "
xão entro a aza m e a barra M do modo a..
ser ajustavel, bastando deslocar aquella aza --
na barra M para. variar o espaço de . tempo
em que fica em contacto com a aza da roda
G,. e, portanto a.extensão de,movimento.
barra M e da parede deanteira D. Podem-se»
empregar diversos meios .para • obter . este .
ajuste ; na disposição representada, a az. t
tem uma haste atarraxada 10, que-atravessa, ..
em um rasgo 11, a barra M e é munida do
uma porca de fixação 12. Não me limita .-,
porém, a este dispositivo especial de ajuSte.,.,_
• Seja, qual for a extensão •da abertura,
aza,/ se solta subitamente da aza.m, deixando

•portanto em liberdade a . barra M, o o poso .
da parede D, que é•consideravel, faz corri que.
se fecho rapidamente. Ao -mesmo tempo,. o
choque das projecções x contra a peça do
fundo, c imprime á machina do descaroçar ..
um movimento de vibração que contribuo
poderosamente para separar da massa de .
;algodão os caroços parcialmente desfibrados
o fazei-os cahir no espaço O'.

A. barra póde-se dotar de qualquer. dispoj
sitivo convoniento,- por exemplo um pino 15
para limitar . seu movimento na direcçãO da:
machina quando se fecha- a» parede dian-
teira.

Em resumo, reivindico como pintos o
racteros constitutivos da invenção

1 0, em uma machina para descaroçar al-
godão, uma parede dianteira movei ;,
• 2°, em uma machio, para descaroçar. ál-.»
galão, a combinação com as serras b de uma
parede dianteira movei ;

'a combinação com uma machina para
descaroçar ale;Odio, de uma parede dia,n- .
tema posta em movimento durante a ope-.	 ,
ração da Machina;

4°, 'a conabinação 'coita ' uint'inachina . Para
descaroçar algodão tendi) Uma - parede dian-. -
tema articulada do meios independentes da .,
machina, porem ligados á . parede chanteira„
e susceptivel de se mover para abrir esta a ..
interm.ttencias, até uma, extensão predeter-,-,
minada ;	 .

5°, a combinação com uma machina, para
de:caraçar algodão, tendo uma parado dian-
teira, articulada do um di 	 i tive de vao
v31171 independente .da .;: o em con-
nexão com a parede dianteira, o meios para
communiea.r a osso dispositivo um movi-.
mente de vae o vem intermittente ;

64 ; a combinação com uma rnachina para .
descaroçar algodão tendo. una .peite dian-
teiro articulado, do ama barra correlio,oni
c inflexão Coal a , parede , dia,at ira , . e meios •
para inovar a barra do modo ". intermittento. •
cm - 	direcção, para ábrir a paro ea;
dianeira 	 ;	 .
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7°, a combinação com urna machiva, para
descaroçar algodão tendo uma parede dian-
teira articulada, do uma- barra corredia etri.

. Connexão com a 'parede dianteira ;
para mover a barra de modo intormittente,

• para abrir á parede dianteira„ e meios para
variar o curso da: barra.;

• . • 8°, ra combinação com urna machina para
descaroçar algodão tendo uma parede' dian-
teira-articulada,- dê urna barra 'corredia em
connoxão com a parede dianteira ;- uma -aza
situada . na barra, e - . uma roda• rotativa
supportando outra aza destioada a se prender
na aza da barra ;
l• 9°, a combinação com uma rua:chino, para
desearoçar algodão tendo urna parede dian-
teira articulada, de urna 'barra corredia o
dm connexa'o com a Parede dianteira ; • urna
aza supportada de modo ajustavol na barra,'
e urna roda rotativa supportando outra azai'
destinada a se prender na . aza da 'barra :•
tudo como substancialniente deseripto e para:
o fim especificado:	 '	 '
..; Rio do Janeirá, 1 do agosto de 1903. —
C01110 procuradores, ',irdes- Geraud Leclerc &

,.CoMp. •	 •	 ,

,•N 3.938 -- Memorial descriptivo ,aconipa-
'filiando um -pedidó de privilegio, durantá
;.:15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para—Novo'sgaenta de daminhó
de ferro cerco. •nvençã'o de Martin Alberto
de Palacio, domiciliado em 'Madrid, lies-
panhá	 •

• Considerações 'goram—Um dos elementos•
mais poderosos - para o desenvolvimento-de'
grande ' numero 'de industrias, o principal-
mente da , inclustt ia-maineira,--'6 um meio de
transporte rapido, sobretudo economico.—

Dos meies de transporte conhecidds até
hoje; o da navegação é que reune as maiores'
Vantagens; iliaginaram-se, porém, . muitos
outros cuja fórma e disposição • dependem da
natureza do terreno, correspondendo a' cada
caso a applicaçito de 'um .systema distinoto.
" E' fera dé duyida que, 'em terreno comple-
tamente ' plano, o. melhor dos systemas de
trac4i e o'ina,is econoniico para atravessar
distancias consideraVois, transportando gran-
des cargas, é o Canáinho de' ferro orninario
de bitola larga: 	 „

Quando , porém, , se trata do um paiz
abrupto e accidentado, a construeção de uru
meio de transporto (lesto 'typo seria extra-
ordinariamente custosa-; em' consequencia das
obras de arte necessarias e das difficuldades
immonsas, ás vozes insuperavois, que oiro-
rocem as bruscas • mudanças de'-nível ' do
terreno.- -	• •-
•À industria mineira, implantada geral-

mente em . terrenos geologicos abruptos e
afastados . de todo . ' o centro onde 'se possam'
enc)ntra,r elementos' do- auxilio, tem creado
-diversos systemas. de transporte com o fim do-
-vencer com ; !facilicidade e economia os
grandes aceidentes do solo ; devendo-sê citar,
em primeiro lugar os systemas conhecidos,
pela nome de .z caminhos de ferros aereos '
e depois os : caminhos do ferro economieos,
as cadeias flutuantes,- planos inclinados,
etc.; etc. f' •	 • ••	 ;	 ,-•	 -

Os 4( caminhos de ferro aereos » consistem
essencialmente em .postos collocados do dá-

•tancia, em distancia e sobre os quaes assenta,
a certa altura, um ou mais cabos,- segundo
os systemas; que servem de via e do meio de
tracçã,o para os- vehicirlos que circularia sobro
ollos; effectuando-se • constantemente no ar
seu percurso inteiro, disposiçãO que pérmitte
dispensar as'obras de arte, taes como pdntes,

•tuneis, aterros, etc:
Estes systemas; pormittem vencer ciem

fa.cilidadeis as sinuosidades do terreno, apre-
sentam, infelizmente,. graves inconvenientes.
Seu custo de estabelecimento é, na verdade,

reduzido e apresenta grande economia ; sua
conservação, porém; eiige despozás'
tadas, superiores ás de qualquer caminho do
forro commum. Teem, além disse, o defeito
de ser pouco flexivel e do não se adaptar ao
terreno em plano horizontal, devendo sou
traçado' ser totalmente rectilineo ou poly-.
gonal, com angulos do constriicção e. de tra-7.
fogo difficeis.	 .
•Um dos maiores inconvenientes que apre-

sentam, em geral, os caminhoá dá ferro
aoroos provêm do facto que seus cabos não
só supportam tracção; fim para 'pie se 'des-
tinam, como ainda soffrena fricções, 'do
mesmo Modo q.ue os trilhos communs e se
destroem assim rapidamente. Mal acontece
.nbs caminhos aereos de um só cabo do typo
Hodgson; em pie o cabo 'no fim de 11, 12 ou
13 mezes, quanto mais se gasta, se crystal
liza e se torna fóra de serviço,' devendo-se
substituir a via 'cada anno, 'sem fallar dos
concertos parciaes,.que é necessario effectuar
.quasi todos os' dias. - ' •

Nos systomas de dous cabos, um que serve
de trilho o o outro do meio de tracção (typo
Otto, Pohlig, Bleichert; etc.); o cabo =que se
utiliza como via tom unia duração dupla ou
tripla, relativamente' 'no systema prece-
dente. Mesmo • assim; porém, sua -doterio•:-
raçãci é muito rapida; porque os fios torcidos
em' espiral que o constituem, se gastam O'sé
'rompem depressa, e apuar do ser o diarrietro
do cabo consideravel, como o dos fios, muito
reduzido, basta q.u'd . estes' 'se gastem na' ox-'
tánSão de um só millimOtro para" se desman-
char o cabo. De outro lado, os Cabos dás
mesmos •systema,S, sondo Construidos de aço
do alta tensão, Se decompõem facilmente.'
Accresce que a alteração molecular, nellos
produzida pelas flexões e contra : fiexões 'con-
tinuas motivadas pela pa,ssagem constante do
vehiculos carregados, crystaliza o metal que
torna - quebradiço e 'põe fóra co sorviço em
pouco tempo.	 . .	 .;

Nossos trabalhos tiveram, cdmo objeto
corrigir estes e outros defeitos, o - toa leva-
ram a imaginar o systoma essencialmente
pratico o econonaido pie se desereve adeante.•
. Vantagens do Camirih'o de 'ferro abre° sYs-
terna Palácio :	 . .

1 0 , .coristrucção papida o economias:. Tra--
fegá econornico ;	 • '

2.° possibilidade de estabelecer o-caminho
em' terrenos do qualquer, natureza. Pode-se
Construir facilmente em paizos montanhosos
e cheios de obstakrilos; oxide succeile frequen-*
mente ser impossivel 'o' estabelecimento do
caminhos de ferro comnauns.- Serve' tainipm
para atravessar rios, valias brejos, : etc: EM
uma: Palavra nosso caminho de . ferro aere'o
vence:. tolas os obstaeúlos 'existentes em seu
ladroará •
• 3°,pe.le o mesmo ca.	

.minho se cionstruir &abre
terrenos SiMplesmentè árrendadoS,sem maces-
sidade do desa,proprial-os: Fóra do terreno
muito' limitado em que assentam 'asbases
dos pilares, o caminho • de 'ferro aereo de
nossa invenção •occupa; sórnento -o terreno
necessario para as estações externas. Exclui-
das estas, portanto, não é - necesSario no res-
tante da linha; -proceder a . desapropriação
alguina, bastando um simples arrendamento
parti se ter' o direito do 'se 'ffirectuarem os
conCertos de que puder haver necessidade;
_ 40 ; nem as tempestades, nem as grandes
quedas de neve, nem as inundações impedem

funccionamento da linha ;
50, a carga dos vohiculos é extremamente

facil o quasi automatica e sua descarga com-
pletamente antomatica ;"
•60, o trafego não exige trabalhadores de

classe alguma em todo o percurso, :bastando
os fias estações extremas da linha 'quan-
do esta não forma' um Circuito fechado.
Os Outros systomas, pelo contrario,exigem
um pessoal numeroso o dispendiosissimo nas
estações de angulo, mudanças de direcções,
estações de descarga, etc.;

7°, pôde-se utilizar ! a força excassiva dos
vohidulos' que descem 'para' fazer subir os
outros vohiculos, no caso de via dupla.
Nos caminhos do forros communs, pelo

-contrario; empregara-se freios poderosos
para destruir o excesár da força na 'descida
das rampas', o uma força motriz énorme
subida das mesmas ;	 • -
' 8°, pódo-se 'vencer qualquer-- declive,

mesmo os mais fortes ; 	 ;	 . ;
9° póde-se seguirsegu -rum traçado 'sinuoso

qualquer	 'sem 'necessidade de 'estabelecer
estações de angulo; • 	 . •	 '

- 10, a linha pódo . tor uma extensão indefi-
•nida; com ramaes e bifurcações, nos typos
de 'uma via' unica ; 	 • • •

11; pócle-se usar uma só linha, como nos
caminhos de ferro communs, ou uma linha.
dupla formando circuito, do mesmo modo
que nos caminhos de ferro aeroos até agora
CM USO ;	 "	 -

12, o mineral pede se pesar automatica-
mente, á. medida' pie passam os vehieulos; o
sena manobra de qualquer espeCie ; '
-• -13, podem-sê utilizar corno força motriz
todas as forças naturaes que' se encontram
no trajecto, aproveitando-se' para producção
do electricidade; como ;. a lenha dos mattos,
as quédas d'agna, o carvão .nos logaros om
que existir e até,-em casos determinados, a
força do vento.- ' • . r .	'•	 '	 ' •

Descripção-do systema. -- O caminho do
ferro aoreo, modelo-Palacio, compõe-se dos
seguintes elementos: r :	 —

1°, pilares de supporte, cuja fórma é •
susceptivel de' variar+ consideraVelmento o
cuja altura é . comprehendida entro cinco o
dez metros, como a- dás linhas telegraphicas
é telephonicas. As' figS..1 à 2 dos desenhos
annexos representam unia vista de frente e
uma vista do Perfil de um typo do pilar ;

2°, uma via- aerea supportada sebró os
pilares moncienados e Composta de um cabo
de • duspensão fixo 'e de •-inna-via ferroa sus-
pensa neste cabo, por meio de tirantes, como
se Ode- ver' -nas- figs; f1;2, 3 o 4, sendo a
disposição a mesma que nas pontes pensis.
Essa via é formada geralmente de vigas cm
fórma 'do ,H, de-secçã,o'pequena, ligadas por
talas pelas suas extremidades, ou do trilhos
communs reunidos entro si o formando uma
viga ou via de extensão indefinida; •
- 30; um material rodante comprehondendo
wagonetes, podendo suportar cada una uma
carga do 400 .kilograinmas por' exemplo, su-
jeitos em um.- - cabb do tracção e separados
entrá si Por Uma distancia de 20 a 30 metros,
constituindo assim um rosario sem fim ao
longo do circuito forniado pela via dupla,
comb se vê nas ' figs.1 e' 2. As figs. 3 e 4
representam um outro typo de vehiculos,
que podem constituir' verdadeiros trens
aereos' e ''movidos , 'por tracção electrica,
do modo' analogo aos . ferros carris urbanos
electricos ; •-.	 .• •

• '	 •4°, esta0es de partida .e de chegada,
achando-se na primeira o 'motor 'que actua a

nd -caso de não 'Ser esta antomatica,
em consequencia de -deolivO suffIciento:" '

5° postes dotados de ,ganchos, collocados
nos pontos em que se'deve effectuar a das-

cr e nos quaes se prendera - os wagonetes
do typo do das 'figs:- ' '2 automatica-
mente. Os wagonetás se viram` para 'descar-
regar seu conteúdo, o continuam Sua marcha
depois do voltarem Por' si mesmos a sua
posição primitiva; '	 ' ' • -

6°, no caso de ter a linha grande extensão,
a via é uffica o não forma,' portanto o' cir-
cuito, como indicam as figs. 3 e 4, empre-
gando-se então para a .tracção os mesmos
processos que para os caminhos do ferro e
ferros carris communs ( figs. 4; 5 o 6 ) ;

70 o ' material movei -fica suspenso do
modo tal que os descarrilhamentos se tornam
impossiveis, como de pôde' ver nas figs.1 02,
em que o trucle 'do* vehiculo se acha en-

• ,
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caixado na via, de rindo a permittir sômente
, o movimento •longitudinal ao : longo ..da
mesma;	 •	 • :

8°, a via pôde sor simples, dupla ou mul-
_,tipla, como nos caminhos do ferro communs;
,ella adnaitto bifurcações, cousa impratica,vel
em todos os outros systemas de transporto
por meio de cabos empregados para as explo-
rações de minas;•	 •

9° nos caminhos do ferro aereos communs,
•a velocidade é muito reduzida pelas inflexões
DU ondulações do suas vias, que se compõem
exclusivamente de cabos simples suspensos,
ao passo ore,- em.nosso.. systema,•as veloci-
dades podem ser consideraveis, pelo facto
que : a via é rigida„ nivela-se á vontade, e se
podem, evitar ,muito facilmente as curvas
rapidas.	 .

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:-

• 1 0 , um caminho de ferro aereo composto, á
semelhança do que se dá nas pontes ponsis,de
um elemento supportante com um ou mais•
cabos ou cadeias, o outro elemento suppor-
tado pelo precedente, que constitue a via

:propriamente dita, formada por um ou mais
trilhos de forma :e dimensões apropriadas
para cada caso; ,

_ .20, a suspensão dos vehiculos realizada do
modo tal que a armação dos rodeiros dos ve-
hiculos se acha encaixada na via de maneira
a se poder.mover livremente ao, longo desta,
não podendo, porém, sahir da via ou dosear-

'	 . n
3°, : a disposição consistindo em prender o

•systema, de cadeias de : suspensão superiores
á via ou em outras invertidas e inferiores
por meio do tirantes cruzados, constituindo

../una armação indeformavel, em que todos os
elementos trabalham á tensão ou se conser-

• vara indiferentes quando não: trabalham;
4°, o deslizamento ou rodar. da mataria

. rodante ao longo das ruas, nas fornias se-
guiutes:	 •	 .

-a) por vehiculos do rodas, automoveis;
b) por vohiculos puxados por um cabo de

tracção;
c) por vehiculos de fracção electrica;

. d) por vehiculos movidos ou impellidos
peio vento;	 .	 .

e) por vehiculos automoveis derivando seu
movimento do um cabo estendido ao longo
da via; .

•• f) por vohiculos deslocando-se por desliza-
mento, por meio de patins em logor de ro-
das applicando-se a esses patins jactos de
agua comprimida.	 •

Rio do Janeiro, 8 do agosto de 1903.-Como
procuradores, Jules Gdraud,Leclerc & Comp.

N. . 3.939 - Memorial descriptivo acompá
• nhando um pedido de privilegio-, durante 15

ann gs, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Novo barco submarino». In-
vencei() de Franh Taylor Cable e Lawrence

. Yorh Spear, domiciliados em Nova Yorh,-
• Es:ados Unidos da America

• „- Este invento refere-se a especie de 'e -barcos
•proprios _para' navegarei:ia á superficie da
agua - ou em parte submergidos, para mergu-
lharem, pára- navegarena abaixo da superfi-

' cio das ',aguas, completamente submergidos,
e para 'surdirem á superficie, conforme se

•queira. Um • barco dessaiespecie conterá ou
pôde conter certos caracteres distinctivos
•não novos ,por este invento • e esses não : são
:aqui indicados; sômente serão aqui descriptos
•e explicados os .caracteres distinctivos que
fazem parte do presente invento.
• Nos desenhos annexos, as figa. 1 : a 5 mos-
tram os : meios para variar a • área horizon-
tal do leme do.. barco; a fig.- 1 : é um plano
do barco, em pequena escala,- a ,fig; 2 é uma

.secção transversal por x', em maior, escala,
as figa.' 3, 4 e 5 sao .vista. do detalhe em
maior escala.

-1, 1 é o casco do ba,rco,que é aguçado para
a prôa e para a pôpa ; 2, 2 são lemes hori-
zontaes fixos na, prôa ; 3, 3 são lemes somo-
lhantes na pôpa,.	 •

Estão ordinariamente collôcados em um
plano horizontal que passa pelo eixo longi-
tudinal do barco.

Para poder augmentar a área horizontal
do leme é o barco munido na , prôa ou na
pôpa do um leme horizontal movei.'

Como vae descripto , os lemes horizontaos
moveis são apenas á pôpa. •

O leme horizontal fixo é feito de duas
chapas com um espaço entre ellas, dentro e
fóra trabalha um leme horizontal movei 4,
que deve ser engonçado em 4° em um 'topo e
ser deslocado para dentro e para fóra, por
um parafuso sem fim 5, montado em um eixo
6, que engrena em um sector dentado, fixo
ao leme horizontal inovei 4.

Ao eixo 6 pôde dar-se movimento de ro-
tação, do lado de dentro do barco (fig. 3), o,
desejando-se isso, o leme movei pôde tra-
balhar através '..do casco do barco, dentro do
uma caixa 7.	 , -

Pôde empregar-se o mecanismo que se vê
nas figa. 4e 5, em vez do anterior.	 ;
: Este é um eixo roscado 8, na rosca do qual

se desloca uma nóz 9, que dá movimento ao
leme 4.	 ;

•
Tanto a prôa, coimo a pôpa do barco, podem

ser munidos com estes lemes hórizontaes
moveis.

Pára regular a, estabilidade do barco, em-
prega-se a disposição que as figa. ,6 e 7
mostram. A fig. 6 duma secção média ver-
tical o longitudinal de uma parte do casco 1
do barco, onde estão os tanques de lastro
de agua 10. Um' cylindro 11 prolonga-se
através dos ditos tanques e é fechalo nos
topos. Neste cylindro ha empancado um
contrapeso-embolo . 12, deslizante. de metal
pesado. Este contrapeso-embolo vê-se sepa-
radamente em maior escala o em secção
fig.' - 7. Uma bomba 13, de qualquer. coe-
strucção conveniente, mas reversivel o de
preferencia rotativa, está ligada nos ex-
tremos oppostos por meio de tubos 14, - com
os topos respectivos do cylindro 11. O cy-
lindro, a bomba e.os tubos estão cheios com
um liquido 15, de , preferencia oleo. Aspi-
rando o liquido - de uma extremidade do cy-
lindro para a outra o ,contrapeso-embolo é
-mudado para onde se deseja ; e, quando -a
bomba pára, o contrapeso 12 é mantido, pelo
liquido, no ponto _que attingiu. Como a
bomba é reversivel, o contrapeso pôde ser
deslocado em ambas as direcções. Evidente-
mente, pôde haver no barco mais de um
cylindro . e contrapeso, e pôde o cylindrd ser
collocado tanto . transversalmente como lon-
gitudinalmente no ' barco. Evidentemente
pôde tambem o * .cylindro ser de qualquer
comprimento que" convenha.

Um barco submarino desta especie é geral-
mente provido de uma ou mais machina,s:de
combustão interior, ordinariamente empre-
gadas para navegarem á superficie. ' A des-
carga da machina deve ser feita através de
uma caixa do escapo (mifiler) situada abaixo
da seperficie de flutuação. Como haverá pe-
riodos mais ou menos lougos em que estas
machina,s,não traballiem,empregam-se meios
para fechar a caixade* escape contra a en-
trada da agua, :nessas occasiõea. A fig. 8 é
um plano da : tampa , ou valvula de fecha-
monto da caixa de escape. A -fig. 9 é uma
elevação 'lateral da disposição, mostrando
o mecanismo de abrir e fechar, no inte-
rior do barco. :A figura 10 é-um detalhe deste
mecanismo; a fig. 41 é:um plano da caixa
_de escape em maior escala, o a fig. 12.6 uma
.secção em elevação mostrando a:valvula de
fechamento no seu logar.

A caixa do escape 16 está 'montada so-
bre o casco cio barco (fig. 1) : de modo que

esteja um pouco submergila quando o
barco navega ii superficie com o casco só
em parte submerso. Esta caixa - recebe
os gazes de descargas pelos . tubos . 17,- e
estes gazes escapanl-se por diversas abor-
taras da chapa tampa da caixa, passando
pela, vaIvula de contrapressão .: 18 que
regula estas aberturas, Uma • destas vai
vulas vê-se na fig. • 12. - . Uma- valvula -de
protecção ou principal 19 está montada para
trabalhar para baixo e para cima, sobre
guias 20, montadas estas na caixa, de modo
a abrir o escape ou a fechal-o,evitaudo a en-
trada da agua. Esta. valvula , principal 19,
tem wria haste 21 que se desloca através de
uma caixa .de empanque 22 e penetra: no
barco, onde está conjugada COM -uma, ala-
vanca 23 com uma nóz 24, 'que se desloca so-
bre uma haste roscada 25, montada em um
fixo oscillanto 26, e munida do volante-mani-
ve1la27. Por meio desta disposição (figa. 9
e 10) a valvula principal pôde sor levantada
ou abaixada para o fim indicado, e ser firme-
mente apertada contra e empanque 28 (figu-
ras 11 e 12). Na fig. 11 veem-se as diversas
aberturas 29 na chapa-tampa da caixa de
escape ,• a fig. 12 é uma secção pela linha
X" da fig. 11.	 • -
' O barco está . munido de , um mecanismo
de governo combinado, de manobra manual e
eléctrica, o qual será agora descripto reto-
rindo-nos as fia. 13, 14, 15, 1G e 17. - Na fi-
gurá 13 as duas partos A e B do mecanismo
são vistas em elevação lateral, a ultima na
parte inferior da primeira, simplesmente
para não ()empar espaço. Estas partes estão,
na pratica, situadas como na vista. em plano,
fig. 16, na qual ..se voem em uma escala
reduzida. :A fig. 14 é uma secção vertical
segundo o eixo, da parte A e.a fig. 15 é uma
secção da dita parte. pela linha . X" da fi-
gura 13.

O leme 29, do barco, tem uma, roda ou
segmento dentado 30, com que engrena Cm
parafuso som fim 31, montado sobre um eixo
32 que fôrma o prolongamento do eixo 33 do
um motor electrico 34: .No alio 32 ha um
tambor cabrestante 35 e em volta deste
tambor-cabrestante 37 manobrado manual-
mente na parto A enrola-se um gualdropo 36.
Nesta parte A o tambor 37 está conveniente-
mente montado em um fixe 38 e tem, uma
roda do leme 39, por meio da qual, em dada,
occasião, se pôde governar o barco á mão.;
mas pôde :Lambem ser governado pelo motor
34. Para regular o motor electrico, pol-o
em marcha á mão, fazei-o parar automati-
camente, ha inechanismos que .vou agora
descrever.--•

Em um eixo 40 dó fixe 38, gyra um sup-
porta 41 para quatro contactos fluctuantes
42. Estes estão nó circuito motor por intor-
modio de escovas fixas 43: Ao supporta 41
está ligada uma roda dentada 44 que' en-
grena com um rodete 45 fixo -ao tambor do
cabrestante 37, de modo que, quando se move
este tambor, elle move o supporta e :muda a
posição dos contactos 42. O tambor 37 é tu-
bular e atravessado por um eixo 46 que tem
na extremidade de fiara um volante de ma-
nobra 47 e na outra extreMblade um rodeto
48, que engrena com uma roda doida 49 que
tem duas escovas-pontes 50 que encostam
aos Contactos fluctuantes

No schema dá fig. 17, G é o gerador , o 34
é o motor.

Os contactos fluctua,ntes 42 estão ligados
electricamente com o gerador e com o motor,
como está claramente indicado nesta figura.
Nos dona contactos intermedios ha em y
um interruptor,' e uma: ligação em cruz
(para inverter o motor) neste -ponto.. Em
51, nesta fig.-17,'ve-se um commutador para
cortar o circuito do' motor quando o barco
deva ser governado á mão.

O modo de operar será facilmente compre-
hendido



N. 3.010— Illem9rial de ;Gripava a7ompa-
nhandu ,mcm pedido de privilegio, dum-ante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do llm-zi1, pura «Nova mar/mina para es-
crever ewecialmente com liv,-os».' Invenrro
de George Washington Donning, morador
em East ()range, e Harry Tabb Ambrose, mo-
rador em Orange, Estados Unidos da Ame-
rica	 •

Consiste a invençãO em mui machina do
escrever de platina chata para uso com-
marcial, geralmente, o para escrever em li-
vros, contendo a machina todos os °lamen-
tas necessarios para estes fins, o parmittiudo
obter diversas cõpils da escripta.
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Por moio do volante 47, podem ser des-
locadas as escovas-pontos 50, do interruptor
y, em qualquer direcção sobro 03 contact
fluctuantes, até ode se deseja. O mator
electrico é assim posto em movimento e
desloca o leme ; mas, fdendo isso, faz girar
por intermedio do cabrestante, gualdrope, e
endoatamonto, o supporta 41 e põe o inter-
rupor y sob as escovas•pontes, cortando
assim o circuito o parando o motor. Isto
sorvo para poro leme sob o angulo dese-
jado.

Mergulhando com o barco,é importante que
o . navegante tenha deante de si um maname-
tro, actuado pela agua de fiuctuação 0.q1!e
mostre a cada instante a profundidade attin-
gida pelo barco, o que tenha tambem, ligado
a esse manometro visual, um inclinometro
visual para mostrar a inclinação do eixo lon-
gitudinal do barco com o horizonte ao nivel
da agua do fluctuação, em cada instante.

Este manometro o o inclinornetro junto
estão representados nas figs. 18, 19 e 20 e
.serão agora descriptos. A fig. 18 é urna
vista do frente do aopa,rello com o mostra-
dor parcialmente rasgado ; a fig. 19 mostra a
caixa eu secção e o mecanismo em elevação
lateral e a fig. 20 é uma vista de detalhe do
Mecanismo de contagem.

E' muito para desejar em um manometro
Visual para esto fim, que a escala seja ex-
tensa, e isto exige demasiado espaço para as
profundidades maximas ; portanto o presente
manometro tem uma escala do leitura minu-
ciosa para as profundidades ordinarias, isto é
até 7 ,060, o uma escala mais reluzida e menos
detalhada para avaliar, urna profundidale
maxima de 228 metros e tem doas ponteiros
ou indicadorts para estas duas escalas, an-
dando um delias mais depressa do que o
outro, do modo que ambos indicam o mesmo.

Na caixa 52, em nm eixo central 53, está
fixo um ponteiro 54, e cru um casquilho que
gyra em volta 'do dito eixo está fixo o pon-
teiro 55. Estos ponteiros aRontam respecti-
vamente para as escalas 1...6 e 57 sobre um
mostrador 53. As escalas são ou Podern ser
praticamenta graduadas com as mesmas
marcas; mas as graduações são numeradas
por formas que a escala 57 vae até 228 m o a
outra até 7'1180, sendo a ultima assim troe
vezes monos do que a primeira. Uma ala-
vanca do transmissão 59 com o ponto fixo em
60 na caixa, tem o sou braço ligado por urna
bicha 61 ao topo livre do tubo mamornetrico
usual 62, que é aberto em 63 para receber a
agua de fluctuação.

Nos eixos em que estão respectivamenio
montados os ponteiros 54 e 55, estão fixados
rodetes 64 e 65, um dos quaes tem troa ve-
zes mais dentas do que o outro, que engre-
nam respectivamente com sectores dentados
66 e 67 fixos á alavanca 59. Evidentemente,
com esta construcção, quando o ponteiro 54
attinge o termo da sua escala ou percurso
(o n. 7s1 60) o outro ponteiro 55 estará em
228s, da sua escala ; mas neste ponto uma
porção lisa 68 (fig. 20) do- rodeto mutilado
64 vem ao contacto de uma porção 69 não
dontadado sector motor, o isto para o mo-
vimento do ponteiro 54, mas p )rmitto que o
ponteiro 55 se mova até ao fim do seu per-
curso, isto é, até ao n. 7.69 da escala. O
navegante serve-se da escala mais simples
o pequena para todas as profundidades or-
dinarias de submersão, mas recorrerá a
outra menos detalliadamente numerada, para
maiores profundidades.

Collocado em frente do mostrador do ma-
nometro está uma esposa° da nivel do bolha
de ar. curvo 70, calibrado em graos. Este ap-
parelho será collocado no barco de modo que.
a inclinação em gráos do eixo do . barco seja
indicada por este inclinornetro, o sondo col-
locado na frente do manometro estará di-'

-rectamente sob a vista do navegante.
. As disposiçõos para compensar o peso dos
torpedos consumidos, para deslocar os torpe-

dos de reserva para adiante, e-para carrogar
o tubo do lançamento, 03-;5f.) veprosantalas
nas figa: 21 a 23 o soão agira doscriptas.

A fig. 21 mostra a conssracção geral; na
qual 71 represento. a secção do • descarga do
tubo de lançamento ou secção aaterior, o 72
a parte de,traz ou secção inte rior do I11331110,
que cont eu o torpedo do reserva. Estas
secções são separa.d 's por uma valvula-porta
73. Na Senão anterio: está um torpedo T.
em posição do lançamento ou descarga o na
secção anterior que está quebrada por falta
de espaço na fig. 21, vê-se o t nasalo T' de
reserva. Fechando a extremidade aintarior
do tubo de lançamento ha o capacete do
charneira usual 74, o fochando a extremi-
dade interior do secção interior do dito . tubo
ha uma ponta ou capacete 75. Una tubo' de
agua 76 liga as extremidades interior e exte-
rior do tubo do lançamento. e uma bomba 77
está ligada com este tubo de modo a podar
obrigar a agua a sahireda extremidade ante-
rior do tubo do lançai-meato para-a extremi-
dade interior do mesmo. Esta bamba está
em uma derivação, e quando as torneiras a
e é estão abertas o a torneira c fochada,
bomba está em circuito com o tubo 76.
Quando as torneiras a e é estão fechadas e
as torneiras c e d abortas, a corrente é di-
recta pela tubo 76. Uru tubo de escoamento
78 liga com a agua de fluctuação, tem uma
torneira de vedação apropriada e, e ha atm
ramo 79 conduzindo da bomba: ao exterior o
manid o de uma torneiral.

Quando o tubo de lançamento está carre-
gado com doas torpedos, para lanças.' um, a
volvida, 73 está fechada, o c ,pacete 74 aborto
e o torpedo é lançado po: meio do ouvido 80
por qualquer doe agentes conhecidos para
este fim. Para mud Ir o torpedo do reserva
T' para a secção da fronte 71 de modo a fazer
legar a um outro torpedo de reserva, abra-
so ern primeiro legar a valvula 73, tendo o
capacete 74 fechado, e as torneiras de medo
a pôr a bomba 77 em circuito com o tubo 76;
a agua pole então sor . aspirada da °atro-
soldado da frente do tubo de lançamento
para a extremidade aletraz do mesmo, fa-
zendo assim facetar . o torpedo do reserva
p ira a frente a pôr-se em posição.' Piiern-so
então as torneiras na posição de lançamento
e aspira-se a agua do tubo lançando-a fora
do barco.

Abro-se depois a porto, 75 e introduz se um
torpedo de reserva na extromid ide interior
do tubo de l lançamento. Esto torpedo é
transportado ata a sua posição por um ap-
pa,ralho rnecanico visto melhor nas figs. 22
e 23.

Este- é uma cadeia sem fim 81 .montada
sobre rodas dentadas 82 em uma caixa 83 na
extremidade do tubo, sendo este apparelho
do transporte movido por urna manivolla ou
outro meio.

Na cadeia 81 ha um tirante 84 na extre-
midade do qual está engonçado uma lingueta
85 que pela gravidado pega na parte detraz
de uma orelha da parto detraz do tor-
pedo.

Esta cadeia de impulsão pado ser substi-
tuida pelo appo.rellio que S3 Vê nas figs. 24,
25 e 26. o qual tem uma haste roscada com-
prida 87. sob 'o a qual se desloca uma nóz
88 munida de um impulsor engonçado 84.
Em alguns casos, quando se não pôde empre-
gar a agua, os deus torpedos Mem ser car-
regados por estes apparellios mecanicos,
existindo uni na secção interior e outro na
secção exterior do tubo do lançamento. O
parafuso 89 (figa. 24 e 25) serve para carre-
gar na cauda do ling,uete-impulsor o con-
serval-o elevado, permittindo assim que o
torpedo possa ser tirado, si isso for nacos-
sano.

Si houver agua no tubo na °ocasião em que
um torpedo é deslocado , no mesmo . por meios
mecanicos descriptos, o tubo 76 deve • con-
servar-se desobstruido para dar passagem á•

agua da freilte para a ractaguaxda. bobai) a
agua é pra,ticamon L3 da , mesmo peso espe-
cifico que o torpedo, a passagem da agua da
frente para traz compensas-á o pesa durante
o deálocamento. •

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

I s, uma barco submarino ou navio que tem
cones horizon lace proprios para augrnentar a
área horizontal de leme fixada para o barco

i 2% um barco submarino ou navio que tom
meios Para regular a sua estabilidade, os
quaes coasistoin em um cylindro, em uma
bomba reversivel ligada pelos lados eppostos.
com as respectivas extremidades do dito cy-
liadro em um contrapeso embolo que.ilesliso
nesse cyliadro, e em uru liquido, como por
exemplo, oleo, que encha o dito systoma
deslocava' pela bomba ;

30 , um barco submarino ou navio que tem
uma caixa de escapo submergida, para re-
ceber..os gazes do expiração das machinas,
tendo a dita caixa do escape disposição ma s, •
'sobrada do interior do barco ou navio para
fechar a dita caixa de escape ao access° da
agua quando a machiaa não está a tra-
balhar;

!sio , uru barco submarino ou navio tendo
disposição para o governar tanto a mão
como electricamente, sendo a dita disposição
caracterizada por um tambor-cabrostanto
eixo, uru tambor-cabrestante ligado com
roda de leme manual, una gualdrope ligando
os doas ditos tambores, una supporta (tam-
isar. ) com con'actos fluctua,ntes no circuito
motor, o qu ;1 está ligado e funcciona com o
motor; o disposiOas para deslocar escovas-
pant is sobre o , 'ditos contactos fluctua,ntes
mão,' corno está representado nos desenhos,
podendo assim as ditas escovas ser collocadas -
dte modo a darem qualquer angulo que se de-
seje ao leme e parando o motor automatica-
mente quando se attinja a esse angulo;

5 0 , una barco submarino que tara um ma.-
nometro indicador do profundidade. o incli-
nomatro . combinados, tendo o dito manome-
t -o disposição detalhada para indicação vir
suai das profanai lados moderadas e disposi-
ção. m mos detalhada para indicar maiores
poofandidad os;- disposições que são caracteri-
zadas por ponteiros quo so movem sobro as -
suas reipecti vas escalas com grátis diffe,rentes
do velocid„do„ sendo aquelle . que se-move
mais rapidament ; detido no fim do seu eu-se
continuando o outro a mover-se, corno está-
descrito e repreaentado'

60 , um barco submarino ou navio que tem
um tub i do 1 atiçamento do turpodoa sufi-
cientemente prolongado para o inteeior para
conter does torpedos, sendo a secçãO
frente ou 110 lançamento do dito tubo sepa-
rada da outra por urna valvu/a-porta ou
cousa se nelliante, o sondo o dito tubo pro-
vido do disposição do compensação, e do dis-
posição 111039.0iCa para inovar os torpedos
longitudinalmente ao longo do tubo.	 -

Rio de Janeiro, 12 do agosto do 1003.—
Corno procuradores, fedes Geraud, Leclerc
Comp.
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• - Os- desenhos annexus reprosentam as for-
mas de mecanismo o dispositivos que prefe
riwo's . usar para rc,alizaç:io do nossa ia-
vagão. 'Não nos limitamos, porém,' a essas
formas, quo se podem substituir p,ir outras
convenientes.' .
. A fig. 1 mostra, em perspectiva, a mesa,

•a• platina, o mecanismo escrevento e o dis-
•pos i tivo para supportar o pôr em posiçãoeest

as partas, mostra, tombem um supporta
ara livro o. O mecanismo .para collccar este

em posição. A fig. 2 . a unia forma. modifi-
•,cada deste ultimo mecanismo. A fig. 3 mos-
• tra difibrentes clamps e supportes. A fig..4
--representa um supporto para livro ajusta-
•vel automaticamente o corredio transversal-
niente ssA. fig. 5 é uma eloyação do frou •si do
mesmo; A fig.6 mostra uri supporta para li-
vro mortvel longitudinal o transversahneete

_. pi ajustavel verticilmente.	 •	 -
'As' figs. 7 e 8 sã.o dispositivos, do fixação

do süppor to para livro.
-. Aligs.9 mostra: eus linhas cheias, a pia-
tina b os trilhos em posição normal o fixados
na frente, • e, em linhas pontuadas, estas
peças parcialmente erguidas.

As figo. 10, 11 e 12 mostram. respsetiva-
•' mente, em elevação do frente, mu plano e

em elevação do traz, o cará que supporta o
mecanismo escrevente o as teclas, a b :ria

- do typos o ,o mecanismo . que a actua, o
mecanismo de fita e o supporta do carro. .

A fig o 3 mostra este mecanismo em ele-
vação, lateral, assim como um ajustador de
trilhos.	 . ....	 .

A-fig. 4 mostra a barra do typo o seu me-
- maisismo.
r ' A fig. 15 é o mecanismo do fitaa-a fig.16

' • um detalhe do mecanismo de ajusta para
:fitas .de.diversas coses. 	 .
- As • figs. 17, 18 e 19 são detalhes do um

,ssinecanismo para espaçar as lettras, e a.fig.20
.mn detalhe do um mecanismo para espaçar

; as linhas.	 -.	 .
A fig. 21 mostra um buscador do linha.
As figo. 21 e,'21b, 21 s, 22, 28 e 24 mostram

mu mecanismo para -formar tabollss, e uma
Parada ajustavol para espaçamento de let-
tras.	 ,

As figo. 25, 26 e 27 representam, respecti-
vamente,..em elevação de frente, em plano
e em elevação lateral, folhas 'll3 papel e de

• carbono destinadas a fornecer as cópias. .
A fig. 28 é um supporta para o eixo

porta-folhas o as figo. 23, 30, 31, 32, 33, 31
e 35 representam diop'sitivos para manter,
erguer -e separar o material escrevente e o
Papal csrbone e fim supporta pira a fita. •

.. Sobro a mesa A da machina, que pólo ssr
i de qualquer -fôrma, estão dispostas platina
B comprehandendo uma ou mais folhas me-

' veis, .presas i em uns eixo 5 - mantido' sob
pressão pela Mola 52 que o ergue automati-

sc5monte.(Fig.9).0 eixo 5 traz um encaixe 5"
pormittiudo o' ajuste longitudinal da platina
quo se fixa . naosua posição inferior,ou activa,
polo 'ferrolho 5' o se solta pela barra O.
- A fi s. 3' ropsesenta diversas formas do

dispositivos do rete afio do papel B, que
podem ser a armação de trilhos G, ou uma
fita mantida naï, parte. trazeira por uma
haste, e presasobre a parte • dianteira sia
, platina, ou urna fita presa sobre esta parte
e ligada a urna haste trazeira -por uma
mala,' ou clampà lateraes á platina ci, opa-
radas á mão ou por 'Pedal.

Na fig. 1 o ciam)) é graduado.	 • -
Estes dispositivos exercem 'pressão sobre

-a platina, contra a' qual mantém o papel ou
o carbono.

A fig. 2 mostra, r na fama modificada do
mecanismo em que basta revolver o volante
.c 6 , trabalhando no eixo atarrachado c', pára
erguer nu baixar a dispositivo. •	 -

• • Para o ajuste longitudinal da platina ou
do supporta de • livro, empsegamos (fig. 2)
unia alavanca qual." o movimento é re..
galado pela poça c",pperando uni eixo e,
cuja rotio,to c" . engrona .com a cremalheira
c' o , supportala pela platina.

Este mecanismo, ergue automaticamente
a platina 5, depois do 'soltar seu dispositivo
de fixação, e a ajasta transvorsalmento no
encaixo 53 do eixo 5. O seu ajuste vertical o
longitudinal obtem-se respectivamente pelo
volante c (fig. 1) o ' pela alavanca c'. O me-
canismo escrevente ou carro D, • movivel afia
qualquer direcção -relativamente á platina,
está disposto em -um supporta transversal E,
o • • comprahende, preferivelmente, trilhos
d,d2 , sobre que correia • suas roldanas de
suspensão c/', d'.
' O supporta tranisversal E assenta em duas
cadeiras lateraas Eque alojam o mec inismo
do espaçamento de linhas, dascripto adeante,
o que correm sobre • trilhos 'O, latorass
platina, formados (fig. 10) -por uma parto
central tendo um • finge la,terial exterior
dotado, na sua faco •superlor,• 'de um .lombo
relendo, e tendo uma cremalheira formada
em um flange que se estendo sna sua bordà
interior. Os trilhos G pelem repousar na
platina ou soremoindependen tos desta; serem
fixos ou preferivelmente • 'articulados em g.
Molas g', dispostas na articulação g, servem
para erguer os trilhos automaticamente.
Pole-se dispor na frente dos trilhos um dis-
positivo do fixação conveniente para man-
tel-os, abaixados normalmente: Os trilhos
podem 83 estender aliss m das articulações
(figo. 1 c9), de modo a so e sgaidsem ra,utona-
ticamente eia suas extremidades•-dianteiras
pelo effeito da gravidade, (piando as cadeiras

se movem além das mesmas articulações.
Podem-se • tombem • usar calavancas para
erguer os trilhos:. A platina Mo 'ter em
Sua charneira uma. mola para erguel-a mita-
maticamento (figo. 1 e 9). •	 •	 . •
• Os trilhos Or estão preferivelmente liga los

por urna peça- transversal -9' que constitue
com eles uma armação. As figá.' 1 e 3 re-
presentam um :dispositivo para mover- li-
geiramente os ..Strillios :sim sentido longitu-
dinal, para levar o mecanismo escrevente ' a
uma posição intermedia,ria, por exempla,
entro as linhas-ordinarias'.
• Consiste em um dispositivo de •ajuste e de
fixação g', coatral á poça transversal g3,
(fig. 1) comprehendendo um parafuso, em
connextio com a peç 3, permittindo erguer
a armação de trilhos fóra dessa peça. Os tri-
dhos são construido) de 'moio' a serem movi-
vais longitudinalmente 1-nao. charnoira 92
(fig.. 13). Pode sambem se ' canstruir á pia--

^ tina para- permittir-lho . um ligeiro ajusto
longitudinal. • -
--As ligo; 4, 5 e 6 mostram nciso supporta

do livro corred.o o ajustavel,, debaixo da
platina, compreliondendo folhas II': assen-
tando e em supportes li em -connoxão dom
um braço dianteiro h' e dons braços -tra-
zeiros.parallelos M' (fig. 4), sendo o ; braço 12.2
e o braça suporior ligados polo eixo Is',
para terem- coneordancia do acção.

Os supportes de frente h' são menores quo
o3 de traz h' esn. connoxão cofia um braço 04-
cillante h", tendo uma. aza h' correndo no-
encaixe h' da placa h" supportando um cama
hio engrenando com o rodete h"; consti-
tuindOso aSIla tun dispositivo nivolador
por cujo moio,quan do uniafolha H se abaixa,
polo peso do livro, por exemplo, a folha op-
posta se ergue ouse nivela por meio do seus
braços h°, h", supportes hS o 41 , eixo h',
da p ts. rodetess As extremidades dos. bra-
ços M o h' são supportadas em Consolos h"
de uma armação rectangular h", cujas rá:
das h" (fig. 5) correm sobre trilhos e. •

_Para fixar o supporta do livro, a aptamos,-
no ponto de articslação do braço IP um dis-.
positivo cla gad;ra h» cuja forma preferiyel.
so	 naS figs. 7 o 8. •

Para ajustar o dispositivo de supporta ia
livros de dimensões- dieferiintes, revolve-Se a
placa do coa 4,2°' pelo seu parafuso, -polo.
que se erg,uo ou s baixa :Vaza h' no encaixe

portanto,o braço 40 ,' que impelia o sup-;
porte para cirna ou: para .i baàxo, , para er-
guer ou abaixar as folhas IL•

Os dentes de caem li " o do rodeto h-"•são
construidos' do modo' a 'fixar • .0 , mantari-as
partes em posição temporariamente: Uma -
vez uni posição, o dispositivo pódo servir
para livros das mesmas dimensõos, som:
ajuste ulterior. 

O nesso supporto de livro reune, portanto,
tios condições :Ser ajustava( a. livros de di- •
versas dimensões; ajustar-soe ceder automa-
ticamente, á medidaque um lado i'•do' livro-
o torna mais volumoso pelo- progresso 'do

trabalho - e-'finalmente, ser susceptivel . de.
correr -debaixo da platina.o

A fig. 6 mostra um supporta da livrõ mo- .
vlvel tanto transversal como - longitudinal,
sondo a parte .• movei transversalmentá- a
Mesma que vem indicada na T--fig. 4:' Acha-se
supportado eia uma . armação rectangular
h " correfido'pela, mesa A, sob se rddas
Uma alavanca .h " actuando ! o rodete h A",
da cremalheira h,", produz o movimento
longitudinal da armação. 	 •,

Quando se ,deve escrevei' bm.. livro, aguei-
lo supporta corredio mintem'a folha do i' •
vro em posição . 'conveniente Para .se dispor
transversalmente á platina . (fig." '5) e, á me-
dida que cada pagina d./ livrose volta 'pára
apresentar nma nova suporficie á impressão,
o dispositivo, graças a sua construcção -par-
ticular, opera automaticamente para doi-
locar em posição os lados respectivos do ,•

O	
,

ecanismo escrevente D, suspenso nos
trilhos ti, O,- está disposto em . um carro
compreliendendo plaeas : latoraes ; •
superior cl" . ; e d3 apbio d" (fig. 2), forman-
do trroa, armação rectangular. A placa i su- •
perior traz os supportes d',.(17 , t18 , dg , das
roldanas d3 , ci" que' correm nos trilhos
cujas . super Saias de contacto são' redondas. o
As roldona,s cl° são da . garganta, • eniquanto.
• .st" Icem periphorias chatas. Esssas Coa-
strucções, além do prevenir a' fricção, con-
serva os trilhos limpos e impedem a- curva-
dura das -partes. 	 ..

A placa, cl' do carro supporta uru monnis-
mo do espaçar as lettras I (figo. 17, - 18, e •
19), consistindo em um julgo i supporta,ndo .
uma barrabscillanto 	 toado um cão rigi- .
do j3 trabalhando' na cromalhoira i', acima
da placa supor.or cl' e (Luc se dotando, trans- .
versalmente, das cadoirasF Em uma . depres-
são da barra i 2 corro urna . plasa's0 suppor-
ta,ndo o cão falso P. -A placa opora i: sob a
acção do uma mola que assenta, contra o .. -
braço e supportado pela barra P. 	 . so, • •

Dispositivos i", limitam a operação- da -
piada corrodia i. O cão' falso é mantido •
normalmonta em contacta s comi a crema-
lheira j4 , pela mola i", ido 'braça P, ligado á
placa (1 6 A barra i 2 . 6 movida por. itma ala-
vanca.oscillante i' 2 contigua á mesma barra
O quo -faz contacto com- o braço i desta.
A alavanca i' 2 está supporta,da cSm d' (fig.17)
e ligada á .haste vertical i''. • O movi--
mento desta barra universal faz recuar
a • haste lin o, portanto, - a alavanca -0,
Tia, batendo no braço 0, ergue a barra' i2
para desprender o cão rígido i 3 na -crema- •
lheira, Á' e soltar o cão falso i° o'permittir
carro msver-se de um intervallo;
que, .o cão falso se prende de novo-na ore-
mallieira o o cão rigido i 3 Se solta: Para ire- "
stringÁr a projecção demasiada do cãia sfalo
na placas corredia i"; • '-as placa d° traz-tuna
placa:corredia i", fixada pelo' Parará° j17 o -
tendo uma-extremidade' em projecção
eontra que bate o cão • i" na, ibperação com

;OS.,

Para arguas verticalmente a 'platina B ou
um SOpporte do livro, póde-se usar o nu-
canisriso C, (figs.1 o 2), operado pelo volante
e, levando 'ci rodeto c' qud: engrena coni o
eixo-cremalheira cs -sustentando a barra os-
cillante c', a: qual supporta - uma folha e,
debaixo da platina, ou se acha:.em cOnnexão
directa com a plartislai 13 . •	 •„

•
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oscilla, o:n seu pivot para •collocar sua
extránida le voltola para cima d"?. debaixo
da aza d" do braço u, immobilizando-so
esto braço e ficando preso o mecanismo de
espaçar , lettras. 	 -

Não sómonte o cad•rese-fix'a nosto ponto,
conto ainda a operação das barras do • typo
fica impe lida pela fixação da barra univer-
sal i", descripta adeanto.

Para permittir ao. carro avançar mais
alguns intervallos,para completar uma pala-
vra,por exemplo,mova-se polo po.ra,fused" a
alavanca da , cuja projecçÀo d 29 se desprende
da perna d 2°, vindo então a alavanca d"
contra o dedo d a ',: do - modo que sita extremi-
dade d33. abandona sua posição debaixo :da
aza d".	 .

Pode Se então mover o carro até que. a
perna d" assente outra a segunda pro-.
jecção d da alavanca d39, fazendo com que
a alavanca d" projecto outra vez sua extre-
midade d23 debaixo da"aza d"- da barra 1:12,
pelo que o carro fica ainda-parado o fixado
assim.corno..todos os outra.; mecanismos ope-
rados pela barra universal i".

.Nas fi.zs. 10 ç 13, em linhas pontuadas, o
na - fig. - '2) em linhas cheias, se vê o moca-
nisino de espaçar linhas contido nas cadeiras
F em um chapo F 2 no qual se acham a placa
rigida -f, trazendo a lingueta fixa . /2 ,e a placa
friaa'r, tendo a • linpeta falsa /4, correndo
urna sobre outra essas duas placas, mantidas
em posição pelas molas f a , [2 ,1 7. '

A placa falsa- /9 tem um movimento de
vae o vem (fig. 20) o traz encaixes .r e f9.

Um braço fi2, pivota,do ore f", tem um pino
f" que trabalha no encaixe rpara mover a
placa . t 3. . Em fronte as placas r e 13 'existe a
rolada lingueta /13 em que se prendem as

' lingüetas .f9 e f, chavetadas no eixo rota-
tivo r i , transversal a marlina • e que sup-
porta a engrenagem /13 , contigua á roda r3,
engrenando ,com a cremalheira fla do trilho

Esto mecoMisnid é reproduzido no lado
opposto da machina.	 .	 .

Pai-a operar automaticamente o meca-
nismo do espaçar linhas, a alavancal" proc-
rio-sono carro quando este se move para o
lido esquerdo da: machina, o opera o braço
/'°; o qual pólo tambem se operar á mão,
pela alavanca p., do lado opposto do chapo
( dg. 20); a melúria polo contacto- com a
alavanca r 7 .actua o braço /", o qual move a
placa f, soltando-se sim lingueta da roda /0
e nella prendendo a lingüeta falsa da placa

Esta placa durante' O tempo comprefiondido
entro o momento cru qucase desprendo á lin-
gueta rigida e o momento em que Se prende
a lingueta falsa, revolvo do intervallo de
um dente, reyolvondo assim o eixo r 4 o a
engrenagem f" que engrena na cremalheira
/IP , para mover a cadeira F de cada lado,
afina do que o mecanismo oscreventeavance
do uma linha.	 •

Para obter, com este mecanismo, um espa,
çamento duplo, utiliza se o' regulador,
(figa. 19e 2,J) - para perrnittir una' contacto
mais demorado da lingusta' falsa, tonio osso
regulador dons contactos f" -o f21 ,' contra
um ou outro dos quaes bate, a face Ç0 da
placa da lingueta falsa respectivarnente, para
um ospaçamouto de linha simples ou duplo.

Solta-se o conjuncto deste mecanismo, pela
alavanca f03 (fig. 10), disposta porto do pega-
mão l" do carro cujo braço pendente /24
(fig . 10), se prendo no eixo transversal fx que
parte das cadeiras opposta F, e actua o
braço fl. já descripto.	 • -

•Cada cadeira-traz duas roldanas F3 (figa. 10,
13 o 20), que descançam sobre o lombo dos
trilhos G, e roldanas Fk correndo sob flanges
desses trilhos.	 .

Dotraz da engrenagem rrha uma mola de
relogio, 'ligada pelas extremidades rospe-

muni. Quando a placa 1: 1 ' é recuada, a placa
P se movo além de sua posição usual, avan-
çando do doas dentas UL cremalheira, em
Jogar do um só, CirrIO autos, o o carro move-
se do deus espaços, em vez de um. •

•0 jugo - i' essa pinrota to no supportn
i t° sobre • o eixo i20 • ligado á alavanca

4	 da' tecla V'. Revolvendo o eixo .i" rovol-
vo-Se o jugo i, e os 'cães se daspron-

• dem dá, cremalhoira, i, e o carro ,fica solto
, transversalmente. Para manter o Cã) falso
em posição, qu indo se ergue o jogo i, dis-
pomos na placa d° um supporto guia i que,
quando o jugo está voltando á sua posição,
guia 'o cão falso P, prendendo -o nos dentes
da -cremalheira i (fig. 17).	 • •

O carro se leva da esquerda para.a dii .eita e
contra o mecanismo do espaçar as letras
pela fita de aço 1" (fig.' I), nono fixada, o
que se enrola no carretel i, sobro a cadeira

tendo um dispositivo entesalor da fita i".
Para 'segurar o carro oda seu movimento

transversal, fixamos no centro da placa "da
' base um supporto i " com roldanas i " (fig. II

0 . 14), assentando sobre um eixo f "transver-
sal do carro.	 -

- As figa. • 10, • 21°:' • 21b ,21ç , .22, 23c 21
mostram em connexão com esse mecanismo

• do espaçar ás lettras, dispositivos para pa-
rar temporariamente o movimento trans-
versal, pra-formar tabUlas o deixar uma
margem, assim, como uru mecanismo para

• parar e fixar o carro no fina de uma linha. A
lig 10 mostra a borda inferior d a de mu
trilho dentado d, em que so prendem dentes
do paradas moveis do tabellador d a , com pa-
rafuso de pressão d'° As fig. 10 o 21 mos-
tram a parada marginal, que so descrevo
adeanto,.	 •

Na placa d a do carro, entro dons suppor.
tes d", d' 2 , está pivotada uma placa oscil-
Janto d" trazendo •una botão d", uma ex-

• tensão horizontal d' a , sendo o botão d" em
• connexão, pela haste d' a, com um braço d"

do eixo transversal solt idor d"'. A extensão
d' a assenta con tra as paradas de ta bellação
quando uma destas vem a se collocar a seu
alcance, como na fig. 24. Durante o movi-

- monto intermittente • ordinario do carro, a
extensão d" fica normalmente debaixo do

- plano da borda inferior da parada d° (fig.23),
quando, porém, o eixo d" opera para mo-
ver o carro de esauerda para direita, o braço
W s faz par meio da harto d' 2 oscillar a placa
d" e ergue a extensão d" para assentai-a
contra a parada do o alli parar o carro, para
formar tabella, isto é, urna série de alga•
rismos. Quando se devo soltar completa-
mente o carro, actua-se a placa d' 3 para
trazer a extensão d" por baixo da parada d9

• -e ao mesmo tempo opera-se a alavanca d"
(sUpporta,da, apoiada e extendendo-se na di-,
reita ' do carro, acima da placa (12), para
forçar ordedo pendente d"a a assentar contra
a extensão , d", que abaixa, o a mantem
assim até-cessar a pressão sobro o dedo d20,
momento em que a extensão assentará con-
tra a . p irada • de tabellação proxima, se a
houver. ,	 "	 - • •	 - .•

• As figs. 22 e 24 mostram una dispositivo
duplo, ajustavel o. automatico, do para la
e fixação do carro, em combinação com
o mecanismo e espaçar lettras, já descri-
pto , • o qual comprehende um braço de
barra oscillanta. i" tendo uma aza
que coopera - com a alavanca - do fixação
oscillanto e do escapamento automatico d'2,,
do tres pernas (fig. 24) pivotadas na placa

pelo parafuso d", do modo a terem
um movimento oscillante na direcção de um
dedo 424. , contra o qual . a perna d" é mantida
pela ' mola d'a, para conservar normalmente
a perna dg7 , fóra de contacto com o braço i'2,
até que a terceira perna d 2" assente contra
a projecção d" da alavanca soltadora pivo-
tada d30 ,supportada pela paradamarginal da',
ajlista,vel, prosá no trilho 1 por um para-
fuso d; pot este movimento a alavanca d22„-

•

ctivamonte, ao 'eixo f" o um disco p a. que
circula esse eixo /12 e coopera com o sro-
doto /27 ; revolvendo-so o disco 	 do bttão
f2.2 , ente ai-se a mola, por cuja 'força , po dá.
impulso á armação do carro F,- á qual, do
outro.modo; só é Permittido um movimento
intermittente pelo mecanismo de • '-eScapa- •
mento já descripto.

A fig. 21. mostra um . buácador, de linh,a
tendo preferivelmente apoiado debaixo do
mecanismo escrovento,•na placa do basto da, '
o que consiste na placa K pivota,da, em h, e
operada pela alavanca ir2 em connexão com
urna segunda alavanca m. terminada por uma
tecla, h' disposta no cesto. 4. alavanca k2
está pivotada cru 1r .° e, quando se movo -para
a posição' indicada cru linha pontuada, im-
pelia a placa K até a posição representada
pelas linhas pontuadas, levando á• extremi-
dade endentada k G ao ponto do impiesàão.
A (indentação' h' indica á posição exacta do
uma lettra, emquanto a bordã recta kr
mostra a :posição'do uma linha. 'AO • ser. im-
pellida para baixo, , a• - • placa K faz contacto
com a placa de cam /te , fixada na placa' .de
base da machina, o tem uma 'extremidade
cru projecção Ir' gire á placa K vem chocar e
pela qual cila se 'abaixa - até d niVer -de pla-
tina. Uma aza h", da placa h', serve . para
limit ar o movimento 'da placa K; e urna es-
palda h" na sita extremidade trazeira,Oontra
que a placa K se move, guia está em -Posi-
ção conveniente por meio do sua' super-fiei°
h". A mola it3 sorve para fazer recuara
placa K.'

As figs. 10, 12,i 13 e 14 mostram a barra'
do typo,' a cabeça de typo o o mecanismo
que as actua. L é a barra do typo, preferi-
velmente de metal em fórma de U, recur-
vada em sua parto inferior 1 para constituir -,
uma estructura, rigida e solida, emquanto
parto superior P constitue um alojamento
para a mola actuadora de lingueta que Se •
descrevo adiante: 	 .	 • •

A barra do typo acha-se pivotada • em um
aramo /3 , que atravessa um encaixe' da placa
do base 1' dotada do recossos 'P, que rece-
bam o guiam a parte inferior da barra do
typo L. Esta barra traz, - guiadas pelas suas
faces 1 1 , uma 'cabeça movei 1 6 , Supportando
preferivelmente troa typás 1'. Sua periphe-
ria tra.zeira é dotada' de dentes 1 0 , em que
se prendo uma lingueta 1 10 pivotado. na barra
do typo 1110 tendo uma extremidade em pro-
jecção P 2 . sondo -essa lingueta operada por
uma mola P3 disposta na parte superior 12
do alojamento.	 .	 .	 •

A cabeça 1 2 tem uma extremidade P4,,que
é ligada a uma haste . 1", quo se estende
para baixo, o está cai connexão, • na sua
extremidade inferior com um braço oscil-
lanto 1" pivotado ore 1 27 , no centro mais ou
menus da barra detypo. A mola 1' 3 mantem
a lingueta 1" contra os dentes da cabeça do
typo • o opera' igualmente o braço oscil-
lauto 1" do qual prende uma extensão ji0
com Cauda 11,9.

• Na'direcção da ponta inferior, da' barra do -
typo L está ivotada uma haste 120 ligada 'á
alavanca oscillante / 21 , pivotada, central-
mente em 122 na projecção - /23 da placa do
apoio /4 . Na extremidade ,opposta da ala-
vanca 1 21 está pivota.da uma haste 124 com
manga atarrachada 123 e contra porca 120
para o ajuste o o apanhamento de' folga no
movimento.

Com aliaste 1 2 ' acha-se em connexãO uma
alavanca 1 24 , curvada de modo a constituir
do tecla 1 28 , supportando uma tecla 1" sittisda
no cesto do teclado. Essa alavanca • fica
mantida em posição por ha-stes para-
lida 130 , 1", pivotadas nos supportes trans-
versaes /32 , 1". Quando se abaixa a ala-
vanca V", as hastes po , .13 ' movem-se para
baixo, permitindo ã tecla 1 9 descer era ,
linha approximadamento vertical, o produ-
zindo um contacto suave e uniforme. A ala-
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As figo. 10, 12, 13 O 1 .5 mostram um
mecanismo do fita disposto na placa lat oral
d° e operando c metais M, que suppartarn
uma sá fita de uma ou mais côres, ou uni
certo numero de fitas do differontes côr3s.

Os carreteis •vl cámprehendem uni cubo
m, com discas lateraes »7.1 , e rotativo no
eixo m3 . No cubo 191 está alojado uru' eixo tu-
bular suppartada pala pino ni, 3 e, em posi-
ção contigua ao disco interior acha-se uma
roda de lingueta az'support ida pelo eixo
m3 . Sabre a plac i lateral (1 3 do carro está
fixada, por rebites m9 , uma placa lateral de
alimentação do fita 7)27 com a extremidade
exterior curvada a angulo recto para
occupar um plano paralelo ao disco m'. As
bordas superior e inferior ni° daquolla, parte
curvada são voltadas para cima para forne-
cer um supporta • corradio. Contra a faca
exterior da placa m:7 corra, no supporta for-
mada nesta, uma segunda placa do aliman-
tição do fita m,"; recurvada para cima, em
urna de suas bord is, do modo a constituir
um supparte ce", o contra a pl ica m" ex-
isto uma, placa de alimentação do fita menor
7)1 10, datada do um encaixe m' 3 em que
corram batões 712, In", que limitam para
baixo e para cima, o movimento da placa.
Sobre a placa in" está montada uma lin-
gueta de alimentação m", dot ida era sua
extremidade inferior de um peso destinado a
manter sou dento contra a roda de lin-
gueta lu'. Justaposta á lingueta, ca l ° acha-se
urna lingueta m".movida pela géavidade,que
coopera com a roda de lingueta m' . A borda
inferior da placa de a.limentação do fita M12

tem uru eacaixe 711 1 que corro um
botão m", que serve para conservar a pilei,
era operação durante a oscilação que põe as
linguetas alternat:va,rnanta em contacto
com a ro a de lingarta caa. A extremidade
exterior da placa m 7 é recortada e firma, um
encaixe In", que se prolonga na parte recur-
vada 'a ang ulo recto, e a placa de suP-
par te ni" fôrma, do mesmo modo um eu•
ca,ixe m". Através da placa /72,1 extande-se
uru braço de fixação M21 , destinado a inver-
ter a alimentação e recurvado em sua extra-
midado exterior m22 , dotada de um en-
caixe m". A extremidade opposta da ala-
vanca ma , supporta uru bo tão M2t , que tra-
balha na ene iixe 32203 da placa de carn m",
pivotada em DL" Detraz da alavanca ca,21
urna segun Ia alavanca 3a, 28 , tenda seu ponto
de apoio era m", o em connexão, na sua ex-
treini.lade extallar com as. placas • de *ali-
naentação e, na sua extremidade interior,
com um braço m", supportado por una braço
horizontal m31 , situado na birra univer-
sal / 25 . que se estendo transversalmente ao
carro e fica mantida em posição pela
mola 22232.
• O movimento da barra universal actua os
braços m", m", a., alavanca cri" e a placa nti2;
para que as linguetas revolvam as rodas de
lingueta e 03 carroteis afim de mover a fita
de vagar. Os ca,rnteis do lado opposto do
carro teernurna, construcção semelhante e são
alternativamente carreeis do recepção o de
alimentação.

Para mudar a posição dos carreteis para
escriptas ou fitas diffecontes, existo uma
plaáa de caiu m", justaposta á placa corre-
dia cal e em connexão Com um eixo m27,
transversal ao carro e alojado na manga cce".
A placa m" tem uru segundo encaixe In",

em que o botão m" da ma,nivella, de sino m",
pivotada em m", e cujo segundo braço tem
una botão m", que opera no encaixe. m" da
placa m7 . Da manga m," -pende um braço
m", ligado em sua extremidade inferior m"
á placa correia m 7 .

-No lado exterior da placa lateral d° existe
um braço cruciforme pendente 'á', fixado ri-
gidamente na manga 7fl33 . Do eixo ni27 pende,
na mesma posição relativa, um braço ce43
supportando um botão m", que se prende

em enlentacões m i°, situadas na face do
brabo m". Q lua lo os braças nt' 2 e mo , que
supportam raspactivamente a espiga ma° e
m" (fig. 10), estão.na posição nclicada em
linhas cheias 114% fig. 10, o braçom t2 ao mo-
ver se p ira a posição indicada cm linhas pon-
tuadas, arrasta comsigo o braço m' 3 movendo
a manga m", o braço m o o pela placa: i727.

Para pôr em acção uma parte' differente de
fita, mova-se o braço m" para o lado opposto
da alavanca ca" o este movimento muda a
posição da s placa do cam m20 , que muda,
por sua vez, a posição da placa m7. 	 •
• Quantia se inverto a fita,,O carretel o o des- •

locador oppastos op eram como se descreveu.
Na barra universal " está fixado • um

braço cn '°, ligado em uma extremidade in-
terior a um braça da manivela do sino
ei pi votado, em m ", no pilar. 716 5 ' . O. ou-
tro braço m " desta manivela está ligado
ao braço. cn, s ' supportando urna haste 172 51,

.rada, a uma segunda haste ni," pivotad'. em
m 56 o sustentando uma guia de fita '177 57,

destinado a supportar a fita ou fitas. Nor-
malmente, o guia m acha-se na posição
que representa a fig. 15, isto é, acima da
suoerficie do quadro. Quando se move a
barra universtl e na occasião em que a
barra de typ3 está para descer, • opera-se a
alavanca in ", que fixa a manivela de sino
VI. 4 ' 0 esta opera,' por ou'. vez; o braço )71, 53

e as hastes m " o m " de m Ido a abaixar o -•
guia de fita m 57 , que retoma immeliata-
manta de modo automo.tico a sua posição
normal polo movimento de vou - a dessas par-
tes, tornando a escripta visivel. Quan to o
typo bate na fita, a alimentação desta fica
momentaneamente suspensa, para evitar
de`erioração da fita e o estrago do typo.
Pelo facto de se achar em connexão com o ,

.deslocador do fita, o guiado fita m "se move
de modo correspon lente ao movimanta desta.

Debaixo dos careteis de fita estão dispostas
em peças pendentes ce ° 8 roldanas falsas
/ci 59 , que guiam o põem em posição as fitas
durante sua alimentação.

Por essas construcções espeelaes e dispo-
posição p irticular, obteam-se vantagens no-
vas o importantes: l a, o mecanismo do typos
se opera rapido o facilment3 o produz uru
contacto suave, estando regulada oepecial-
mente para este fim a velocidade da barra •
do typo ; 21 , a força inicial para abaix tr a
alavanca de tecla é, pelo arranjo da har-
monia das operações, sufficienta para actuar
successiva e uniformemente a barra de typa,
os mecanismos de escapamento o de-fita, o
guia de fita, etc., de modo a não ser neces-
salda a presão completa do dedo do ope-
rador para acta ti' a serie inteira dos orgãos
mencionados. O movimento completo da
alavanca de tecla é de 10,5m/rn.

Nos primeiros 3 m/m, o movimento da
alavanca do tecla 2 28 e da alavanca do barra
de typo . 1" solta a junta articulada.

Nos 1,5 m/m seguintes, move-se a barra
de typo L. Nos 1,5 m/rn proximos seguintes,
a cabeça de typo 1° movo-se e abaixa a ala-
vanca do teci'. 1" contra a barra universal
i", abaixando-se esta de 10,5 m/m:

Durante 3 m/m desses 10,5 m/m, a lin-
gueta de alimentação MU do mecanismo de
fita faz contacto com a roda da lingueta n/' e

•põe a mover o mecanismo de fita,achando se
a fita frouxa, sem fricção ou resistencia.
Nos 1,5 m/in seguintes, o guia do fita m"
move o põe a mover a alavanca 1" servindd
para operar os canas do espaçamento das
lettras, e cessa o movimento da lingueta do
alimentação de fita In". Depois durante

• 3 m/m, o guia de fita ce," desce abaixo do
plano horizontal, onde ligeira resistencia se
produz pelo facto do se entesar a fita-depois

• de sua alimentação ; nos restantes 3 m/m e
mecanismo de espaçamento de lettros entra
em operação e o cem falso i° se solta da cre-
malheira .

vanca 1 28 , ao abaixar-se com sua haste de
connexão 1, faz oscilar a alavanca 121 que
inove a haste 1 20 , a qual impele a extremi-
dade inferior da barra, fazendo-a oscilar
para a superada de impressão. O movimento
de volta da barra é accelerado por molas 1,
ligadas à extremidade inferior do cada barra
de typo o a uni pião situado na placa de
base d 3 . Estas parte 2, em combinação com a
disposição especial do ponto do apoio da ex-
tremidade inferior da haste 1" da alavanca
oscillante 120 e da extremidade inferior da •

birra de typo, constituem uma junta arti-
culada que assegurd o movimento rapido do
volta da barra do typo e serve tambem para
fixal-a quando está em sua posição vertical
normal. Este dispositivo de junta articulado
produz tambem uniformidade de contacto e
de choque, permitte fazer descer com mais
força a barra de typo, augmenta a veloci-
dade desta no fim da descida e faz com que

•'seu movimento ascensional seja mais rapido.
No mecanismo destinado a apresentar qual-
quer dos tres typos em posição na cabeça
de typo, utilizamos a haste 1", a braço os-
cillante 1", a cauda 1" e a lingueta do
fixação 1 10 . Para mudar a posição da ca-
beça de typo dispomos detraz das barras de
typo uma barra semi•annullar 1" supportada
em penduraes 1" dotados de uma exten-
são 131 com encaixe 1 38 , no qual a barra 1"
tem um movimento da vae e vem e é guiada
verticalmente. As peças 1" osttio supportadas
Pela cabeça, por urna placa 1", suspensa nas

•hastes paralelas 1 00 , 1" que liga os braços
• do manivela, de sino 1 12 , 1 23 , conveniente-
mente pivotados e operados por poças 1 18 , 1"
supportadas, respoctivamente, em alavan-
cas 1 10 , 1 17 , que supportam tecIts /' 1".	 .

Quando a tecla 1" se abaix do modo a pôr
em movimento a alavanca "; por exemplo,
para collocar uma letra capital em posição
na cabeça de typo, a projecção 1" vem as-
sentar contra o braço de manivela de
sino 1", erguendo-se portanto as hastes pa-
ralelas 1 00 , l'' o a placa l°, que s ) er-
gue, por sua vez a barra deslocadora 13'

á sua segunda posição. Quando a barra de
typo se . abaixa para imprimir um um ca-
racter, a cauda 1" faz contacto com a barra
deslocadora e. pelo facto de correr aquela
peça sobre a mesma barra, ergue-se o bra-
ço oscillante 1 10 , projectando-se assim para
cima a haste 1 13 , que muda a posição da
cabeça de typo. A lingueta 1" prende-
se então no segundo dente, fixando a
cabeça até esta alcançar o ponto do impres-
são e voltar á posição normal. Neste mo-
mento, a lingueta P .3 bate contra a barra ou
almofada 1"° detraz das barras do typo, em
posição contigua ás projecções 1" da lingueta
1 10 . A barra l" desprendo a lingueta, reto-
mando portanto a barra do typa sua pasição
primitiva. Para por em posição o terceiro
caracter da cabeça do typo, consistindo em
um algarismo, abaixa-se a alavanca 1", que
obriga a aza l" a assentar sobre o braço 1"
que, com seu moca,nism 3, ergue a barra das-
iocadora 1" á, sua terceira posição, o então a
cauda l" ergue o braço 1 1

6 e a haste 1" de
modo a fazerem tomar á cabeça de typo sua
terceira posição. Normalmente, quando a
lingueta V° se acha era contacto com a almo-
fada / 50 , ela está fora dos dentes da, cabeça
de typo (fig. 14) e permanece nesta posição
até que sua projecção se afaste da mesma
almofada. Então a lingueta S3 prende no
primeiro dente da cabeça de typa e conserva
esta posição emquanto a cauda supportada
pelo braço 1 16 não mover a cabeça para a po-
sição apresentando o segundo ou o terceiro
caracter.
• As teclas estão dispostas, preferivelmente
em tres ordens (fig. 10 e 11). Cada alavanca
de tecla assenta na barra universal i", assim
como a tecla espaçadora 1", sendo o meca-
nismo do espaçar as lettras actuado pela
barra universal, por qualquer alavanca.

•
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O momento produzido pelo movimento da
alavanca de tecla e_a gravidade das partes
successivas 'effectua a operação de todas as
partes, comprehendidas aaalavanca de tecla,
a barra, de typo, a lingaeta da alimentação
de fita (simultaneamente) e depois o guia de
fita (simultaneamente com a barra univer-
sal) e produz o movimento do meeánismo
de espaçar lettras; em seguida, o guia de fita
se abaixa erro posição inferior á das roldanas
guiadoras para levar a fita aa ponto de im-
pressão e,finalmente, os cams falsos escapam
simultanoamente da cremalheira.

Chamamos «concatenação» a este principio
de operação, que comprehende urna serie de
hastes de movimento combinado, isto é, uma
serie do movimentos ligados entro si e de-
pendentes um do outro em acção successiva.

As alavancas de tecla represont sdas são
curtas, porém, obteriam resultados propor-
cionalmente augmentados empregando-se
alavancas compridas. 	 .

As figs. 10, 13 e 32 mostram uma haste
atarrachada G 2, operada pelo disco G 3 o
ligadas á armação de t ilhos G ou o quadro B
e a face da mesa A, Para ajustar ligeira-
mente ou inclinar a armação de trilhos ou a
plaina verticalmente.	 •

As figuras 25 a 35 mostram um meca-
nismo para manter e collocar em posição o
papel o o niaterial de copiar sobre a platina
e através deste, o que dispensa de effectuar
esta operaçõ,o á mão.

A fig. 25 mostra um mecanismo para
manter o papel, disposta detraz da mossa O
papel sennrola sobro uma bobin a. N podoa lo
revolver em eixos n, presos nas c rlumnas n2,
cuja borda traz uma cremalheira n3, na qual
engrena a roda n4 . do eixo IV operado por ro-
dates comem n°, actuada pela manivella n7
para erguer a columna n, e as bobinas N.
Empregam-se meios de tensão convenientes
para regular a alimentação do papel. Uma
só bobina fixa póde ser usada detraz do me-
canismo escrevente. •

As bobinas do material para cópias se
acham ao lado da platina em eixos o de ma•
nivela 0 0 , que faz passar a mataria da bo-
bina de um lado da platina para a do lato

adjacentes á platina, o um mecanismo escre-
vente correndo sobre trilhos ;
• 20 , uma platina chata, levadiça o inovei

horizontalmente, meios para movei-a ; um
supporta de

'
 livro corredio debaixo da pla-

tina e dotado 'de folhas que se ajustam po-
si, maios para o mover O manter em po-
sição ; trilhos articulados levadiços e adja-
centes á platina •; um mecanismo escrevente
correu lo sobre trilhos • meios para erguer
automaticamente os trilhos, e meios para
ajustar os trilhos longitudinalmente

30, uma platina levadiça, meios para
movei-a ; uru supporta do livro 'corredio
movei transversal e longitudinalmente,
meios para ajustal-o verticalmente ; trilhos
levadiços ; .uma armação de carro correndo
sobre estes trilhos ; um carro de mecanismo,
escrevente correndo transversalmente na ar-
mação do carro ; meios para offectuar um
movimento de soltura intermediaria, meio
duplo o geral desse mecanismo para effe-
atuar um movimento transversal o inter-
mittente do _soltura intermediaria, dupla
e geral do,'carro, e meios para regular esto
movimento

40, urna , platina levadiça automatica; tri
lhos contiguos a esta platina e ia lependentes
della ; uma arnanIa do carro movei sobre
trilhos; meios pira effectuar o espaçamento
de linhas ragular o automatico dessa ar-
mação; meios para offactuar a soltura geral
da mesma; Um carro movei supportado na-
quolla armação; meios para movei-o; meios
para effeetua,r sua - soltura geral, e unia
garra situada no carro, por cujo meio se
collocam em posição o carro o a armação do
carro quando se acham em estado de saltura
geral ;	 *

50, uma platina chats, trilhos; uma ar-
mação de carro movei sobre estes trilhos;
maios actuados por uma mola para mover
esta armação; meios para regular este mo-
vimento; um carro movei transversalmente
na dita armação; uni mecanismo para &Te-
atuar o movimento • deste carro; meios para
pôr este mecanismo sob tensão, e um mec s-
nismo escrevente disposto no carro;

50 urna platina chata, um carro suppor-
fado um mecanismo escrevente compre-
henclando barras do typo, dotadas cada urna.
de uma' cabeça mote[ tendo um corto nu-
mero de typos e que se actua e se fixa no
principio de sou percurso descendente, para
apresentar um ou outro typo; uma alavanca
de tecla em cannexão com a barra de typo
para mover esta o supportada sobro trilhos
parallelos para imprimir um movimento
vertical aproximadamente parallelo; uru ope-
rador de cabeça do typo, supportado pela
barra, para mover a cabeça; urna peça semi-
annullar disposta detraz da barra de typo e
destinada a fazer contacto com a cabeça de
typo para movei-a; meios para fazer tomar a
essa peça differentes posições para collocar a
cabeça do typo era posião, o uma almofada
de cabeça de typo para soltar esta" cabeça
e fazei-a voltar á posição normal;

70, uma platina; um carro supportando uru
mecanismo escrevente comprehendendo bar-
ras do tYpo • dotadas cada uma de uma
cabeça movei trazendo um certo numero de
typos e que se actua e se fixa no principio do
seu movimento descendente de modo a apre-
sentar um ou outro typo; uma alavanca do
tecla '• um dispositivo de ,junta articulada
ligando a alavanga do tecla á barra de typo
para effectuar o movimento regular e acce-
lerado desta ultima na direcção do ponto de
impressão e fixar depois a barra de typo na
posição normal a que voltou; um operador
de cabeça de typo supportado pela barra e
destinado a mover a cabeça; um dispositivo
semi-annullar,movel, situado detraz daijbarra
de typo e destinado a fazer contacto com a
cabeça de typo para movel-a; meios para
fazer tomar a esse dispositivo semi-annulla,r

differentes posições para collocar a cabeça
de typo em posição e uma almofada-. de
'cabeça do typo para soltar esta' e fazesl-a
voltar á posição normal

80, uma platina ; um machinismo escre-
vente supportando meios para effectuar seu
movimento para espaçamento de lottras;
uma parada marginal movei para parar' esse -
mecanismo; meios para ajustar de novo a
parada movei de modo' a pormittir, que
avance o mecanismo asara

•
vente; meios para

fixar as partos activas do mecanismo escre-•
vente no fim de cada linha, o taballador
acima descripto, cooperando com o meca-
nismo d.e espaçar as lettras, e um buseidor do
linha supportado pelo carro ; 	 •

9 ,), uma platina ; um mecanismo asara-
vente suppartando barras de typo ; uru me-
cinismo do fita supportado pelo mecanismo
escrevente, meios para alimentar a fita,
meios para deslocar os supportes de fita se-
gundo os differantes genoros de' escripta;
meios para inverter o movimento dos mesmos
supportes, um guia de fita oscillante ; meios
para actuar este gna o erguer a fita para
descobrir a 'ecripta e meios em connexão
com o mecanismo escrevente e o mecanismo
de fita, por cujo mio effectua-se a alimenta-
ção aUtomatica da. fita pela operação do me-
canismo escrevente ;

10, um mecanismo escrevente; um meca-
nismo de fita supportando urna fita compre-
hendendo diversas côres ou diversas fitas de
ciares differentes; maios para pôr em posição
uma ou outra destas o meios para inverter e
movimento das fitas , -

II, as alavancas de teclas acima descriptas;
barras de typo em connexão com estas ala-
vancas; um mecanismo do fita; um guia do
fita e urna barra universal em connexão
com essas partes, tudo aperanda em concate-
nação, isto é, por uma serie de hastes de mo-
vimento, combinadas em acção dependente
successiva ;	 •

12, a platina "acima descriptoa . um •/ sup-
porta de livro; trilhos, um mecanismo escre-
vento, alavancas do tecla operadas, dispostas
e situadas substancialmente como descripto
e representado ; urna b Irra de typo; uru me-
canismo de fita; uru mecanismo tabollador;
um buscador de linha e meios para actuar
cada um destes orgãos o sou conjuncto ;
- 13, urna platina, meios para collocar

mataria, servindo para a escripta, transver-
salmente á platina em folhas continuas; ele-
mentos do carbono alimentados transversal-
mente á platina; meios para manter o car-
bono o a mataria, servindo para escripta
sobre a platina; meios para erguer o sup-
porte do carbono para separai-os- das folhas
de papel ; uru dispositivo para mantor a
cinta e meios para erguer esta, com o sup-
porta do carbono.

Rio de Janeiro, .23 do junho de 1903,—
Como procuradores, lutes Gdraud, Leclerc &
Comp..

N. 3.911 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para um «Apparelho para trata-
mento de ar.» Invençao de Frederick llrhite,
domiciliado em Boston, Estados Unidos da

' America.

O objecto da invaneão é produzir uma mrt-
china 'destinada não sórnento a arear, como
ainda conservar condições do ar confortaveis
nos aposentos em que estiver collocada ou
com os quaes se achar cru communicação.
Quando a temperatura está elevada, meu ap-
parelho esfria o ar o o desembaraça do qual-
quer excesso do humidade, ao passo que, nas
temperaturas frias, a.ddiciona humidade ao
ar por demais secco.

Seja qual for a temperatura, elle limpa o,
purifica o ar, desembaraçando-o d o fumaça,
cheiros, pó, etc.

Em uma machina de escrever:
1 0, uma platina articulada chata, levadiça

e movei horizontalmente, meios para mo-
Nel-a ; um supporta de livro corredio de-
baixo da platina o dotado de folhas que se
ajustam por si, meios para o mover e manter
'em posição ; trilhos articulados, levadiços e

opposto. As figs. 28, 29 e 30 mostram o me-
canismo do supporta e de suspensão do car-
bono, que comprehendo tiras continuas de
carbono Q, enroladas ena um eixo P, sobre
supporta p, detraz da charneira da platina
o que se estendem longitudinalmente sobre a
platina até o clamp g, estendendo-se trans-
•versalmente á frente da platina.

Este clamp mantém a extremidade da tira
de carbono o para inserir papel é levantado
por meio dos braços g2 , g' articuladas em g4
o actuado pela alavanca g' o pelo pedal g".
O clamp g é articulado em g' e se prende
em um rasgo em g'.

Um segurador de fita r em connexão com
o clamp g, Ode correr verticalmente na
parte da frente r° do mesmo e é sobre esto
movivol transversalmente com o fim de segu-
rar papel de diversas larguras. Está presa
no segurador uma fita R, preferivelmente
flexivel e elastica, disposta em um pino .a3
dotraz do eixo do carbJne p.

Para um movimento transversal o grampo
/s, de botão ra corre sobre o clamp q.

As figs. 31,32 e 33 mostram um segurador
de fita S articulado em s o actuado pela
mola s2 , quando o braço s' é levantado para
-remover sua extremidade do plano de con-
tacto (fig. 33).

Ein resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção.
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circular sobre o mesmo meio no regenerador
e meios para fazer voltar aquelle ar á, atmos-
phera 'exterioe - Sendo . o dispositivo distri-
buidor ménéionado posto em moVirnento lento
por um eixo dotado do Unia róda de•agua, éon.
tida numa caixa, tendo a fôrma conveniente
para impedn' os redornoinhos 'd'agua ' na
mesma e obrigar a agua a se descarregar no - •

dispositivo distribuidor, ,operando conjuncto
da modo a effectuar as : .mirclanças desejadas
no ar,'seni So produzirem salpicàs dolliquilo
fora do apparelho: 	 !	 • "	 •	 • •' •

Rio do Janeiro, 1 do setembro de 1903.-
Por procuração, Jules Géruud, Leclirc
Comp. -

ANNUNCIOS
-1

::No • desenho. annaxó que representa .urna
, alas numerosas formas do machina, por cujd'
•meio se pode -pôr em • pratica o principio •da'
invenção, a fig.' 1 é . uma e1eva:0,6'd°' lado
da rnachina, e a fig. 2, é uma secção central
vertical da mesma, por 2-2 da fig.' 1 ; a fig.
3,' 6 ama Secção . horisontal, por 3-3 da. fig.
2, mostrando o bica •que 'dirige uni jacto 4e
agua éont•ra, &roda da' inaohina ; : a fig. 4,. é
unadetállie - ma'sócção vertical 'do interior da
caixa da roda da agira, Por. 4-4 da fig. 2 ; a

- fig. 5, é • nriirs - áeca'o' horisontal desta caixa
, por. 5-5 da fig 4 ; a fig. 6 uma yista em seej
ção, representando' o. niethodo que prefiro

• para montar a • extremidade inferior do eixo'
da roda da agua .; a fip,.. 7, • é um detalho em

•secção, transversal 'do braço do chuveiro e do'
bico, por	 na fig. 2. •• ,	 • •

1, é a caixa exterior, e 2 urna armação em
• forma de ponte 'fixada' , na parte silperior d s

cá.iXa 1 e' dotada, 'entre 'suas nervuras' 3; do
^orificioS para admissão de • ar na 'caixa 1 •;'
tendo a dita' armação - uni cale.) ceritral 4,

;:sUpportando a caixa 5; d& roda da água',"fe-''
chada,em'sna extremidade sirporior;por'imia

. tampa 6,dotada, do um mancai cOntral 7 Pára
. a cabeça do eixo principal . 8, ho. qual:
.: está fixada, no interior da Caixa .5, por meto'
do • uma 'chaveta 70, uma roda 9, movida.

•polo choque cle ^uni jacto de agua ou ' outro,
•liquido apropriado, lançado polo bico IO.:
A oitremidale inferior d& caixa:5 é cylin-

•dricá o aberta em 11 o se descarrega em um
chuveiro 12 Montada' frouamento no eixo 8
e que distribue a 'agua lançada pala' roda, de
'agua sobre o regenerador 'de ar,' coiripostó
de uma série do cylin lroSconcentridos 13; de
diametros varlaveis, abertos em' sins' extrd-

-midades. O chuveiro' tem a 'forma ^de uma
taça . aberta, em sua . extremidade " sup3rior,
circulando a extremidade' inferior aberta da
caixa 5. • AchaAe supp.ortado • em um Miar
50; fixado nó oixo 8,, e- é' dotado de tubos'do

•descarg&-.14, • , rad iaes,' tendo bicos' yerticaes
51, pelos, quaos o liquido se projecta sobro as
extremidades • siiperiores • dos cylindros' roga-

- noradores 13 '; O liquido -aásim distribuido'
desce ao longo das parados ^ dos cylindrá -re-
generadores pelos espaços existentes entre,

•estes; e atravessa o cyllnlro interior e o és-.
paço situado eritre "o cyfindro" regenerador

• exterior extremo o a caixa 1.
• Os cylindros regeneradores estão suppor-

tado-s, na armação transversal 16, fiada • na
parede da caixa. 1 e óóriapósta do 13r:1'0r:152,
que irradiam de um mancai central 17 do

. eixo 8 em que está 'fixado, por um pino, em
53; debaixo dos éylindros regeneradora,' um
véntilador do ar 18 que 'aspira o ar" de fora
do apparelho 'pelas aberturas existentes entre
os braços 3, e'o faz penetrar' pelos 'espaços

• mencionados do regenerador, sahindo 'depois'
o mesmo ar pela extremidade inferior aberta"
d&taixa•- '1,' que se acha fixada um uma' ar-
Mação 19, cujos braços radiaes - 90 'partem
de ufa cubo central 20. : "	 ^.•	 • •

A extremidade. inferior do eixo 8 traz
preferivelmente, urna cantara onde s.e aloja„	 „...	 .

,
Qaando 'o apparelho se emprega para es-

friar" o' ar em eSèriPtorios,-- bancos .re •itau-
. :raates,..hospitaes; tboatrieS, tribunaes etc.,'

pôde-se usar agua 'gelada eamniuni, como
• meio. frofrigerante, empregando-se agua sal-

gada' fria quandô . se deseje" obter urna tem-
. peratura muito " baixa, para armazenagem

frio ou fins refrigerantes.	 ,	 -
Para humededer o ar, • pode-so usar agua

á temperatura mais alta que esso&r.	 •,
A;minha; machina, ou apparelho sorve para

regenerar o ar,--eini^ qualquer' lOgar onde
.inens vivam, 'trabalhem . ou se reunam; e'
acha sua' aPplidação tanto nas caSa $ par-'

•ticulares corno 'era 	 ficiás -Publicós, na-
. .vidá, ate'.	 •
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Pode-se'usar nos hospitaes e enfermarias,'
para restituir ao -..ar suas. qualidades ,hygie-

uma bola solta de supporte 54, que repousa
em urna -cauda vertical 55 da cabeça 22 do
'parafusO de samblag,am • 21. O cubó . 20 está
montado em 'unia amaço 23;
cujo pé assenta no 'recipiente 24; OS -lados
deste reei piento 'estendem-se além da caixa
exterior 1 dó modo a penetrar no recipiente
a agua 'ou outro liquido que cahe do regene-
rador;

A "'caixa 1 traz na parte inferior um
fiange circular 25 que se estende para cima'

• e*exteriormente e é perfurado '.em 26, para
permittir. que a agua de condensação re-
colhida na vasilha 27 se escapa 'no recipi-
ente 27. '•	 "'	 •:'
• O fina principal do flangO 25, 'Porém, é
formar uma parede do espaço de desnargá
de' ar 28, 'sendo a' outra parede deste espaço
éonstituida por um fiango auxiliar '29; • que
se estende verticalmente' do interior do re-
cipiente e exteriormente a este ultimo. .

O. supporta 23 tem a fármado uma carcassa
do 'cone invertida, cuja coberta exterior 30
se estende da extremidade superior ile.sup.:
porte 23 na direcção do fundo de recipiente
do'agua, deixando entre a 'extremidade ia-
forior de 30 e o fundo deste recipiente um
espaço livre para o escapamento da agua no
mesma recipiente, de onde a agua se escapo;
por um 'criticio 32, indo ter 'ao reserva-'
tório 33. ' " • -•

O fim principal que mo proponhe,por esta
construcção particular e disposição dós flan-
ges, 25 á 29, O da éoborta 30,6' formar um•
escapamento conveniente de ar 28, pelo qual
o ar, aspirado polo apparelho, á recalca fa-
cilmente pára trás ha atraos-phera exterior.
E' claro • qüe o apparelho acima descripto é
susceptivel do muitas modificações de-forma,
Comquanto o ar fique aspirado - em-contacto'
directo com a agua ou outro meio adoptado'
sobre o regenerador, do modo a melhorar o'
ar 'no ponto de vista do sua temperatura on-
de suas qualidades , hygrometricas	 hygie-,
nicas.	 • ••	 . •
" O bico 10 fárma; parte do . conducto 62 'da
roda da agna„' que communica com qualquer
fonte conveniente do agua, ou outrá moio re-

•generador do ar; Na fórma 'representada,
essa fonte consiste em um reSer •vatorio 33,

-havendo na linha do condácta 62 urna bomba
61: que 'pôde sor actuada pelo Motor 60.
• Para impedir &agua . de . redomoinhar na

caixa . 5 e difilcultar assim o movimento da
rola 'da agua, esta caixa traz divisões verti-
caos radiaes 71, "caju' bordas interioreis estão
,na borda do orificio de descaN-a 11 A' porca
80, do parafuso 21, fixa a cabeça do parafuse
.22 contra 'o cubo 20 da'armaçã,o de- fundo 19
da caixa 1, Mantem assim o cubo 20 na 'ar-
mação de supporte'23;e a armação nô reci-
piente 24, que fôrma a base'd& parte `prin-
cipal da machina'. O eixo'8,1 com as - partes
:fixadas nelle, revolve no interior d& caixa 1',
que é fixa, assim 'como o recipiente 24 e os
:Hauges 25 e 29: As - divisões 71, impedindo
os redomoinhos da 'agua, 'obrigam 'esta • (ou
outro meio regenerador do ar)'a correr de
modo constante : é regular, até penotrar- no
chuveiro 12 (destinado a distribuir e r•riei'-o
regenorador do ar -sobre o rogonerador ou

placas désviadoras, como se 'ride chamar).
Este chuveiro, achando-se' montado !frouxa-
mente no eixo 8, --recebe um movimento
comparativamente lento, do -modo a não
haver salpicos do liquido, e se produzirem
os melhoros resultados pelo contacto fric-
cionai, do fundo do 'chuveiro no seu cellar de
Supporte 50, que co pôde forrar de couro ou
,borracha,- como . representa -o • desenho.

•• EM resuMo, reivindico como pontos oc a .
ráctereS' -oanstitutiyós'da ',invenção. 	-

Em um apparelho para tratamento.de ar,
a combinação de um dispositivo regenerador,
do ar, meios . para distribuir," um !meio mo-
lhorador de ar sobre este regenerador, meios
para obrigar .o ar- de fora do • apparelho - a

Compa,nhia . Morro da,. Mina
•

„

ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA

2a conbecaçãO

Não se tendo reunido numero legal de Srs.
accionistas para que 'pudesse só realizar a as-
sembléa geral' ordinaria convocada Para
hoje, de novo a directoria convida ds Srs.
accionistas a co reunirénn no - dia 12, do Oár-
rente, rio eseriptorio da^ Companhia., á rua
da Alfandega n. 20: sobrado;" á 1 hora:da'
tarde: 	 •	 •	 .	 •	 •	

..•
- Rio do Janeiro,11 de outubro de 1903.-

Pela Companhia Morro da • Mina, Eugenio Ho-
nold, director-gerente. ' •	 • s •

Companhia Melhoramentos
• de Ci. Paulo

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA .

•• São convidados os Srs. accionistas a só
reunirem era assemblea geral extraordina-
ria. em 12 do corrente, ao meio-dia, á rua de
S. Pedro n. 5, afina do deliberarem sobre -a
reforma dos estatutos da companhia; ha
parte relativa á 'séde social e ao numero de
membros da directoria, procedendo-se 'era
seguida á eleição de um director, na con-
formidade do art. 13 , dos respectivos es-
tatutos.	 ,	 • .•	 • • -•	 •

Rio" de Janeiro, 2 de outubro de 1903. -
A directoria. '	 '	 '	 • e

Empreza deknSal e Navegação
Na sede da Empraza á rua da Alfandega

n. 32, sobrado, para-se, das '2 ás 5 horas, o
quarto cOapondoemprestimo de 700:000$000.
•Rio de Janeiro; 2 de outubro de 1903.-

Pela Empraza do Sal o Navegação. •-=. Fran-
ciscó de Barres, 'director	 -	 .

EMPRESTIMO POR. DEBENTURES	 • ,

--a	 • t,	 dDe• conformi a e com a escr rip ura e 21
de 'outubro :de -'1901; cláusula 2a,'Perani res-
gatadas as' debentures ns••". 269 a 300, 442 a
500," LOO1 a 1 .100' 1:201a T300, 1.401 - a
1.450, 1:460 a 1468.	 3	 ••	 11-•	 '

Rio de Janeiro, 2 do outubro do 1903.-
Pelo; Empraza de Sal e Navegação: - •P'ran-
cisco de Barros director.-	 - • •.	 .	 ,

13raga, Carneiro' •Sc Comp.

ASSEMBUIA GERAL EXTRAORD'INARIA

• Os Srs. commanditarios àão Convidada& a
reunir-se no dia 6 de outubro' Proximá, 'Já. 4
:horas da tarde, na rua da Alfândega; n: 24,
para deliberarem sobro a proposta de au-
gmento de capital que lhes ha de ser apre-
sentada.	 -^ •

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1903.-
-Os gerentes'.	 •	 "	 ' • (r•

'Rio-de Janeiro - Imprensa Nacional - 1903


